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MERCADOS PECUÁRIOS

POR QUE O PREÇO DO LEITE NÃO MA DE PODER
SUBIR PARA CORRESPONDER AO CUSTO DA PRODUÇÃO?

OS MALES DA INFLAÇÃO E AS COOPERATIVAS
CASTRAÇÃO DE BEZERROS NOVOS
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Leite assim.

Com AFSILLIN-RUMINANTES
Não há nenhuma razão para que você
deixe de completar a alimentação dos
seus animais com Afsillin-Ruminantes.
(Contendo vitaminas e sais minerais
combinados de forma cientificamente
equilibrada, Afsiliin-Ruminantes é ideal
para promover o crescimento e a engor
da de sua criação.). Afsillin-Ruminantes
na ração ou no sal estimula a produ
ção leiteira, o crescimento dos animais
jovens e a engorda dos de corte.

Com Afsillin-Ruminantes seus carneiros
produzirão íâ da mais alta qualidade.
Afsillin-Ruminantes completa a alimen
tação especial dos animais em preparo
para exposições.
Com Afsillin-Ruminantes você propor
ciona aos seus rebanhos excelente saúde

~ e dêles retira maiores rendimentos.
Por que você não começa a fazer isso
hoje mesmo? Para comprovar todos os
benefícios o mais cedo possível.

Sauibb Mathiesoji
^ PRODUTOS AGROPECUÁRIOS MÀTHIESON

Eíciitotio: Rua Dana Julií. 132 — Tel. 70-1262 — Vila Maiiana — Sáo Paulo C" Poílal 1220
Fabrica- Av. João Ora». 2758 — Tel 61-2M1 — Cx. Poataf 7225 — Sào Paulo — End Tel ÊRSOUIBB

FStLLIN

PESQUISA E QUALIDADE A SERVIÇO DO CRIADOR
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Nossa
assistência técnica
vai ao campo
Junto da máquina.
Mecânicos especialistas trocam
peças Massey-Ferguson
por peças Massev-Ferguson.
Garantidas por uma embalagem
própria inviolável.
F a única maneira de você continuar
com sua máquina em boa forma.
Trabalhando firme e aumentando
a sua produção.
Por isso, se um dia-a sua máquina
necessitar de cuidados técnicos, procure o
Revendedor Massey-Ferguson
de sua cidade.
Você ficará muito satisfeito.

Massey-Ferguson do Brasil S^.
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FAZENDA MARAMBAIA

O
apresentarq

ara

I VERMELHO E BRANCO

in FEIRA NACIONAL DE ANIMAIS
★ RECORDISTA DE VENDAS

NAS I E II FEIRAS

Recordista de vendas nas I e II Feiras Nacional de Animais e três vêzcá
detentora da MEDALHA DE OURO GOVERNO DO ESTADO DE SAO
PAULO, trará para a próxima FEIRA, a se realizar de 8 a 13 de Outubro,
25 produtos compreendendo machos e fêmeas. Entre êles estarão os
prhneiros filhos de Spring Farm Royal.

de Luciano Vasconcelos de Carvalho - VINHEDO •

Rua Dr. Cesário Moita Jr., 424 -



o REBANHO VERMELHO E BRANCO
MAIS PREMIADO DO BRASIL

* FINANCIAMENTO

As vendas serão financiadas por Bancos oficiais e particulares e a
própria FAZENDA MARAMBAIA poderá financiar seus produtos pelo
prazo de até 18 meses. Para facilitar seus negócios providencie já

sua ficha cadastral.

★ PRODUÇÃO DE LEITE

i
Lembre-se que o Holandês Vermelho e Branco além de grande pro

dutor de leite é o bovino de maior velocidade no ganho de pêso.
portanto, o reprodutor mais indicado para nossas vacadas mes

tiças, quer para leite, quer para carne.

note bem — ANIMAIS 100% SÃOS E SOB CONTROLE SANITÁ
RIO PERMANENTE DO INSTITUTO BIOLÓGICO.

★ SPRING FARM ROYAL

Lembramos que entre os machos que vamos trazer para a Feira estão
os primeiros filhos de Spring Farm Royal, único touro vermelho e

branco canadense existente no País e com ascendentes com produção

superior a 10.000 quilos em 2 ordenhas.

Há também filhos de DIAMANT e HEINE famosos

touros importados da Frisia.

224 - Km. 77 da Via Anhanguera ou
Paulo - Tel. 33-9946
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com poucos cruzeiros.
...NOSSA EXPERIÊNCIA DE MUITOS ANOS.

Planos PRÁTICOS, CÔMODOS e ECONÔMICOS cuidadosamente
estudados para você adotar em suas CÓNSTRUt^ÔES RURAIS.

Abrigo Misto — G3/IA 1.500,00

Abrigo para Touros — G5/2A 2.000,00
Aparelhos para Contenção de

Estábulos, 5 modelos — GI3/2 2.500,00

Aprisco para 70 carneiros —
G2/3A 1.500,00

Banheiro Carrapaticida —
G2/4 2.000,00

Banheiro para Suinos — G14/1 2.000,00

Banheiro Carrapaticida para
Suinos — G2/1 2.000,00

Beledouro, Comedouro Automá
tico — G14/5 1.500,00

Bebedouro e Esponjador —
G8/S 2.000,00

Brete e Balança — G11./5 .... 2.000,00

Câmara de Fermentação de
Estéreo — G5/4 2.000,00

Cavalaria Mista — G2/2 2.030,00

Cercado movediço — G14/3 .. 1.500,03

Cocheira — G2/3 3.000,00

Ceva com 10 báias — G13/3 2.500,00

Comedouro Automático para
Leitões — G14/1 1.500,00

Côcho coberto para dar Sal ao
Gado — G9/4 2.000,00

Contrõie do Rebanho Leiteiro
íD.P.A.) — G14/4 2.000,00

Curral — G3/1 2.200,00

Curral circular — G3/2 2.000,00

Currais com apartador e tronco
para ordenha — G7/3A 1.500,00

Estábulos com báias ind. e Gal
pão para ordenha — G3/3 ... 2.000,00

Estábulo de madeira para 12
vacas — G4/1 2.000,00

Estábulo Modélo — G4/1A 2.000,00

Estábulo para 20 vacas —
G13/6 1.500,00

Estábulo para 60 vacas —
G4/2 2.000,03

Estábulo Econômico — G6/4 .. 1.500,00

Estábulo para Bezerros — G6/5 1.500.00

Estábulo Modélo com compartl-
mentos para bezerros — 09/5 1.500,00

Estábulo Cruzeiro — GlO/4 2.000,00

Estábulo Granja — G12/4 .... 2.000,00

Estábulo Vilia Brandlna —
G13/1 1.500.00

Estrumeira Pequena — G6/1 .. 1.500,00

Fábrica de Manteiga, cap. 100
litros diários — GlO/2 2.000,00

Fábrica de Manteiga, cap. 300
litros diários — GlO/3 2.000,00

Fábrica de Manteiga, cap. 500
litros diários — Gll/1 2.000,ü0

Galpão Esterqueira — G4/4 .. 1.500,00

Instalações Econômicas p/ suí
nos — G5/1 2.000,00

Instalações para Ordenha •—
G8/4 1.500,00

Maternidade para porcas, cons
trução de madeira, tipo B
G3/4 2.000,00

Maternidade p/ Suinos — G8/2 1.500,00

Maternidade para porcas. Ma
deira, com piso de Concreto
- GlO/S 2.500,00

Maternidade Portátil, pode ser
vir p/ leitões desmamados em
Regime de Campo — G14/2 2.000,00

Paiol — G5/3 1.500.00

Plataforma para Banho Carra
paticida — G5/I 1,500,00

Plataforma para Pulverização e
Pedilúvio ~ G3/5 1.500,03

Pocilga Pequena — G8/3 2.000,('3

Pocilga para Produção Mensal
de 5 porcos de 100 quilos —
Gll/4 1.500.00

rosto de Resfriamento de La-
tões para circulação, cap. 100
Us. diários — Gll/2 1.500,03

Posto de Resfriamento, cap.
500 Its. diários — G12/1 2.000,00

Posto de Resfriamento e Engar
rafamento, 200 Its. diários —
Gll/2 2.000,00

Posto de Resfriamento e Engar
rafamento, 500 Its. diários —
G12/2 2.000,00

Rôlo Faca — G6/2 1.500,00

Silo Elevado Aéreo — G6/3 .. 1.500,00

Paiol com capacidade para 60
carros de 2,5 m 3-150 m3 —
G6/1A 1.500,00

Estábulo para 40 vacas, 1 touro
e Instalações para bezerros
GI4/7 2.000,00

Silo Econômico — G6/4 1.500,00

Silo de Encosta, 100 toneladas
— G7/2 2.000,110

Silo Subterrâneo — G7/2 .... 1-.500.00

Silo de 130 toneladas — G8/1 2,000,00

Silo Trincheira — Gl/5 1.600,00

Tronca p/ Ordenha — G9/1 .. l.SOO.OO

Tronco p/ Apartação — 09/2 1.500.00
Tronco p/ Contenção de Bo- •

vinos — G9/3 '... 2.000.00

Tronco p/ Cobertura — GlO/l 1.500,00

Atendemos pedidos mediante pagamento
por cheque ou vale postai

antecipado

PEDIDOS <Jí<ssociação dos Cvladoves
RUA JAGUARIBE, 634 - SÃO PAULO
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Cabaniia Batalha
Caixa Postal 105 End. Tel.: "BATALHA"

14

7

65

65

150

18

65

15

1

BAGÉ - RIO GRANDE DO SUL

ÀS 9 HORAS

6.^ REMATE

MAIS DE 2,000 REPRODUTORES
BOVINOS

DEVON

touros "Pais de Plantei" — puros de pedigri racionados
vacas usadas — puras de pedigri importadas e nacionais
touros racionados — 1." seleção
touros aveiados — 2.® seleção
vaquilhonas SB e pré-plantel — servidas
vacas usadas SB

HEREFORD

vaquilhonas SB e pré-plante! — servidas
vacas e vaquilhonas PPC — senddas
touro puro de pedigri — importado da Argentina

OVINOS ROMNEY MARSH OVINOS CORRIEDALE
1.000 reprodutores machos e fêmeas 725 reprodutores machos e fêmeas

Os reprodutores bovinos da CABANHA BATALHA oferecem um ganho de peso extraordinário.
Êste ano será apresentado na Exposição Estadual de Menino Deus, em Pôrto Alegre, um animal

com a idade de 2 anos e 2 meses pesando mais de 820 kg.

Os bovinos da CABANHA BATALHA são criados em zonas de carrapato e miomio, adaptando-se
muito bem em quaisquer campos, inclusive no Estado de São Paulo, conforme atestam os reprodu

tores vendidos pela CABANHA para êsse Estado.

MELHORE SEUS REBANHOS COMPRANDO REPRODUTORES DA CABANHA BATALHA

Informações: JOSÉ GOMES FILHO PARCERIA AGRO PECUARIA
CAIXA POSTAL 105 — BAGÉ — Rio Grande do Sul

Endereço Telegráfico: "BATALHA"

c^MiXrm
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RIO DE JANEIRO • SXo PAULO • BELO HORIZONTE • PÔRTO ALEGRE • JUIZ DE FORA • CURITIBA • PELOTAS • UBERLAnDIA • CAMPINAS
. BRASÍLIA • RIBEIRAo PRÉTO • PONTA GROSSA • PIRACICABA - LONDRINA • SÃO JOSÉ DO RIO PRÊTO • CRICIÜMA • S. J. DOS CAMPOS
. governador VALADARES • PARAÍBA DO SUL • PRESIDENTE PRUDENTE • MARÍLIA • BAGÉ • CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM • VARGINHA
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NOSSA CAPA...

.. .dèste mês apresenta SPRING FARM ROYAL, importado
üo Canadá e chefe do plantei Holandês vermelho e bran
co da FAZENDA MARAMBAIA. em Vinhedo, Est. de São
J aulo — possuidora do plantei mais premiado do Brasil.
1 ara a próxima Feira Nacional de Animais, a realizar-se
de 8 a 13 de outubro, no Parque da Água Branca, essa or
ganização apresentará vinte e cinco tourinhos e novilhas,
vários dos quais filhos de SPRING FARM ROYAL. A pro
pósito do plantei da FAZENDA MARAMBAIA, chamar
mos a atenção dos leitores para a publicação nesta edi
ção às páginas 2 e 3.



Mercados

Pecuários

Tabela faz boi clandestino

Safra não segura o porco

Leite não alcança a tabela

Os preços do gado bovino, que estavam em alta em julho, foram transfendos
para o mercado clandestino, em face da intervenção tabeíadora da SUNAB. Os do
gado sumo, apesar da safra, oscilaram bastante, com tendência para alta. E os do lei
te tinham dificuldade em atingir o mínimo legal.

TABELA FAZ PARALELO

Cotado ainda entre €$• • • •
5.200,00 e (£$ 5.300.00 em começo
de julho, o mercado de bovinos
gordos reagiu e chegou a alcan
çar ®$ 5.800.00 e até mais. em
meados do mês. A tendência era
de alta até (£$ 6.000.00. quando a
SUNAB deliberou intervir, por
meio de tabelamento da carne no
atacado, a partir de um preço do
boi de 5.300.00 por arroba,
livre de frete e imposto, no Interior.
Essa intempestiva atitude oficial,
que procurava contrariar a tendên.
cia natural da entre-safra. deter
minou desorientação no mercado
de novilhos, passando os invernis-
tas a oferecer gado para cálculo de
peso em pé. muito subjetivo. Dessa
forma, tentavam compensação,
pois os frigoríficos e abatedores
passaram a oferecer apenas <S$. .
5.300,00. Deu-se o impasse, pois

os compradores queriam o peso
morto, para não contrariar a tabe
la oficial. Como ainda havia al
gum estoque próprio dos indus..

triais. a matança processou.se normalmente, mas deveria cair em agos
to, salvo reajustamento da tabela oficial, ou proliferação do mercado
paralelo ou clandestino — este. aparentemente, já em vigor.

CRISE MO SUL

No Rio Grande do Sul, findou-se a safra, com abates menores que
os previstos e mesmo inferiores aos do ano passado. A exportação nao
se fez integralmente e parece que não se estocou nada que pudesse
remeter_se para São Faulo e Rio. Alega-se que a safra gaúcha foi des
falcada pela vinda de gado para o Norte do País, sobretudo pelo con
trabando para o Uruguai e a Argentina, onde as cotações estão acimci
do dobro das que vigo.aram no Rio Grande (C$ 140,00 a <£$ 160.00 por
quilo). O forte frio anunciava um mau abastecimento de entre-safra em
Pôrto Alegre, apesar de ter sido estocado apreciável contingente para
o consumo estadual

BOI MAGRO FIRME

O mercado de bois magros continuou difícil para o comprador em
julho, com os preços oscilando até a (£$ 72.000,00 em Goiás e Minas e
<E$ 65.000,00 em Mato Grosso. Esses altos niveis contribuíam para au
mentar a resistência do invernista na comercialização de seus estoques
de entre-safra.

DEPRESSÃO NO ATACADO

O mercado de carnes bovinas no atacado, que subira em começos
de julho, para <£$ 470.00 por kg para o traseiro especial e 300,00.
para o dianteiro, foi deprimido, por tabela da SUNAB. ao nivel de
(£$ 440,00 e 280,00. respectivamente, mais (£$ 10.00 por quilo de
carretos. Houve assim tendência de alta no varejo, para o qual também
se anunciava tabelamento. Esse tabelamento, que vigoraria até fins de
agosto, poderá provocar escassez do produto, o que não se remediará
com a carne congelada, cujos preços oficiais são mais caros.

REVISTA DOS CRIADORES



Coleções encadernadas da "Revista dos Criadores" e "Gado Holandês"
Estamos colocando a venda coleções encadernadas da "Revista dos Criadores"

e da "Gado Holandês, dos seguintes anos:

REVISTA DOS CRIADORES — 1941, 1943, 1944, 1947, 1950, 1956, 1957, 1959, 1960, 1962 e 1963
GADO HOLANDÊS — 1952, 1953, 1954, 1955, 1956, 1957, 1958, 1959, 1960 e 1963

Cncia coleção da "Rcvisia dos Criadores" custa CrS 8.000,00 e da "Gado Holandês" Cr$ 4.000,00.
Os pedidos poderão ser feitos- à Editora dos Criadores — Gráfica e Propaganda Ltda.,

Rua Canuto do Vai, 216 — São Paulo. Os valores podem ser remetidos por vale postal,
cheque ou ordem de pagamento.

Os preços do gado suino conti
nuavam bem mais elevados, por
arroba líquida, do que os de bovi
nos. Durante julho, em São Paulo
houve oscilação entre Cr$ 9.000,00
e CrS 10.800,00 por arroba. O pe
ríodo de baixa se deveu a entra
das abruptas e volumosas no mer
cado paulistano. Uma pequena

SAFRA NÃO BAIXA PORCO

retração dos vendedores fez com
que a marcha de ascensão reco
meçasse. No fim do mês, o nível
estava a CrÇ 10.700,00.

Essa firmeza fundamental do
porco era atribuída a vários fato
res, entre os quais se sobressaíam
a presença de uma safra menor
que a esperada e o alto custo dos

LEITE NÃO PEGA TABELA

óleos vegetais. Acontece ainda que
a vinda de suinos vivos do Rio
Grande do Sul e de Santa Catari

na estava sendo dificultada por
ação das autoridades locais de
abastecimento, interessadas em
suprir a indústria dos respectivos
Estados.

Havia indícios de que em julho o preço do leite
pago ao produtor situava-se abaixo daquele fixado pela
SUNAB de Cr$ 84,50 por litro. Em julho, o levanta
mento mensal da Secretaria da Agricultura (Divisão
de Economia Rural) acusava a média, para todo o Es

tado, de Cr$ 71(70, inclusive excesso dc gordura. Com
o início da safra, com mais excedentes em relação ao
consumo imediato em natureza, a perspectiva de que
Sc atingisse o preço oficial, na média estadual, não se
apresentava favorável.

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
Ueconhecida como de utilidade pública pelo Decreta Estadual n.° 33.811, de 20 de Outubro de 19S8
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PECUARIA LEITEIRA

Por que o preço do leite não há de poder subir
para corresponder ao custo da produção?

Sem preços fixados por autoridades do asfalto, desconhecedoras das
agruras do homem do campo, entregue o produto ao jôgo livre da oferta
e da procura, teremos fàcilmente conseguido incentivar o produtor c,
pois, atingir níveis de consumo compatíveis com as exigências do povo

No estágio atual da cultura do po
vo brasileiro, ninguém precisará vir
a público para enaltecer o valor do
leite como alimento. O que é preciso
— e nessa tecla nunca nos cansare

mos de bater — é liberar êsse alimen
to do tabelamento iniquo e irracional
que vem peando sua produção. Sem
preços fixados por autoridades do as
falto, desconhecedoras das agruras do
homem do campo, entregue o produ
to ao jogo livre da oferta e da pro
cura, teremos fàcilmente conseguido
incentivar o produtor e, pois, atingir
níveis de consumo compatíveis com
as exigências do povo.

Os rebanhos brasileiros são gran
des apenas no número de cabeças:
são miseráveis no que produzem de
leite e de carne. E' por isso que ainda
pedimos leite em pó aos Estados Uni
dos e, algumas vêzes, até carne con

gelada à Argentina e ao Uruguai.
E esquecemo-nos de que a sobrevivên
cia do País e a expansão industrial de
suas cidades não pode apoiar-se nes
tas mesmas, mas, sim, no campo, de
onde hão de sair para elas não sò-
mente o leite e a carne, mas também
o feijão, o arroz, o trigo e todos os
demais gêneros alimentícios. E' para
o Brasil uma questão vital o enrique
cimento dos campos. Sem produção
agropecuária, não haverá nacionali
dade.

Diga-se de passagem que cooperati
vas e produtores, em São Paulo, têm
procurado melhorar os rebanhos. Ho
je, inegàvelmente, os rebanhos leitei
ros paulistas são melhores do que há
dez ou quinze anos. O trabalho de re
cuperação de pastagens e culturas
forrageiras tem sido lento por falta
de recursos. Agora, com a instituição

do Plaman, é possível que se acelere
êsse trabalho.

CRÉDITO E FINANCIAMENTO

Precisamos resolver o grave proble
ma do financiamento. Em verdadej
experimente alguém comprar adubos,
aparelhos de irrigação ou qualquer
outro instrumento ou elemento bási
co de produção agrícola; encontrará
fechada tôdas as portas. Nem finan
ciamento particular, nem redesconto
governamental para operações glo
bais.

Títulos de compra de tratores ou de
sementes selecionadas não encontram
a menor acolhida, que muito menos
se dispensa a projetos de eletrifica
ção rural, os quais merecem menos

(Conclui na páç. 96)

o LABORATÓRIO ISA LANÇA UMA VERDADEIRA
NOVIDADE TERAPÊUTICA PARA USO VETERINÁRIO
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PULMODRAZIN
FRASCO-AMPOLA - USO MUSCULAR

Usado nae InfacçOes de um modo geral, é, além disso o único
medicamento especificamente indicado nas afecções do aparelho
respiratório, graças à sua fórmula, cientificamente estudada.

Contém doie antibióticos (Peniciilna e estreptomicína), iso-
niazida como tuberculostático e prednisolona potente anti-

inflamatórlo.

Nenhum produto age com tanta eficiência nas pneumonias,
bronco-pneumonlas, pleurisías, gripes, tosses, garrotilho eqüino,
batedeiras de suínos e complicações respiratórias em ovinos
após a tosquia.

Elimine os prejuízos ocasionados pelas afecções em seu re
banho usando PULMODRAZIN que tem a garantia ISA.

INDÚSTRIA BRASILEIRA DE PRODDTOS QUÍMICOS S. A.
Laboratório ISA — Depart. Agro-pecuário

Praça Cornéiia, 96 — Fone; 62-4178 — Coixa Poslai 1767
SÃO PAULO BRASIL

FILIAIS

RIO DE JANEIRO - Rua Sorocaba 584 - Fone; 46-6659

BELO HORIZONTE - Rua Hermllo Alves, 341 - Fone: 4-5958
LONDRINA - Rua Santa Catarina, 142 - Fone: 1105

MOGl DAS CRUZES - Rua Prof. Flaviano de Mello, 747

REVISTA DOS CRIADORES



planta e aduba
muitos alqueires
por dia!

Plantadeira e adubadeira904

O desenho exclusivo da plantadeira e adubadeira 904
Massey-Ferguson possibilita maior perfeição no plantio e
na adubaçào. Acoplada ao engate de 3 pontos e contro
lada pelo sistema hidráulico Ferguson do Trator MF-50X.
ela permite uma perfeita adaptação ao solo. Possui i^d^s
motrizes independentes para adubo e sementes. Colo
cando o fertilizante ao lado e abaixo da semente, a
plantadeira e adubadeira Massey-Ferguson facilita o
aproveitamento do adubo pela planta. Planta milho, al
godão, amendoim, arroz de sequeiro e sementes diver
sas. Planta e aduba em uma só operação. O conjunto
pode ser ajustado facilmente para o espaçamento entre
linhas de 210 a 46 cm, Você pode escolher com duas,
três ou quatro linhas. Procure o revendedor Massey-
-Ferguson de sua cidade e peça uma demonstração.
Massey-Ferguson do Brasil S.A.
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COOPERATIVISMO

Os males da inflação e as cooperativas
As cooperativas não estão preparadas para
enfrentar a situação criada pela inflação

OSMANY JUNQUEIRA DIAS

Eng." Agr.°

preços sejam colocados acima dos
preços do comércio comum; 2) alte
rando a redação do artigo dos estatu
tos sociais sobre a distribuição dos lu
cros líquidos na forma de retorno.
Atualmente, 50 a 60% do lucro líqui
do devem ser automàticamente trans
formados em quotas partes, sem ne
cessidade de recibo do cooperado. O
Departamento de Assistência ao Coo-

perativismo precisa orientar qualquer
projeto de reforma de estatutos, des
de que solicitado para isso.

Com a colaboração daquele Depar
tamento, os estatutos da cooperativa
citada foram atualizados. Depois de
dois anos de vigência dos novos esta
tutos, vejamos como está a posição
econômica dessa organização através
de uma análise do quadro.

CAPITAL SOCIAL — CORRENTE E DEPLACIONADO

ANO

1958

1959

1960

1961

1962

1963

índices do Capital
Corrente

100

138

187

258

394

630

2.890.000

3.IOI.OOO

3.280.000

3.640.000

5.550.000

9.900.000

Capital real em
Cr$ de 1963

18.100.000

14.200.000

10.900.000

8.990.000

6.960.000

9.900.000

índices do custo de vida da revista "Conjuntiira Econômica",
Fundação Getúlio Vargas.

da

Apesar de alguns malogres, o mo
vimento cooperativista em São Pau
lo vem acusando saldo muito favo
rável nas últimas duas décadas. No
entanto, de alguns anos para cá,
muitas cooperativas têm encontrado
dificuldades, cujas causas não tem si
do definidas ou esclarecidas: os
cooperados acham que há deficiên
cias do elemento humano, na compo
sição do quadro de funcionários da
sua cooperativa; êstes, de sua parte,
reclamam a falta de boa vontade e
compreensão dos cooperados.

Dentre os fatôres que provocam es
sas dificuldades, a inflação merece
lugar de realce. As cooperativas não
estão preparadas para enfrentar es
sa nova situação, por três motivos:
1) porque os estatutos elaborados pelo
Departamento de Assistência ao Co-
operativismo não foram dotados de
dispositivos que pudessem neutralizar
ou suavizar os efeitos da inflaçao; 2)
porque há a crença generalizada de
que as cooperativas devem vender
"muito barato"; muitos gerentes des
sas organizações pensam existir lei
que as proiba de cobrar taxas supe
riores a 10%; 3) porque tem havido
uma tendência de distribuir todo o
lucro em forma de retorno, a fim de
contentar e segurar os cooperados.

Analisando a evolução do capital
social de determinada cooperativa,
nos últimos anos, tem-se a impressão
de que a posição estava melhorando
de ano para ano. Idêntica impressão
era registrada nas atas das assem
bléias gerais. Essa evolução pode ser
acompanhada na coluna 3 do quadro
tnexo, até o ano de 1961,. enquanto
funcionou o estatuto antigo. Nesse
mesmo período, no entanto, se o capi
tal social fôsse analisado com o seu
valor deflacionário (coluna 41, a "n-
nressão seria completamente contrá
ria O capital real em cruzeiros de
iQfiT de Cr$ 18.100.000 foi diminuindo
até 1961 quando atingiu Cr$ 8.990.000,
isto é menos da metade do capital
inicial. Apesar dessa "perda de cor
no" do capital não ter sido definida,
oK cooperados sentiam isso cada vez
nue iam fazer compras e dia a dia
viam as prateleiras mais vazias.

Essa situação pode ser corrigida de
duas maneiras: 1) aumentando a ta^
xa cobrada pela cooperativa e toman
do o cuidado de não deixar que os

Contando com colaboração dos co
operados, os funcionários da referida
cooperativa conseguiram elevar o ca
pital corrente de Cr$ 3.640.000,00, em
1961, para Cr$ 9.900.000,00 em 1963,
com um aumento de 172%. No entan
to, se analisarmos em termos de "ca
pital real em cruzeiros de 1963", a ele
vação foi de Cr$ 8.990.000,00 para..
Cr$ 9.900.000,00 com um aumento ape
nas de 11%, ficando ainda muito abai
xo da posição de 1958, quando o ca
pital social deflacionado era de ....
Cr$ 18.100.000,00.

Com a alteração dos estatutos da
referida cooperativa, a "perda de
corpo" do capital deflacionado, que
se vinha registrando de 1958 até 1961
foi sustada. Com a vigência dos no
vos estatutos, houve mesmo uma pe
quena melhora da posição, mas não
suficiente para voltar à situação de
1958. Com ésse exemplo, seria interes
sante que outras cooperativas fôssem
alertadas para que atualizassem seus
estatutos. Assim se evitariam muitos
anos de penosa e difícil recuperação.
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III FEIRA NACIONAL DE ANIMAIS

8 A 13 DE OUTUBRO

NO PARQUE DA AGUA BRANCA

SAO PAULO

INFORMAÇÕES NA A P.C.B.

RUA JAGUARIBE, 634 — TELEFONE 51-6380 — SAO PAULO
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vni EXPOSICÃOFEIRA DE GADO LEITEIRO

As exposições-feiras de gado leiteiro realizadas em
São Paulo continuam a ser os melhores certames da

América Latina
A oitava exposição, em junho de 1964, reuniu numerosos exemplares de raça,

constituindo uma demonstração do real progresso verificado no País

Em colaboração com o do
Departamento da Produção Ani
mal da Secretaria da Agricultura
do Governo do Estado de São
Paulo, a Associação Paulista de
Criadores de Bovinos realizou em
junho, a VIII Exposição-Feira de
Gado Leiteiro. Foi considerável a

concorrência de expositores de São
Paulo, de Minas Gerais, do Estado
do Rio e do Paraná, os quais apre
sentaram o que de melhor há em
seu plantei e diga-se de passagem
— alguns desses exemplares po
deriam honrar o nome do Pais em
certames internacionais.

Foi grande a afluência de
visitantes,, entre eles se notando a
presença de pessoas vindas de
localidades distantes, situadas em
outros Estados. Todavia, estamos

certos de que muito maior teria
sido tal concorrência, se o certame
tivesse sido preparado com maior
precisão, dando-se a maior divul
gação a seu programa. Em verda
de, sem o menor intuito de censu
ra, mas apenas com o desejo de
colaborar, cabe-nos lembrar que
foi muito precária a propaganda
desta exposição-feira — e não só
nos outros Estados, mas também
em São Paulo, de tal maneira que
muito pouca gente ficou sabendo
de que ela iria ocorrer na primeira
semana do mês de junho. Um ser
viço de preparação e propaganda
de certames semelhantes, por cer
to, não se improvisa, porque tem
que se adestrar a cada promoção,
apropriando-se cada vez mais das
técnicas empregadas pela propa
ganda comercial. E, como é bem

No transcurso da exposição da Água
Branca, um grupo de holandeses da
Castrolanda realizou exibições de dan
ças típicas, dando assim nota diferen

te e agradável ao certame.

de ver, não pode ser levado a
efeito por uma repartição montada
nos moldes clássicos da burocra
cia, mas. ao contrário, tem que
se valer de estruturação maleável,
que possa acompanhar de perto
os fatos que se sucedem na esfera
publicitário e aproveitá-los para
Q promoção dos fins em vista. Não
è este o melhor lugar para discutir
o tema; parece-nos, todavia, que
se impõe a instituição de uma fun
dação especial que, despeiada de
entraves, possa empenhar-se real
mente na organização das exposi-
ções-feiras e respectiva propagan
da.

Não obstante, o oitava expo
sição-feira veio demonstrar mais
uma vez que, apesar dos pesares,
esses certames ainda são o que de
melhor se tem feito na América

Latina em matéria de exibição de

gado leiteiro. A propósito, vale di
zer que o ponto alto da exposição
foi o gado Holandês preto e bran
co, que teve a julgá-lo o concei
tuado técnico argentino, sr. Guil-
lermo Bullrich Casares, o qual
proferiu palavras muito elogiosas
sobre os exemplares que passaram
sob seus olhos.

O ATO INAUGURAL DA
EXPOSIÇÃO

A inauguração do certame,
no dia 6 de junho, foi prestigiada
pela presença do governador do
Estado, o sr. Adhemar de Barros,
que era acompanhado de secretá
rios de Estado e outras autorida
des. O primeiro orador foi o enge
nheiro agronomo dr. Urbano de
Andrade Junqueira, vice-presiden-

(Conclui na pág. 34)



VIII EXPOSIÇãO-FEIRA de gado leiteiro

Aumenta continuamente a população consumidora

de bens de produção animal

o emprêgo sistemático da melhor técnica assegura à pecuária
paulista lugar de relevo na conjuntura econômica brasileira

FERNANDO PENTEADO CARDOSO
Secretário da Agricultura do Govêmü

do Estado de São Paulo
(Discurso na innu^urnçãii do cerUmc)

Ao ensejo do inauguração ojicial
da VIII Exposição Feira de Gado Lei
teiro, Caprinos, Coelhos e Apicultura
e da VIII Exposição-Feira de Cava
los Mangalarga, Campolina, Crioula
e de Jumentos, não poderia ocultar a
satisfação do Governo do Estado de
São Paulo e, particularmente, da Se
cretaria da Agricultura em prestigiar
certame de tão alta envergadura e
tão importante significado.

Aqui, quase uma centena de expo
sitores, oriundos de inúmeros municí
pios paulistas e de Estados vizinhos,
poderão aquilatar o quanto represen
ta a soma de um trabalho conjunto
e, também, apreciar os frutos colhi
dos pelo emprêgo sistemático de me
lhor técnica.

Esta Exposição bem pode demons
trar quão grande é a preocupação dos
nossos técnicos e criadores, cujo tra
balho continuo de observação tem
permitido expandir e aperfeiçoar
cada vez mais as atividades da indús
tria animal, situando-a dessa forma
em elevada posição na conjuntura
econômica brasileira.

A melhora dos rebanhos leiteiros
em São Paulo e era outros Estados
que se fazem representar nessa mos
tra, resulta não só da importação de
animais de linhagem, mas também
dos trabalhos de seleção postos em
prática pelos criadores. Èsse esfôrço,
como era de esperar, tem proporcio
nado maior rentabilidade média dos
rebanhos.

o dr. Fernando Penteado Cardoso, sccretárin da Aijricuittira, pronuncia sua oração no ato
inaagitral do certame da Agna Branca. Aparecem, ainda, da esquerda para a direita; o sr.
governador do Estado, dr. Ademar de Barros; o dr. Manoel Xavier de Camargo, diretor do

D.r.A.; o dr. Urbano Junqueira de Andrade, presidente da A.P.C.B.; e o dr. Severo Gomes,
diretor da Carteira Agrícola do Banco do Brasil.
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As carnes de animais pequenos e
médios, dia a dia vão conseguindo
maior acolhida no mercado consumy
dor e, em futuro bem próximo, Vno
certamente complementar nossa
atual alimentação.

Os produtos eqüinos, hoje expostos
são resultados de cruzamento e sele
ção, mediante meticulosas observa
ções zootécnicas desenvolvidas paios
criadores em suas propriedades. ^
apresentação aqui desses animais
ros-sangue, de formidável aspécto /•*
sico-sanitário, pressagia grandes es
peranças para o aprimoramento cada
vez maior da criação nacional.

Dignos, pois, dos maiores encõmios
os esfôrços dos pecuaristas, já Qua
esta Exposição é o reflexo de um
bom trabalho. Oferece ela ainda a fo-
liz oportunidade para o congraça-
mento entre criadores e técnicos da
Secretaria da Agricultura, proporei^
nando proveitoso intercâmbio de
idéias.

Entretanto, muito há que fazer. O
progresso atingido não justifica qne
estacionemos. A nossa populaçao
consumidora aumenta continuamen
te, tornando cada vez maior a nossa
responsabilidade no âmbito nacional-
Nesse sentido, parece-me de maior
relevância que criadores e técnicos
se concentrem na solução dos proble
mas ligados à nutrição animal. Estou
convencido de que podemos atenuar
a queda de produção de leite e a per
da de péso dos animais durante os
meses de estiagem. Conseguiremos
assim aumentar substancialmente a
produção ãe leite e de carne e. decor-
rentemente, a riqueza nacional.

A pecuária, como já salientei por
ocasião ãa exposição de gado de cor
te, esta nitidamente ligada aos pro
gramas de conservação e de melhora
mento do solo. Èste problema deve
constituir preocupação fundamental,

(Conclui na pág.

REVISTA DOS CRIADORES



VlII EXPOSICÀO FEIRA DE GADO LEITEIRO

O grande desafio aos pecuaristas:
elevar a efieiencia dos rebanhos

Presentes os criadores nesta luta heróica
para assegurar a sobrevivência do regime

URBANO DE ANDRADE JUNQUEIRA

Vice-presidente da A.P.C.B. exercendo
a presidência

(Discnrsu na inaui^raçãu do ccrtiimc)

Abrindo os trabalhos de inauguração da VIII Exposição-Feira de Gado
Leiteiro, o dr. Urbano de Andrade Junqueira, presidente em exercício da_Asso-
ciação Paulista de Criadores de Bovinos, proferiu significativa oraçao, na
Q^al, depois de salientar a necessidade de elevarmos a eficiência da produ-
cao dos rebanhos nacionais, se pronunciou, em nome das classes produtoras,
'Absolutamente favorável à ação que as autoridades constituídas vêm desen
volvendo na salvaguarda dos legítimos interesses da sociedade_ em que vive
mos. Os pecuaristas querem uma Democracia de verdade e não uma Demo
cracia de caricatura. Mas, afim de poderem cumprir as obrigações sociais
de que têm consciência, precisam de ferramentas necessárias para o traba
lho. Dê-lhes o governo essas armas, que tudo êles farão pelo melhor.

Em virtude de ter sido nomeado o
Dr. Severo Fagundes Gomes, dinâmi
co presidente da APCB, para elevado
cargo da administração pública fede
ral, cabe-me a honra de representar
os pecuaristas filiados à Associação
Paulista de Criadores de Bovinos.
Cabe-me ainda, por delegação do Dr
Roberto Diniz Junqueira, representar
os associados da Associação de Cria
dores de Cavalos Mangalarga, nesta
oportunidade em que, mais uma vez,
os criadores paulistas exibem seus
animais de alta seleção leiteira, dan
do ao público uma mostra dos cuida
dos que são dedicados ao aprimora
mento da pecuária nacional.

Nesta Exposição, ocupa lugar de
destaque a magnífica seleção de ca
valos Mangalarga, não só pela quan
tidade como pela qualidade, dando,
com o garbo dos animais expostos,
um colorido todo especial ao certame.

Vemos aqui reunida uma elite de
criadores com plantéis de elevada
produtividade. Exceptuando-s_e, porém
esta elite, muitos esforços sao ainda
necessários para que possamos me
lhorar nossos índices de produção.
Pois, embora no período de 1948 a
1963, tenhamos conseguido dobrar
nossa produção, que passou de 468
milhões de litros a um bilhão e tre
zentos mil litros de leite, a eficiência
dos rebanhos não vai além de 600
litros por vaca-ano, enquanto a Ar
gentina produz 1.200 litros de leite por
vaca-ano.

E' êste o grande desafio aos pecua
ristas e demais classes produtoras:
elevar a eficiência dos rebanhos, para
que o incremento da produção este
ja acima da taxa de crescimento da
população, que é de 3,57%.

Os problemas existem, e o fáto de
terem sido expulsos os carismáticos.

AGOSTO DE 1964

os aproveitadores, os saqueadores,
não significá, em absoluto, um passa
porte para a ignorância. Desconhecer
tais problemas, seria crime.

Os maiores, entre êles, são a misé
ria e a fome. Não poderá haver liber
dade se não forem respeitados os di
reitos fundamentais da pessoa hu
mana.

Sabemos que não basta lotar os xa-
dreses com agitadores comunistas, se
não se souber eliminar a causa da
inquietação popular, que é a fome.

O maior encargo da revoluçuo é
dar ao povo Democracia com saúde,
com educação e com trabalho, pois
sem êste objetivo, passará a ser uma
caricatura da Democracia.

Nesta luta heróica para assegurar
a sobrevivência do regime, os pecua
ristas estão presentes. Esperamos que
o nôvo Governo saiba corrigir as dis
torções havidas, que faziam da Agro-
-Pecuária o burro de carga das irres-
ponsabilidades acumuladas por go
vernos corruptos e incapazes.

Dêem-nos as ferramentas necessá
rias para o trabalho e o mesmo tra
tamento dispensado às demais clas
ses e nós construiremos a base para
sustentar uma Democracia com saú

de, com educação e sem miséria.
Dêem-nos meios e recursos para

que possamos cumprir as obrigações
sociais impostas pela legislação tra
balhista e nós as cumpriremos não só
pela lei, como por dever de solidarie
dade humana e também para ampa
rar a sobrevivência dessa liberdade
conquistada com tantos sacrifícios e
apreensões.

Sòmente assim obteremos um de
senvolvimento harmônico e a Agro-
-Pecuária estará em condições de res
ponder ao desafio imposto pela cau
sa da Democracia.

o dr. Urbano dc .Andrade Junqueira, presi

dente cm cxerciciu da A.P.C.B., fala na

inauguração da VItl Exposição-Feira da

.Açua Branca.

AUMENTA...
(cunclusão da pãg. 14)

tanto das populações urbanas como
das rurais, porque diz respeito à ali
mentação, ao bem-estar da nossa ge
ração e dos nossos descendentes. As
pastagens constituem um recurso de
grande importância naquilo que cha^
mamos de práticas conservacionistas.

E', pois, com os olhos voltados para
o desenvolvimento da pecuária e pOr
ra que ela atinja seus objetivos, que a
Secretaria da Agricultura, através do
Departamento da Produção Animal,
continuará aqui e nas diversas regi
ões do Estado emprestando sua me
lhor colaboração.

Contamos todos — criadores, téc
nicos e Secretários de Estado — com
o decisivo apoio do Governador do
Estado, que nos honra com sua pre
sença, e que, reiteradamente, vem
manifestando seu especial inierèsse
pela intensificação da produção agro-
pecxiària.

Encerrando e agradecendo, apre
sento meus efusivos cumprimentos às
associações de criadores aqui presen
tes. graças às quais foi possível a rea
lização e o brilho desta festa.

Congratulo-me, outrossim, com os
agrônomos e veterinários da Secreta
ria da Agricultura que, ano após ano,
se vem ocupando com dedicação e efi
ciência da organização das exposi
ções de animais. A êles, minha pal(U
vra de apreço pelo muito que contri
buem para o aprimoramento da pe
cuária.
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VJII EXPOSICÀO-FEIRA DE GADO LEITEIRO

Taças e troféus oferecidos pela A.P.C.B. e outras firmas

Troféu APCB — Campeã de übere
Schwyz — Bom Café Araponga —
— Benedito Portugal Rennó — Ja-
cutinga — MG.

Troféu APCB — Campeã de übere
Jersey — Favela Bolhayes de Santa
Hilda — Tomas R. Warren — Ca
pital.

Troféu APCB — Of. de Irmãos Schut-
ser — Prog. Mãe Jersey — José Mo
raes Altenfelder e Silva — S. José
dos Campos.

Troféu APCB — Of. Produtora de
Sementes Vallem — Prog-. Pãe Jer
sey Faz. Santana Rio Abaixo —
São José dos Campos.

Troféu APCB — Of. Blemco Imp.
Exp. Ltda. — Prog. Pae — Schuwyz
__ D. Pires Agropecuária — S.
Carlos.

Troféu APCB — Of. Pfizer Corpora-
tion do Brasil — Conj. Prog. Mãe

HPB — Col. Adventista Brasi
leiro — Capital.

Troféu APCB — Of. Irmãos Moher-
daui — Conj. Prog. Mãe HVB —

Gilberto Azambuja — Pinhal.

Troféu APCB — Of. Irmãos Nicola
S A. Conj. Prog. Mãe Schwyz —
Benedito Portugal Rennó — Jacu-
iinga — MG.

Troféu APCB — Of. Alcino Dias San
tos — Conj. Prog. Pãe HPB — Col.
Adventista Brasileiro — São Paulo.

Troféu APCB — Of. Alessio Barbieri
Conj. Prog. Pãe HVB — Gilber

to Azambuja — Pinhal.

SIVAM — CIA. DE PRODUTOS Pj
fomento AGRO-PECUÁRIO

Troféu Sivam — Conj. Raça Jr. PO
Schwyz — Benedito Portugal

Rennó — Jacutinga — MG.
Troféu Sivam — Conj. Raça Jr. PO

Jersey — Faz. Santana Rio Abai-
— s. José dos Campos.

Troféu Sivam — Conj. Raça Jr. PC
Faz. Paraíso Ind. Agr. S. João

B. Vista.

MERCK SHARP & DOHME S. A.

Troféu Thibenzole — Conj. Raça Sr.
PO — HVB — Gilberto Azambuja

Pinhal.

Troféu Thibenzole — Conj. Raça Sr.
PQ Schwyz — -D. Pires Agrope
cuária — <5. Carlos.
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Troféu Thibenzole — Conj. Jr. PC —
HVB — Gilberto Azambuja —
Pinhal.

TORTUGA — CIA. ZOOTÉCNICA

AGRARIA

Troféu Tortuga — Conj. Raça Sr. PC
—HPB — Col. Adventista Brasilei
ro — São Paulo.

Troféu Tortuga — Conj. Raça Jr. PO
— HPB — Faz. Paraíso Ind. Agrí
cola — S. João B. Vista.

Troféu Tortuga — Campeã de übere
— HPB — Auca Lady Tessy — To-
tila Jordan e Luiz H. Mello — So
rocaba.

E. R. SQUIBB & SONS S. A.

Troféu Squibb & Sons S/A. — Conj.
Raça Jr. PO — HPB — Eduardo
Simonsen — B. Paulista.

Troféu Squibb & Sons S/A. — Conj.
Raça Sr. PO. — HPB — Faz. Paraí
so Ind. Agr. — S. João Boa Vista.

JÓQUEI CLUB DE SAO PAULO

Taça Jockey Clube S. P. •— Grande
Campeão HPB — Rafaelino's 778
Mareei — Tótila Jordan e Luiz H.
de Mello — Sorocaba.

LABORTERAPICA BRISTOL S. A.

Taça Láborterápica Bristol — Cam
peão Jr. — P.O. — HPB — Robin
Hood — Guido Malzone — Jundiai.

COOP. CENTRAL DE LATICÍNIOS
DO EST. DE S. PAULO

Troféu Leite Paulista — A Campeã
Sr. PO ~ HVB — Geertje — Faz.
Santana do Rio Abaixo — S. José
dos Campos.

VARIAS

Troféu Muller e Irmãos — Conj. Ra
ça Sr. PC — HVB — Gilberto Azam
buja — Pinhal.

Troféu Adolfo Meyer — Conj. Raça
Sr. PO — Jersey — Santana do Rio
Abaixo — S. José dos Campos.

Troféu Correntes G. Adler Jr. — Conj.
Raça Jr. PC. — Schwyz — D. Pires
Agropecuária — S. Carlos.

Troféu Seringa C. H. — Campeã de
übere HVB — Claske 8 — Gilberto
Azambuja — Pinhal.

Troféu Muller e Irmãos — Conj.
ça Sr. PC — Schwyz — D.
Agropecuária — S. Carlos.

Aparelho Ballerup — Of. Soe. Alfo
Ltda. •— A Campeã Sr. PC — Alvo
rada — Gilberto Azambuja — P^'
nhal.

TAÇAS BANCO DO ESTADO

"Ao reprodutor cuja descendência
obteve o maior número de pontos'.
Reprodutor: Agrícola Sjouke, de Gil
berto Azambuja, Pinhal, S. P.

"Ao criador que obteve o maior nú
mero de pontos com animais de sua
criação". Criador: Colégio Adventis
ta Brasileiro, São Paulo, com 325,5
pontos.

Troféus "Revista dos

Criadores"

A exemplo dos anos anteriores, a

Editora dos Criadores instituiu o tro

féu placa de prata "Revista dos Cria
dores" ao Melhor Expositor de Puro
por Cruza, ou seja, àquele que dentro
da raça obtiver o maior número de
animais premiados. Para os eqüinos o
troféu foi instituído ao campeão da
raça. Na contagem de pontos para a

adjudicação do troféu foi obedecida a
mesma tabela para o puro de origem.

Ao melhor expositor de puro por
cruza da raça Holandesa preta e bran
ca o troféu foi adjudicado ao COLÉ
GIO ADVENTISTA BRASILEIRO, de
São Paulo, com 163,5 pontos. Para a
raça Holandesa vermelha e branca o
troféu coube ao plantei do sr. Gilberto

A2:ambuja, com 270,5 pontos. Na raça
Schwyz coube a D. Pires Agro-pecuá-
ria S.A,, com 136,5 pontos. Aos Cam-

pões eqüinos o troféu foi adjudicado:
campeão Mangalarga, Pica-Pau, do sr.
Sebastião de Almeida Prado; campeão
Mangalarga, Desforra, do sr. Fausto
Simões, e campeão Mangalarga Mi
neiro, Feitiço, do sr. Gastão R. O.

Rezende.
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MAIS UMA
VALIOSA

AFIRMACAO
de outro grande fazendeiro na cidade de Pin-
damonhangaba, o Sr. JOÃO DE DEUS PIN
TO MONTEIRO: — "Os casos de cicatri-

zaçâo rebelde, em meu gado, dos ferimentos
por cortes, bicheiras, etc. eu resolvo com apli

cação do Ungüento Quimbrasil. Basta uma
aplicação para curar qualquer ferimento. É
também o Ungüento Quimbrasil de grande
efeito repelente." Estas são palavras que con
firmam a qualidade de um produto Quimbrasil



governador Ademar de Barres, que, com sua presença sempre prestigia as
>osições agro-pecuárias, entrega ao sr. Sezenil J. Gabriel, representante da
:enda Paraíso, a taça pela conquista do campeonato de fêmeas da raça

Holandêsa preta e branca.

edito Portugal Renno, criador de Schwyz, recebe do dr. Manoel Xa-
de Camargo, diretor do D.P.A. uma das muitas taças a que fez jus.

i dr. Antônio Josino McircUcs, criador de Holandês vermc'
ho e branco recebe uma taça das mãos do dr. Luiz Paulln

Netto, diretor da exposição.

> sr. Hélio Pires, diretor da Jotamar Ad. e Com. criador
le Holandês preto e branco recebe uma taça das mãos do

diretor du D. P. A.

Representante da Fazenda Santana do Rio Abaixo recebe das
do dr. Gilberto Pires o Irufcu Leite Paulista, oferta da Cooper»''
Centrai de Laticínios de São Paulo, à campeã sênior d*

Holandesa vermelha e branca.

O dr. Antônio Carlos Pinheiro Machado, do Ri"
de do Sul e juiz da raça Jcrsey. entrega um
ao sr. Sezeni] J. Gabriel, representante da *•

da Paraíso.

O sr. Antônio Carlos Radiou Vaz de Almeida, ef**
de Hoiandês vermelho e branco, recebe um irofew

mãos do sr. Gilberto Pires.

V.

Dr. Antônio Luiz Ferraz, diretor do
Jóquei Clube de São Paulo, entrega
uma taça ao sr. Fausto Simões criador

da campeã Mangalarga.



'ir. Gilberto Azamhuja, criador dc Holandês vermelho e braii-^ jçanbador da Medalha dc Ouro Governo do Estado e
"ir» troféu "Revista dos Criadores", recebe uma taça das mãos

do diretor do D.P.A.
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vni EXPOSIÇÃO DE GADO

LEITEIRO

Flagrantes da entrega das
Medalhas de Ouro Governo

do Estado — o prêmio
máximo do certame, consig
nadas ao melhor expositor

de cada raça e entrega dos

troféus ''Revista dos

"Criadores"

Dr. Clemente Gomes, diretor da Fazenda Santana do
Rio Abaixo, recebe a medalha de Ouro Governador do
Estado destinada ao melhor expositor da raça Jersey.

\ Roberto Sampaio de Almeida Prado, criador dc eqüinos da
•-Ti- Crioula, recebe um troféu das mãos do diretor do D.P.A.•^ça Roberto Diniz Junqueira e Geraldo Diniz Junqueira, criadores de Mangalarga, trocam prêmios.

Fdeard Jaíct, expositor dc Schwyz, recebe
'' '' troféu dc dr. Salvador Berardinclli.

Dr. Gilberto Pires, melhor expositor da
raça Schwyz, recebe a Medalha de Ouro
Governo do Estado das mãos do diretor

do D.P.A.

O tli'"tor do D.P.A. entrcqa uma taça ao sr. Sebasti
dc Almeida Prado, criador e expositor do campe

Mangalari;».

br rótila Jordan, expositor do campeão da raça Holandesa
Prrts e branca, recebe uma taça das mãos do diretor do D.P.A.

Geralüinu. filho de Geraldo Diniz Junqueira, recebe uma das mull
taças conquistadas por seu plantei Mangalarga.



VIII EXPOSIÇAO-FEIRA DE GADO LEITEIRO

OS CAMPEÕES

RAFAEHNO'S 778 MARCEL — Grande Campeão da raça
Holandesa preta e branca — nascido em 19/3/1959. Pai:
RafaeIíno's 450 Rito Lochinvar. Mãe: Rafaelino's M. Se-
nator — Tótila Jordan e Luiz Horácio de Melo —

Sorocaba — S. P.

C.A.B. CANTINA MEDALIST II — Campeã Júnior P.O.
da raça Holandêsa preta e branca — nascida em 14/10/1962.
Pai: C.A.B. Estudante Medalist. Mãe: C. A. B. Clássica Me-
dalist — Colégio Adventista Brasileiro — Sto. Amaro — S.P.

CLARINHA MEDALIST — Campeã Sênior P. C. da raça
Holandesa preta e branca — nascida em 27/5/1959. Pai:
Carnation F. Medalist. Mãe: Clarisse Madcap C.A.P. —
Colégio Adventista Brasileiro — Santo Ajnaro — S. P.

G.M.A. ROBIN HOOD — Campeão Júnior P.O. da raça
Holandesa preta e branca — nascido em 4/8/1962. P«-
NIcos L. R. Hood. Mãe: Kalma 61 — Guido Malzoni —

Jundiaí — S. P.

BARAO E. C. R. — Campeão Sênior P. C. da raça Holandêsa
preta e branca — nascido em 1/1/1961. Pai: Postei 3 Ores
Alberto. Mãe: Estrela — Guido Malzoni — Jundiaí — S.P.

CONSERVADO MADCAP — Campeão Júnior P. C. da raça
Holandêsa preta e branca — nascido em 10/3/1963. P^:
Carnation E. Major Madcap. Mãe : Clarlnha Medalist C. A. B.
— Colégio Adventista Brasileiro — Santo Amaro — S.P.



CARTA II MEDALIST C.A.B. — Campeã Júnior P.C. da
raça Holandêsa preta e branca — nascida em 4/1/1962. Pai:
Grand Rang R. A. Presidente. Mãe: Clarinha Medalist CA.B.
— Colégio Adventista Brasileiro — Santo Amaro — S.P.

GEERTJE 7 — Grande Campeã da raça Holandêsa verme
lha e branca — nascida em 26/1/1956. Pai: Aukje's Truman.
Mãe: Geertje's 5 — Fazenda SanfAna do Rio Abaixo —

São José dos Campos — S.P.

LEME'S OLÍMPIA — Campeã Júnior P. O .da raça Holan
desa vermelha e branca — nascido em 20/8/1962. Pai:
Leme's Lebion. Mãe: Leme's Loly — Eduardo Slmonsen

B. Paulista — S.P.

AGOSTO DE 1964

VIII exposicão-feira de gado leiteiro

AALTJE'S DUCO — Grande Campeão da raça Holandêsa
vermelha e branca — nascido em 20/10/1960. Pai: Fetje's
Kroonjuweel. Mãe: Aaltje 6 — Cooperativa Holambra —

Jaguariuna — M. G.

LEME'S PELE — Campeão Júnior P. O. da raça Holan
dêsa vermelha e branca — nascida em 26/6/1963. Pai:
Aukje's Truman. Mãe: Leme's Djeddah — Antônio Carlos

R. V. Almeida — São Manoel — SP.

CALIPSO — Campeão Sênior P. C. da raça Holandêsa
vermelha e branca — J. Andrade Reis — Matias Bar

bosa — M.G.
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VIII EXPOSIÇÃaFEIRA DE GADO LEITEIRO

CJLASKE 8 — Melhor übere da raça Holandesa vermelha
e branca — nascida em 5/11/1960. Pai; Ietje's Kroonjuweel.
Mae: Claske 6 — Gilberto Azambuja — Pinhal — S. P.

DALILA II TRUMAN DAS AMÉRICAS — Campeã Júnior
P. C. da raça Holandêsa vermelha e branca — nascida em
26/4/1962. Pai: Palm's Margje Truman. Mãe: Antuérpia

— Gilberto Azambuja — Pinhal — S.P.

SANTANA MALTA BOLHAYES — Grande Campeã da raça
Jersey — nascida em 11/12/1959. Pai: Hockley Patton. Mãe:
Buckhurst Coral — Fazenda SanfAna do Rio Abaixo —

São José dos Campos — S.P.
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S. F. ÊRICO SJOUKE — Campeão Júnior P. C. da raça
Holandesa vermelha e branca — nascido em 16/4/1963.
Pai: Agrícola Sjouke. Mãe: Atrevida — Gilberto Azam

buja — Pinhal — S.P.

SANTANA CASTELO PAXFORD — Grande Campeão da
raça Jersey — nascido em 27/5/1955. Pai: Paxford S.
Designer. Mãe; Santana Catita Magnet — Fazenda SanfAna

do Rio Abaixo — São José dos Campos — S.P.

MONARCA PAXFORD S. H. — Campeão Júnior P. O. da
raça Jersey — nascido em 4/8/1962. Pai: Hercules Paxford

S. H.. Mãe: Balada S. H. — João Laraya — Jacareí — S. P.
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SANTANA 6EIJOCA ZANALUA — Campeã Júnior P. O. da
raça Jersey — nascida em 7/7/1963. Pai: Avonlea Royal
Records. Mae: Santana B. II K. Count — Fazenda SanfAna

do Rio Abaixo — São José dos Campos — S.P.

BATALHA — Grande Campeã da raça Schwyz — nascida
em 26/2/1954. Pai: Arigideen Lanny. Mãe: Valsa — D.

Pires Agro-Pecuáiia S.A. —• São Carlos — S.P.

COPACABANA EMBAIXADOR — Campeão Júnior P.O. da
raça Schwyz — nascido em 27/2/1962. Pai: Actives Acres
Kcginald. Mãe: Célia Richland — D. Pires Agro-Pecuária

São Carlos — S. P.

AGOSTO DE 1964

VIII EXPOSICÃO-FEIRA DE GADO LEITEIRO

ACTIVES ACRES REGINALD — Grande Campeão da
raça Schwyz — nascido em 21/7/1953. Pai Lee's Hill Keeper.
Mãe: Reg^a of J. Bessie — D. Pires Agro-Pecuária S.A.

São Carlos — S. P.

BOM CAFÉ ARAPONGA — Campeã Sênior P. O. da raça
Schwyz — nascida em 28/2/1957. Pai: Actives Acres B. Boy.
Mãe: Bom Café Ondlna — Benedito Portugal Rennó —

Jacutinga — M.G.

ANDORINHA BOM CAFÉ — Campeã Júitíor P. O. da raça
Schwyz — nascido em 31/1/1962. Pai: Actives Acres B. Boy.
Mãe: Olinda Bom Café — Benedito Portugal Rennó —

Jacutinga — M.G.
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VIII EXPOSIÇÃO-FEIRA DE GADO LEITEIRO

Relação de premiados na Agua Branca

RAÇA HOLANDESA PRETA E
BRANCA PUROS DE ORIGEM

GRANDE CAMPEAO — Rafaelinos

778 Mareei — Exp. Totila Jordan e'Lutz
Horacio de Mello — Sorocaba.

Res.« GRANDE CAMPEAO — Ellza-

beth Lucke Lady — Exp. D. Pires Agro
pecuária — São Carlos.

GRANDE CAMPEA — Sertão Duma

— Exp. S/A- Faz. Paraíso Ind. Agri. — São
João da Boa Vista.

Gir Leiteiro

J. .

Acima um dos reprodutores filho do famoso zebu leiteiro, ÜMIDO,
da Fazenda Experimental "Getúlio Vargas", de Uberaba, com

vacas Gir leiteiras de ótima procedência.

Res» GRANDE CAMPEA — Sertão

Fartura Pabst Carnation — Exp- o mesmo.

CAMPEAO SÊNIOR — PO — Rafae-

lino.'! 778 Mareei — Exp. Totila Jorclnn e
Luiz Horacio de Mello — Sorocaba.

Res® CAMPEAO SÊNIOR PO — Eltz».

beth Lucke Lady — Exp. D. Pires Agro-
pecuária — São Carlos.

CAMPEA SÊNIOR PO — Sertão Duma

— Exp. S/A. Faz. Paraíso Ind. Agr. — São
João da Boa Vista.

Res* CAMPEA SÊNIOR PC — Sertão
Fartura Pabst Carnation — Exp. o mesmo.

CAMPEAO JÚNIOR PO — G. M. A.
Robin Hood — Exp. Guido Malzoni — Jun-
diai.

Res» CAMPEAO JÚNIOR — Wlllys
Paminosa Paga — Exp. Jotamar Adm. Com.

— Campinas.

CAMPEA JÚNIOR — C. A. B. — Can
tina Medallst II — Exp. Colégio Adventls-
t.a Brasileiro — Sto. Amaro — Capital.

Res* CAMPEA JÚNIOR — Paraíso
I. R. Appile Pabst 81 — S/A. Faz. Ind. Agr.
Paraíso — São João da Boa Vista.

MELHOR CONJUNTO PROGfcNIE DE PAI

1.0 — ciarlnda Medallst C. A. B. —
Regia Medalist C. A. B. — Catlta Medalist

c. A. B. .— Estudante Medall.st C. —

Exp. Col. Adventista Brasileiro — Sto.
Amaro — S. Paulo.

2.o Paraíso Jamanta I. Adonis —
Paraíso Japona — Lita-Adonis — Paraíso
Jujti W. Adonis — Paraíso J. Viola Adonis

Exp. S/A. Faz. Paraíso Ind. Agr. São

João da Boa Vista.

MELHOR CONJUNTO PROGftNIE DE >lAh

l.o — Conservada Madcap C. A. B- —
Carta II Medalist C. A. B. — Exp. Col. Atl-
ventlsta Brasileiro — Santo Amaro.

2.0 C. A. B. Flôr Medallst 11 —
C. A. B. Florística II Medalist — Exp. Col.
Adventista Brasileiro — Santo Amaro

MELHOR CONJUNTO DE RAC-A SENIOB

FAZENDA MONTE BELO

PINHAL — ESTADO DE SÃO PAULO

Prop. Dr. Virgílio de Carvalho Pinto

Km 196 — Entre Pinhal e São João da Boa Vista
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l.o Sertão Fartura Pabst Carna

tion — Sainte L. Emperior 138 — Sertão
Duma — Sertão Fidalgo R. Pabst Burke —
Exp. S/A. Faz. Paraíso Ind. Agr. — S. João
da Boa Vista.

2.0 — Orlons Otimista — Auka La-
dystesi — Auka Lady Carnation ~ Rafae
linos 778 Mareei —- Exp. Totila Jordan e
Luiz Horácio de Melo — Sorocaba.

MELHOR CONJUNTO DE RAÇA Jl'NIOB

l.o Paraíso I. R- Appile Pabst 81
Paraíso Indicada Gabln C. A. Fidalgo
Paraíso I. Margareth Pabst — Paraíso

Irmanada M. Fidalgo — Exp. S/A. Faz.
Paraíso Ind. Agric. São João da
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2.0 — Boa Vista J. I. Adonis — Paraí

so Juju D. Aüonls — Paraíso Japona 1-aa
Adonis —^ Paraíso Joá Cantítriala Paosi —
tixp. o mesmo.

CONCUKisO DK CBJUKE

1.0 —• Auka L.ady Tesi — Exp. Tolila

Jordan e Luiz n. Meio — Sorocaua.

2.0 — Sertão Fartuia Pabsc Carnation

— Exp. S/A. Faz. Paraíso Incl. Agrícola São
João da Boa Vista.

PUROS POR CRUZA

CAMPEÃO SÊNIOR PC — Barão

E. C. R. Guido Malzoni •— Jundiaí

CAMPEÃ SÊNIOR PC — Clarinda Me-

dallst —• Exp. Col. Adventísta Brasileiro —
Sto. Amaro — .S. Paulo.

Res» CAMPEÃ SÊNIOR PC — Anga
— S/A. Faz. Paraíso Ind. Agr. — São João

da B. Vista.

' CAMPEÃO JÚNIOR PC — Conservado
Madrap — Exp. Col. Adventísta Brasileiro

— Santo Amaro — tí. Paulo

Resv CAMPEÃO JÚNIOR — Clímax

Medallst —• Exp. o mesmo.
CAMPEÃ JÚNIOR PC — Carta II Me

dallst — Exp. o mesmo.
Res» CAMPEÃ JÚNIOR — Paraíso

I. C. Fidalgo — Faz. Paraíso Ind. Agr. S.
João da Boa Vista.

.MELHOR CONJUNTO OK RACA SÊNIOR

1.0 — Clarinda Medalist — Regia Me-
dalist — Furgorita Medalist II — Bela
Flôr Madcap — Exp. Col. Adventísta Brasi
leiro — Sto. Amaro — S. Paulo

2.0 — Amazonas M. Alegre — Ama

zonas M. K. Beldade — Amazonas M. An

gelina — Orquídea — Exp. Roberto Fóz
— Itú.

IWLHOR CONJUNTO DE RACA JUNIOR

1.0 — Paraíso Isolda — Paraíso I.

Glenafton — Paraíso I. P. Senor Falcão

— Paraíso I. C. Fidalgo — Exp. 3/A. Faz.
Paraíso Ind. e Agr. — S. João da Boa Vista.

PAGE
StGURftNC*

'"óuBÃBãlDADE^

PAGE S.A.
PRAÇA DA SÉ, 371 — 1." ANDAR
TEL.: s-ç-osea — SÃO PADLO

AGOSTO DE 1964

2.0 — Carta II Medalist ~ Fidcote
.Medalist — Bonita Medallst — Conserva
do Madcap — Exp. Col. Adventísta Brasi
leiro — Sto. Amaro — S. Paulo.

RAÇA HOLANDESA VERMELHA E
BRANCA — PUROS DE ORIGEM

GRANDE CAMPEÃO — Aaltjes Duco

— E.<-p. Loop. Molambra Jaguainuna —
L.'ampmas.

itesv GRANDE CAMPE.\0 — Agrícola
S. J. O. HuiKo — Exp. Gilberto Azambuja
— Pinhal.

CAiuPEÃ SÊNIOR PO — Geertje —

Kxp. raz. Santana do Rio Baixo —• S. José
dos Campos.

Kes» CAMPEÃ SÊNIOR PO — Ho.am-

bia Nora — Exp. João Arthur R. Viana
— Cotia.

CAMPEÃO JUNIOR PO — Leme's
Peié — Exp. Anlonio Carlos R. Vaz Al

meida — B. Manoel.
Res» CAMPEÃO JUNIOR — E. S.

Corso — Exp. Eduardo Slmonsen — B.
x-auiista.

CAMPEÃ JUNIOR PO — Leme-s Olím
pia — Exp. o mesmo.

Res» CAMPEÃ JUNIOR PO — S. F.
Estréia — Exp. Gilberto Azambuja — Pi
nhal.

IMELHOR CONJUNTO PROGÊNIE DE PAI

1.0 — Camponesa Truman das Amé

ricas Dina Truman das Américas — Du-
queza Truman das Américas — Dallla II
Truman das Américas — Exp. Gilberto A-
zambuja — Pinhal.

2.0 — S. F. Erico Sjouke — S. F. Es
tréia — S. F. Ema Sjouke — S. F. Emílio
Sjouke — Exp. Gilberto Azambuja — Pi
nhal.

MELHOR CONJUNTO PROGÊNIK DE MÃE

1.0 — Duqueza Truman. das Améri
cas — Gre'.a Truman das Américas — Exp.
Gilberto Azambuja — Pinhal.

2.0 — Santana Almirante — Rio Ver-

dinho Dorotéla Alkiana — Faz. Santana do
Rio Abaixo — S. José dos Campos.

.inSLHOR CONJUNTO DE RAÇA SÊNIOR

1.0 — Agrícola S. J. O. Uike —
Ciaske — Manha — H. W. Tüslke — Exp.
Gilberto Azambuja — Pinhal.

2.0 — Trijtje — Holambra Anna IV
— Anema XI — Holambra Anna V — Exp.
Eduardo Simonsen — B. Paulista.

IMELHOR CONJl'NTO DE RAC.A JU.VIOR

1.0 — Carioca — Leme's Olímpia —
Leme s Odessa — E. S. Cacique — Exp.
Eduardo Simonsen — B. Paulista.

2.0 — Contendas Geltoso — Caatro
Clementino II — Castro Paula 17 — Cos
tro Margareh 8 — Exp. Adriano M. Sleut
.tes — Castro PR.

GRANDE CAMPEÃ — Geertje — Faz
Santana do Rio Abaixo — S. José dos Cam

pos.

Res» de GRANDE CAMPEÃ — Alvova

da — Exp. Gilberto Azambuja — Pinhal.

MELHOR CBERE

1.0 — Ciaske 8 — Exp. Gilberto A-

zambuja — Pinhal.
2.0 — Anema XI — Exp. Eduardo Si

monsen — B. Paulista.

PUROS FOR CRUZA

CAMPEÃO SÊNIOR — Calipso — Exp.
J. Andrade Reis — Matias Barbosa — M. G.

CAMPEÃ SÊNIOR — Alvorada —

Exp. Gilberto Azambuja — Pinhal.
Res" CAMPEÃ SÊNIOR PC — Leme's

Flfi — Exp. Fazenda Santana do Rio A-
baixo — S. José dos Campos.

CAMPEÃO JUNIOR PC — S. F. Eri-

co Sjouke — Exp. Gilberto Azambuja —•
Pinhal.

Res» CAMPEÃO JUNIOR PC — Gor-

dinl — Exp. Antonio Joslno Meireles —
Batataes.

CAMPEÃ JUNIOR PC — DaUla Tru-

man das Américas — Exp. Gilberto Azam-

buja — Pinhal.
Res» CAMPEÃ JUNIOR PC — Dina

— Exp. Antonio Josino Meireles — Bata

taes.

MELHOR CONJUNTO DE RAÇA JUNIOR

1.0 — Dina Truman das Américas —

Duquesa Truman das Américas — Dalila
Truman das Américas —• S. F. Sjouke •—
Exp. Gilberto Azambuja — Pinhal.

2.0 — E. S. Brigite — Baby — Ca-
viima — Boêmia — Exp. Eduardo Simon
sen — B. Paulista.

MEI.HOR CONJUNTO DE RACA SÊNIOR

1.0 — Alvorada — Muken Otlma II

— Camponeza Truman das Américas —

Amapola — Exp. Gilberto Azambttja —
Pinhal.

2.0 — Caiçara — Leme's Naiadc —

Cotilonia de Virgínia — E. S. Vermelho —
Exp. Eduardo Slmonsen — B. Paulista.

RAÇA JERSEY — FUROS DE

ORIGEM

GRANDE CAMPEÃO — SanfAnnu

Castelo Paxford — Exp. Faz. SanUAnna do
Rio .Abaixo — S. J. dos Campos.

Res» GRANDE,CAMPEÃO — Monar-

tha Paxford S. H. — Ex. João Laraya —
Jaearei.

PALETÓS ESPORTE

Paletós esportivos esplêndidos

para usar na fazenda, no campo

mesmo na cidade, durante férias,

passeios ou excursões. Cômodos,

modernos, muito duráveis e vis

tosos. Preços baratissimos e facili

dades de pagamento. Vá vê-los na

CASA JOSÉ SILVA

Rua São Bento, 51

e Aliais — São Paulo
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GRANDE CAMPEA — SanfAnna Mal
ta Bolhayes — Exp. Faz. SanfAnna do Rio
Abaixo .— s. j. dos Campos.

Res* GRANDE CAMPEA — Balada
de Santa Hilda — Exp. João Laraya — Ja-
rareí.

CAMPEAO SÊNIOR PO — SanfAnna
Castelo Paxford — Exp. Faz. SanfAnna do
Rio Abaixo — S. J. dos Campos.

Res» CAMPEAO SÊNIOR PO — Sanf
Anna Oasis K. Count — Exp. Faz. Sanf
Anna do Rio Abaixo — S. J. dos Campos.

CAMPEA SÊNIOR PO — SanfAnna
Malta Bolhayes — Exp. Faz. SanfAnna
do Rio Abaixo — São José dos Campos.

Res* CAMPEA SÊNIOR PO — Balada
de Santa Hilda — Exp. João Laraya — Ja-
rarei.

CAMPEAO JR. PO — Monarcha Pax-
ford S. H. — Exp. João Laraya — Jacarel.

Reso CAMPEAO JR. PO — São José
Beduino Oaklands — Exp. Alain Boud'Hors
— Jundiai.

CAMPEA JR. PO — SanfAnna Bei-
joca Zanalua — Exp. Faz. SanfAnna cio
Rio Abaixo — S. J. dos Campos.

Res* CAMPEA JR. PO — SanfAnna
Mineira Oasis — Exp. Faz. SanfAnna do Rio
Abaixo — S. J. dos Campos.

-MELHOR CONJUNTO PBOGÊNIE DE PAI

l.o SanfAnna Hamilton Oasis
SanfAnna Nurse Oasis — SanfAnna

Mineira Oasis — SantAnna Padova Oasis
Exp. Faz. SanfAnna do Rio Abaixo —

.S. J. dos Campos.

2.0 Jaca Cascata Xenoíonte — Ja
ca Caçula Xenofonte — Jaca Kanops Xe-
noíonte — Jaca Fanfarra Xenofonte —
Exp. José de Moraes Aitenfelder c Silva —
S. J. dos Campos.

MEHOR CONJUNTO PKOGBNIE DE MAE

20 Jaca Kanops Xenofonte — Ja-
ca Caçula Xenofonte — Exp. José de Mo-
l aes Aitenfelder — São José dos Campos.

2.0 Estouro do Pinheirlnho — Dodi
do Pinheirlnho — Exp. Alain Boud Hor.s —
Jundiai.

ME3.HOR CON.nNTO DE RACA SENIOK

^ O SanfAnna Estrelinha Zanalua
_ Mimosa Basil de Canela — SanfAnna

Malta Bolhayes — SanfAnna Castelo Pax-
ford — Exp. Faz. SantAnna do Rio Abaixo

— S. J. dos Campos.

2.0 — Labareda Paxíord de Sla- Hilda
— Embolada Bolhayes de Sta. Hilda ^—
Balada de Sta. Hilda — Baly Dominó de
favela — Exp. João Laraya — Jacai'ei.

.MELHOR CONJUNTO DE RACA JÚNIOR

V' — SanfAnna Beijoca Zanaiua —
SanfAnna Pádova Oasis — .SanfAnna Mi
neira Oasis — SanfAnna Nurse Oasis —
Exp. Faz. SanfAnna do Rio Abaixo — São
José dos Campo.s.

2.0 — Dína do Pinheirlnho — Dodi do
Pinheirlnho — Estouro do Plnhelrinho —
São José Beduino Oakiands — Exp. Alaln
Boud Hoi-s — Jundiai.

CONCURSO DE f:BKKK

1-d — Favela Bolhayes de Sta. Hilda
— Exp. T. Russel Warren — Capital.

2.0 — Jaca Kanops Xenofonte — Exp.
José de Moraes Aitenfelder Silva — .São
José dos Campos.

RAÇA SCHWYZ — PUROS DE

ORIGEM

GRANDE CAMPEAO — Actives Acres
Reginald — Exp. D. Pires Agropecuária
S/A. — S. Carlos.

Res? GRANDE CAMPEAO — Copaca
bana Embaixador — Exp. o mesmo.

GRANDE CAMPEA — Batalha ~ Exp.
o mesmo.

Res» GRANDE CAMPEA — Bom Ca
fé Araponga — Exp. BenecIKo Portugal
Rennó — Jacutlnga — M. G.

CAMPEAO SÊNIOR PO — Actives A-
cres Reginald — Exp. D. Pires Agropecuá
ria S/A. — S. Carlos.

Res» CAMPEAO SÊNIOR PO — Bingo
de Sta. Marina — E.xp. Silvio de Lara Cam
pos — Tatul.

CAMPEA SÊNIOR PO — Bom Café
Araponga — Exp. Benedito Portugal Ren
nó — Jacutlnga — M. G.

Res» CAMPEA SÊNIOR — Jurema —
Exp. D. Pires Agropecuária S/A. — s. Car-
los.

CAMPEAO JÚNIOR PO — Copacaba
na Embaixador — Exp. o mesmo.

Re."» CAMPEAO JÚNIOR — Bom Ca
fé Artur — E.xp. Benedito Purlugol Ren
nó — Jacutinga — M. G.

CAMPEA JÚNIOR — Andorinha Bom
Café — Exp. o mesmo.

Res» CAMPEA JÚNIOR PO — Anda-
luza Bom Café — Exp. o mesmo.

-MELHOR CO.NJUNTO PROGÊME DE PAI

1.0 — Batalha — Sabará — Jurema —
Cascata — Exp. D. Pires Agropecuária
S/A. — São Carlos.

2.0 — Bom Café Araponga Bom
Café Jane — Bom Café Cofap — Apucara-
na Bom Café — Exp. Benedito Portugal
Rennó — Jacutlnga — M. G.

MELHOR CONJUNTO PROGÊNIE DE MAE

— Andorinha Bom Café — Bom
Ca/é Araponga — Bom Café Cofap — Bom
Café Aurelia — Exp. Benedito Portugal
Rennó — Jacutinga — M. G.

MELHOR CONJUNTO DA RACA SIJMQR

l.o — Actives Acre.s Reginald Co
pacabana Delfo — Jurema — Carinhoso de
S. Joaquim — Exp. D. Pires Agropecuária
— S. Caídos.

2.0 — Bom Café Araponga — Bom
Café Jane — Bom Café Cofap — Apucarana
Bom Café — Exp. Benedito Portugal Ren
nó — Jacutinga M. G.

MEI.HOU OONJUXTO DA HAÇA JÚNIOR

— Andorinha Bom Café — Adahu
za Bom Café — Bom Café Artur — Amo-
losa Bom Café — Exp. Benedito Portugal
Rennó — Jacutinga — M. G.

— Copacabana Embaixador — Cu-
)>acabana Editai — Copacabana Faicào
Copacabana Faiorno — Exp. D. Pires Agro-
pecuáriit S/A. — <5 Carlos.

PUROS POR CRUZA

CAMPEAO SÊNIOR PC — Callpso de
Copacabana — Exp. Aguiar e Salvatore —
Dourado.

O PROF. CARLOS ALBERTO DE CARVALHO
PIÍSIXO ESTEVE NA AGUA BRANCA ONDE

REVIU AMIGOS

Blll

O prof. Carvalho Pinto, em companhia dos senho
res Benedito Portugal Rennó e dr. Miguel Ferrei
ra da Silva, seus amigos pessoais, visita o "Parque
Dr. Fernando Costa". Convém notar que o prof.
Carvalho Pinto é grande criador de gado Schwyz,
possuindo em seu plantei o tourinho BOM CAFÉ
MOZART, que lhe foi ofertado pelo sr. Rennó.
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Transformando

milho, sorgo, sobras

de pastos, capins

Guatemala, Napier

etc., em silagem,

o gado leiteiro

terá alimentação

garantida para

atravessar o

período da sèca.

UMA COLABORAÇÃO DE PRODUTOS M

G.RV-26/6?

CAMPEA SÊNIOR PC — Balalha —

Exp. D. Pires Agropecuária S/A. S. Carlos.

Res» CAMPEA SÊNIOR PC — Sobnrá

— Exp. o mesmo.

CAMPEAO JÚNIOR PC — Filarmôni

co de Sta. Marina — Exp. Silvio de Lara
Campos — Talui.

Res« CAMPEAO JÚNIOR — Êco cie

Camandoc-ata — Exp. Edgard Jafet — Ja-
guaríuna.

CAMPEA JÚNIOR PC — Angelina

Bom Café — Exp. Benedito Portugal Ren-
nü — Jacutinga — M. G.

Hes» -- CAMPEA JÚNIOR PC — Elei

ta do Sta. Marina — Exp. Silvio de Lara
Campos — Tatui.

.nKI.HOU CO.NJl NTO DA U.ACA SÊNIOR

I.o — Agua Branca — Cascata, -7-7
Sabará — Batalha — Exp. D. Pires Agro
pecuária — S. Carlos.

2.0 — Aiteza — Aibania — Catilu de

Sta. Marina — Carioca de sta. Marina —

Exp. Silvio de Lara Campos — Tatui.

.tIELHOK eONJLNTÒ Í>À HACA .II NIOU

1.0 —• Copacabana Ferreiro rr" Copa
cabana Figurino -— Copacaba>na Fuzileiro

AGÔSTÓ PE .1-964/

"0^*"

SETOR AGROPECUÁRIO

—. Copacabana Espanha — Exp. D. Pires
Agropecuária S/A. — S. Carlos.

2.0 — Franga de Sta. Marina — Fi
larmônico de Sta. Marina — Favorita —
Fumac^a — Exp. Silvio de Lara Campos —
Talui.

RAÇA MANGALARGA

CAMPEAO — Pica Pau — Exp. Se

bastião de Almeida Prado — Aracatuba.
Res" CAMPEAO — Queluz — Exp.

Geraldo Dinlz Junqueira — Morro Agudo.

CAMPEA — Desforra — Exp. Fausto

Simões — Cafelândia.

Re.s» CAMPEA — Slriema — Exp. Ge-
ra'do Dinlz Junqueira — Morro Agudo.

rON.fl NTO DB PROGÈNIE DE PAI

1.0 — Rigoni — Raquete — Retlnu

— Exp. Geraldo Dinlz Junqueira — Morro
Agudo.

(tüNJlNTO PROGÊNIK DE MAE

,. l.ü -j Recife Paiesliiia — Exp.
Geraldo DjnI&J'Junqu§rn —• MoiTo Agudo.

" . i
V-..

CONJUNTO BE RAÇA

1.0 — Queluz — Sirlema — Palestina

— Exp. Geraldo Dinis Junqtieira — Morro
Agudo.

RAÇA MANGALARGA MINEIRO

CAMPEAO SÊNIOR — Feitiço — Exp.
Gastáo R. O. Resende — Entre Rios —

M. G.

Res» CAMPEAO SÊNIOR — Zum Zum

de Passa Tempo — Exp. Alulzio Andrade
Faria — Vespaziano — M. G.

RAÇA CRIOULA

CAMPEAO — Fiador Muragato — Exp.

Roberto Sampaio de Almeida Prado — Flo
rida Paulista.

Res» CAMPEAO — Rellcho — Exp.
Faz. Santana do Rio Abaixo — São José
dos Campos.

ASININOS DA RAÇA BRASILEIRA

CAMPEAO — Bem Feito — Exp. Car.
los Junqueira Netto — Colina.

Res» CAMPEAO — Almirante — Exp.
o mesmo.
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ALVORADA — CAMPEA SÊNIOR P.C.. Nascida
em 4/5/1959. Reg. 32.488

PROPRIETÁRIO:

Eslarto", Gonferiila ao plaDiel mais piinii
prêmios c

"Medalha de Ouro Governador do Estado
com 405,5 pontos - "Taça Banco do Estad^
de São Paulo S.A.", destinada ao lepioduto.
cuja descendência obteve o maior numeio >

pontos: Agrícola S.J.O Ulkc.

Total: 9 campeonatos, •

mios, n segundos, 2 te'

Gilberto Azambuja FAZENDA SA^

S. F. FSIKEUA AJ. — RESERVADA CAMPEA

JR. P. O.. Nascida em 20/4/1963. Pai: Agrícola
S.J.O. Ulke. Mãe: F. Roukje 28.

MELHOR CONJUNTO DE RAÇA JüNIOR P.C. —
Constituído pelos seguintes produtos: Muken Óti
ma II, Camponesa Truman das Américas, Ama-

pola e a Campeoníssima Alvorada.

I i

CRTAÇÃO E SELEÇÃO DE GAÍ

CLASKKE 8 — MELHOR ÜBERE E 1." PRÊMIO NA CATEGORl^

Nascida em 5/11/1960. Pai: Ietje's Kloonjuweel. Mãe: Claskke '

MELHOR CONJUNTO PROGÈNIE DE PAI P. O. DA R/VÇA -
Camponesa Truman das Américas, Dina Truman das Américas

Duquesa Truman das Américas e Dalila II Truman das Améric;»>



MPeã!
'Weilallia ile finro
aça Holanilesa ferniia ebranca

^QUISTADOS:
Prata Revista dos Criadores", des

tinada ao expositor de Holandês vermelho e
-ranço qug obteve o maior número de

pontos: 270,5

*~vados, H primeiros prê-
^ e uma menção honrosa

fA FILOMENÁ
Holandês vermelho e branco

Ho ?A^^.

ÜALILA II TRUMAN DAS AMÉRICAS — CAMPEÃ JR. PC.
Nascida em 26/4/1962. Pai: Palm's Margje Truman. Mãe: Antuérpia.

ÍELHOR CONJUNTO DE RAÇA SÊNIOR F.O.. Com: Agrícola

S.J.O. Ulke, Claskke 8, Martha 21 e H.W. Tjistske.

agrícola S.J.O. ULKE — RESERVADO DE
GRANDE CAMPEÃO P.O.. Nascido em 21/i/1961.
Fai: Anne. Mãe: Saakje 10. Os ascendentes deste
animal obtiveram o maior número de pontos da

Exposição.

Pinhal - São Paulo - fone: 2803
Na Capital de São Paulo

caixa postal 4638 - fone: 61-4342

.MELHOR CONJUNTO DE RAÇA JÜNIOR P. C. —
formado de: Dina Truman das Américas. Duquesa
Truman das Américas, Dalila Truman das Amé

ricas e S.F. Erico Sjouke.

S.F. ERICO SJOUKE — CAMPEAO JR. P.C..
Nascido em 16/4/Í963. Pai: Agrícola S.J.O. Ulke.

Mãe: Atrevida.



VIU EXPOSICAO-FEIRA DE GADO LEITEIRO

COM O COLÉGIO ACAP^V
ê i

a "Medalha de Oiid
'Mq

I:

como o Melhor Expositor i'

A representação da Colégio Adventista Brasileiro, que, com a soma *

ESTADO". Cumpre-nos salientar que foi com a máxima satisfação ^

cobiçada Medalha à €ani|>aa*

PRÊMIOS CONQUISTADOS PELO COLÉGIO
ADVENTISTA BRASILEIRO

Csmpea Jr. P-O. - C.A.B. cantina Medallsf II

Melhor Conjunto Progênie de Pai P.O.

Melhor Conjunto Progônie de MSe p.o.
1 « niacbos de 36 a 48 meses) P.O. - Estudante Medalist
l.« (fêmeas de 8 a 12 meses) P.O. -C.A.B. Jandaya Medalist H

1.0 (fêmeas de 18 a 24 meses) P.O.-c.A.B. Cantina MedalistII
1,o (fêmeas de 30 a 36 meses) P.O.-o,A.B. Padinha Medalist

Campefi Cflnlor P.C. - Clarinha Medalist
CampeSo Jr. P.C. - Conservado Medcap
Reservado Campeão Jr. - Clímax Medsli.st

Campeã Jr. P.C. — Carta II Medalist

Melhor Conjunto dc Raça Sênior P.C.

l," (machos de 9 a 12 meses) P.C. - Clímax Medalist

1." (machos dc 12 a 15 meses) P.C. - Conservado Medcap

1.» (machos de 15 a 18 meses) P.C. - Bonfim Medalist

1." (machos de 18 a 24 meses) P.C. - Fricote Medalist

I." (fêmeas de 9 a 12 meses) P.C. - Prenda Medalist II

1." ífêmea.s de 24 a 30 meses) P.C. - Carta II Medalist

1." (fêmeas de 36 a 48 meses) P.C.-Campeã Medalist de Oua-
rnpiranga

1." (fêmeas de mais de 48 meses) P.C. - Clarinha Medalist



S'^r

ÍNTISTA BRASILEIRO

Governador do Estado
fjolandes Preto e Branco

pontos, conquistou a "MEDALHA DE OURO GOVERNADOR DO

» direção do Colégio Adventlsta Brasileiro houve por bem doar a
'Ouro para o bem do Brasil".

Colégio adveniisfã brasileiro
Caixa Postal 7258 — Telefone; 61-2606

Rodovia Itapecerica da Serra, Km 23, Via Santo Amaro

SÃO PAULO - S.P.

Há mais de 30 anos selecionando gado Holandês

prêto e branco puro de origem e puro por cruza



YIII EXPOSICÂO-FEIRA DE GADO LEITEIRO

GRANDES CAMPEÕES E Q

FAZENDA SANTANA DO É

GRANDES CAMPEÕES

ííL/fe.ií

GRANDE CAMPEÃO E

* CAMPEÃO SÊNIOR P.O. DA

Raça Jersey

SANTANA CASTELO PAXFORD

GRANDE CAMPEÃ E

CAMPEÃ SÊNIOR P.O. DA

,aca Jersey

SANTANA MALTA BOLHAYES

GRANDE CAMPEÃ DA

Raça Holandesa

Vermelha e Branco

GEERTJE 7



MPEÃS DA

O ABAIXO

CLASSIFICAÇÕES ALCANÇADAS:

Raça Jersey — Puros de Origem

GRANDE CAMPEAO — SanPAna Castelo
Paxrord

GRANDE CAMPEÃ — SanfAna Malta Boihayes

CAMPEÃO SÊNIOR P. O. — SanfAna Castelo
Paxford

CAMPEÃ SÊNIOR P.O. — SanfAna Malta
Boihayes

CAMPEÃ JR. P.O. — Sant'Ana Beijoca Zanalua

Re.s. CAMPEÃ JR. P.O. — SanfAna Mineira
Oásis

MELHOR CONJUNTO PROGÊNIE DE PAI

SanfAna Hamilton Oásis - Sant'Ana Nurse
Oásis - Sant'Ana Mineira Oásis - Sant'Ana
Padova Oásis

MELHOR CONJUNTO DE RAÇA SÊNIOR

Sani'Ana Estrelinha Zanalua - Mimosa Basil
de Canela - Sant'Ana Malta Boihayes -
Sani'Ana Castelo Paxford

MELHOR CONJUNTO DE RAÇA JÜNIOR

Sant'Ana Beijoca Zanalua - SanfAna Padova
Oásis - Sant'Ana Mineira Oásis • Sant'Ana
Nur.se Oásis

MEDALHA DE OURO GOVERNO DO

ESTADO DE SÃO PAULO

RAÇA HOLANDÊSA VERMELHA E BRANCA

CAMPEÃ SÊNIOR P. O. — Geertje 7
GRANDE CAMPEÃ — Geertje 7

De cima parei baixo — da raça Jersey —
Campeã Júnior P. O. — SANTANA BEI
JOCA ZANALUA. Reservado Campeão Sê
nior P. O. — SANTANA OÁSIS COUNT.

Da raça Holandèsa vermelha e branca
— Reservada Campeã Sênior P. C. —

LEME'S FIEI.

CAMPEÃS

Pela sexta vez conquistamos a MEDALHA DE OURO GOVÊRNO DO ESTADO

DE SÃO PAULO destinada ao MELHOR EXPOSITOR DA RAÇA JERSEY

FAZENDA SANTANA DO RIO ABAIXO
Cx. Postal 20 - Sáo José dos Campos • S.P. — Em São Paulo: Rua Boa Vista. 208 - 8.' andar - Tcl.: 32-3804



Conjanto P. O. da Sociedade Cooperativa Castrolanda. Todos êles, como se observa pelo clicbè,

são produtos altamente cateforlzados à altura de servir as esplêndidas matrizes do plantei.

IMPORTAÇÃO DE REPRODUTORES DA HOLANDA

Informamos os criadores que estamos realizando

importação de reprodutores da Holanda. Como

colaboração, podemos encarregar-nos da obtenção

de informações acêrca de pedigri e preços e, se

necessário, cuidar do transporte até São Paulo.

Nosso representante ficará na Holanda até fins do

ano. Os interessados podem escrever-nos.

CASTRULANDA LEFFERS BOUKJE 29 — premiada na recente Exposição de Gado Leiteiro de

São Paulo. Trata-se de uma das expoentes de real categoria do plantei Castrolandino. Pura dc

origem. Impressionou sobremaneira a todos que compareceram ao "Parque Dr. Fernando Costa".

VIII exposicão feira de gado

o maior plantei de gado Hol
gem da América Latina^ ^

GRANDES recordistas
RATIVA CASTROLANDA, NO SE
A. P. C.B.

Cias, até 2 anos e meio
Holandia Lucas Lies

Cias. de 2 e meio a 3 anos
Mina

Cias. de 3 e meio a 4 anos
Holandia Fini Ria — 2

Cias. de 4 e meio a 5 anos
Castrolanda Drentina Mina

Cias. de 2 e meio a 3 anos
Castrolanda Raul WilltíD^? '̂

Cias até 2 anos e meio

Folkje — 2

Cias. de 2 e meio a 3 anos

Mina

Cias. de 3 a 3 anos e meio
Holandia Jijk Sietske -

Cias. de 3 e meio a 4 anos
Holandia Fini Ria

Sociedade Coopi

CRIAÇÃO DE GADO HOLANDÊS
LINHAGEV

Caixa Postal 131 - Castro - Para"-

SUA VISITA SERA UM PRAZEl



Cooperativa
uma vez esteve

r certame lei-

' País

^ preto 6 branco, puro de ori
entou excepcionais produtos

^ASSE NA SOCIEDADE COOPE-
'IÇO DE CONTROLE LEITEIRO

d.

2x

2x

2x

2x

2x

2x

2x

2x

2x

L. 5.662,0

L. 6.537,0

L. 6.035,0

L. 6.161,0

L. 7.230,0

177,3 kg G.

233,8 kg G.

207,3 kg G.

213,0 kg G.

ativa Castrolanda

^"ETO E BRANCO DE ALTA
^^ITEIRA

Condução:

— Direto de São Paulo a Castro
' pela E. F. Sorocabana

BR-2 São Paulo-Curitiba

— Ate Ponta Grossa depois pros-
de ônibus ale Castro

CASTKULANDA JULIANA ROSA 3 — nascen em 3/5/1962. Filtia de Midhukstcr Patriot, um

cios 4 grandes touros importados da Holanda. Recomendado pelo Governo Holandês. Bisneta
da mundialmente famosa Anna's Adema n." 30^87 • 81 pontos. PREFERENTE. Classificou-se

Otimamenie dentre o.t P.O. da categoria.

CASTROLANDA LEFFERS PIETJE 19 — observem o úbere extraordinário da novilha. Mereceu

o prêmio recebido na Água Branca, quer pela qualidade, quer pela procedência.

Ótima seleção de novilhas P. O. da conhecida criação araucariana. De conformação física extra
ordinária, esses produtos que compõem o conjunto foram premiados na VIII Exposição-Feini

de Gado Leiteiro.



VIU EXPOSICÃOFEIRA DE GADO LEITEIRO

SCHWYZ-
PELA 3.^ VEZ

OURO GOVERN

MELH

i
GRANDE CAMPEÃO

V.' .í ' e

ACTIVES A. REGINALD A. — CAMPEÃO SÊNIOR P.O. e Grande
Campeão da Raça Schwyz. Nascido em 21/7/1953, é filho de Lee's HIIl
Keeper Ass7 e da famosa Regina Of. J. Bessle, uma das maiores pro
dutoras de leite de todos os tempos. Seus filhos Copacabana Embaixa
dor e Calipso de Copacabana sagraram-se na última Exposição dc
Gado Leiteiro, Campeão Jr. P.O. e Reservado de Grande Campeão e
Campeão Sênior P.C., respectivamente. Conta ainda com vários filhos e
filhas, que na mesma Exposição alcançaram prêmios de real destaque.

COM REPRODUTORES SUÍÇOS

EM VACADAS MESTIÇAS CON-

SEGUEM-SE GRANDES PRODU

TORAS DE LEITE, ALÉM DE

ANIMAIS DE GRANDE PÊSO

PRÊMIOS

GRANDE CAMPEÃO — Actives Acres
Reginald A.

Reservado Grande Campeão — Copa
cabana Embaixador.

Campeão Sênior P. O. — Actives Acres
Reginald A.

Resenhada Campeã Sênior — JuR'ma

GRANDE CAMPEÃ

BATALHA — Grande Campeã da Raça. Nasceu
em 26/2/54. Pai: Arlgideen Lanny. Mãe: Amazo
nas. Sua produção: em 365d 2x 5.767 kg 233.2 kc

4,049ó — L.M.

rusticidade, sanida

cÍd d. phies agho-pecuahia s. a.



CONQUISTAMOS A "MEDALHA DE

ADOR DO ESTADO", OFERECIDA AO

OR EXPOSITOR DA RAÇA

CONQUISTADOS

Melhor Conjunto Progênie de Pai
Melhor Conjunto de Raça Sênior
Campeão Sênior P. C. — Calipso de Copacabana
Campeã Sênior P. C. — Batalha
Reservada Campeã Sênior P. C. — Sabará
Melhor Conjunto Sênior P. C.
Melhor Conjunto de Raça Júnior P. C.

CAMPEÃO JÜNIOR

COPACABANA EMBAIXADOR — Reservado de Grande
Campeão e Campeão Jr. da Raça — Nascido em 27/2/1962.
niho do Grande Campeão Actives Acres Reginald A. e de
Richiand Célia G. B. cuja produção foi: 3a 2x 361d 3.800,0 kg
152,0 kg 3,99%. Inscrita no L. M. e L. E. da A.P.C.B. Pesou
iia última Exposição, com 2 anos e quatro meses 775 kg.

de 6 produtividade

TROFÉU

MEDALHA DE OURO GOVERNADOR DO ESTADO,

ao melhor expositor da Raça.

RESERVADA CAMPEÃ SÊNIOR

JUREMA — Reservada Campeã Sênior — Nascida em
10/8/1956. Filha de Arígideen A. Reginald e Jarra.

São Paulo — Rua Major Sertório, 92 — 1° andar — Telefone: 35-1242

São Carlos — Caixa Postal, 218 — Telefone 80 (Rural) C. Paulista



NURME NOGAL — Nascido em 7/1/1961. Pai: Nelson H. b. a. 98832.
Mãe: Karla Nogal. Sem dúvida, o melhor touro que veio ao Brasil.
Suas avós produziram mais de 7.000 kg e sua mãe Karla Nogal pro
duziu: 1961 — 7.187 kg 3,75% em 2x; 1962 — 8.052 kg 3,60% em

2x; e 1963 — 8.886 kg 3,60% em 2x.

FAMELA NOGAL — Nascida em
13/2/1956. Pai: Nelson H. b. e.
?8832. Mãe: Femina Nogal. 1.°
;ontrôle — 5.611 kg 206,000
3,60° o; 2." controle — 6.636 kg
237,800 3,60° o ; 3.° controle —
325d 5.532 197,000 3,50Vo (secou
para viajar) ; 4.° controle — 9.099
kg era 2x- Recordista Nacinai.

Sua avó tem 14 filhos vivos. é

JAPS NOGAL — Nascido em
3/3/1960. Pai Joker III. Mãe:
Astra Nogal. Sua mãe e avós

estão nos 7.000 kg em 2x.



: gado leiteiro

is Thompson, de
ita aos criadores

k seu primoroso

l^ermelho e bran-

lo do Chile

CONTENDAS FARAÓ — Nascido
cm 14/10/1962. Pai: Nelson H.b.t.
08832. Mãe: Famela Nogal H.b.t.
Nelson, pai de Faraó, é o melhor
reprodutor do Chile, com 22 fi
lhos acima de 7.000 kg inclusive

Famela com 9.000 kg.

VELIDA NOGAL — Nascida em 2/6/1960. Pai: Ietje's Kloonjuwel.
Mãe: Velda Nogal. Recordista Nacional. Produção: 2 - 6 365d 2x

5226 kg 176 kg 3,27yo.

CONTENDAS FORMOSA — Nas
cida em 8/5/1962. Uma das novi
lhas mais apreciadas no último

certame da Asua Branca.
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Bísiilo pela (ranja Vlaana oieilo de Soroaba, na VIII Epslpãn de Ua lelleiro, de São Fiili

GRMJA VIANIVA
ESTRADA DE COTIA — Km 24

Gado Holandês preto e branco

e vermelho e branco

Prop.: João Arthur R. Víanna

— ^ Controle leiteiro oficial feito pela

A. P. C, B.

^ A sanidade é controlada periódica*

mente pelo Instituto Biológico.

HOLAMBRA NERA XXX — Grande Campeã e Reservada Campeã de
Sorocaba e São Paulo, respectivamente, da raça Holandesa vermelha

e branca. Nasceu em 15/9/1958. Ê filha de Bereno e Néra XVIII.

A Granja Vianna tem como seu grande padreador o estupendo
P. M. C. FRED PABST.

€€ 99EL NOGAL

CRIADOR DE HOLANDÊS VERMELHO E BRANCO PURO DE ORIGEM

CRIAMOS PARA VOCÊ UM TIPO MODERNO DE VERMELHO E BRANCO DE ALTA PRO

DUÇÃO LEITEIRA E GRANDE RUSTICIDADE. OTIMO PARA CRUZAMENTO COM ZEBU

CRIADERO "EL NOGAL"

ESTACION CANDELARIA

PROVÍNCIA DE BIO-BIO

CHILE

CAMPEÃ NO BRASIL!

1963 FAMELA-NOGAL — 9.099 kg de leite

VELIDA-NOGAL — 5.226 kg de leite

EXPORTAMOS: DE NOSSA PRÓPRIA CRIAÇÃO. ACEITAMOS COMISSÕES DE CONFIANÇA

para adquirir GADO NO CHILE SOB CONTROLE DO MINISTÉRIO DA AGRICULTURA



FAZENDA SANTA MARTHA
Holandês preto è branco -e vermelho e branco P. O. e P. C.

Proprietário: ROBERTO FOZ

NOSSAS

PRODUÇÕES

NO

CHILE

AGOSTO DE 1964

1958/59

1959/60

1960/61

1961/62

1962/63

ITU — S. P.

Lindo conjunto P. C. da
Fazenda Santa Martha,

que obteve o 2..® prêmio
na categoria Sênior, na

VIII Exposição de Gado
Leiteiro, realizada na

Agua Branca, constituí

do pelos seguintes ani
mais: Amazonas M. Ale

gre, Amazonas M. R.

Beldade, Amazonas M.

Angelina e Orquídea.

Nome Kg/leite Vo Dias

Angelina-Nogal 7.976 3,70 365

Marcia-Nogal 7.709 3,70 365

Belinda-Nogal 7.657 3,60 363

Westeaelin 7.649 3,75 365

Holde 7.396 3,82 364

Belinda-Nogal 8.401 3,50 365

Guste-Nogal 7.673 3,60 365

Angela-Nogal 7.612 3,50 365

Maruca II-Nogal 7.303 3,70 352

Marsella-Nogal 6.912 3,80 329

Kismet-Nogal 8.495 4,20 365

Barbara 8.489 3,60 365

Marcia-Nogal 8.172 3,60 363

Maruca IV-Nogal 7.424 3,50 365

Marsella-Nogal 7.104 3,60 365

Karla-Nogal 8.051 3,60 365

Simba-Nogal 7.611 3,60 365

Rosa-Nogal 7.560 3,70 364

Orex-Nogal 7.540 3,50 365

Klsmet-Nogal 7.444 3,75 365

Simba-Nogal 7.723 3,60 365

Orex-Nogal 7.607 3,60 365

Maruca II-Nogal 7.367 3,40 365

Barbara 6.887 3,60 351
Maruca II-Nogal 6.706 3,40 348
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VIII EXPOSIÇAO-FEIRA DE GADO LEITEIRO

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra

Rodovia Campinas — Mogi Mirim, km 30 — Caixa Postal 528 — Campinas — S.P.

GADO HOLANDÊS PRÊTO E BRANCO E VERMELHO E BRANCO

AALTJE'S DUCO — ii.° 387 R

— 72 pontos. Holandês verme

lho e branco, recentemente

importado pela Holambra.

Sagrou-se Grande Campeão

da Raça. Mãe: Aaltje 6 n."

1052 — 79 pontos — 2x bekr.

Pai: Ietje's Kroonjuweel n."

348 — 74 pontos. Sua mãe

produziu: 2a 9m 4.880 kg

3,69^0 302d; 3a lOm 6.099 kg

3,89% 317d; e 4a llm 5.685

kg 3,92% 292d.

TIPO -f- RUSTICIDADE + PRODUÇÃO

Aalíje 3 — n° 886 R

Avós matemos xJe Áaltje's Duco

76 pontos Aukje's Truman — n.® 298 R — 73 pontos
(Produ(ões de Aaltje-3'—. n.o .886 R — 76 pontos)

Idade kg leite % gordura dias cont.

4 9 5.692 . ; 3,87 346

5 9 5.418 4,09
'' i 1

308

Jetje 11 — n.° 980 R

1/^

' I

Avós paternos dé Aaltje's Duco

IT pontos • , Berend — n.° 320 R — 72 pontos
(Produções de letje 11 —' n.o -980 R — 77 pontos)

Idade kg leite
li ••

"/a gordura
T '

;dias cont.

5 2 5.225 (' 4,06 302

6 2 5.590 r; ••• '• 4,31 320

? t a • •



VIII EXPOSIÇAO-FEIRA DE GADO LEITEIRO

GRANDE CAMPEÃO DA RAÇA

RAFAELINO'S 778 MARCEL R 450, nascido em 19/3/1959, é filho de Rafae!ino's 450 Rito
Lochinvar e Rafaelino's Mareei Senator, que produziu aos 3 anos e 11 meses 11.387 kg de
leite com 3,28% 3x em 365 dias. Em 4 lactações de 365 dias prodmdu 39.708 kg de leite

com 3,2896 de MG.

CAMPEÃ DE ÜBERE

AUCA LADY TESSY, nascida em 2/9/1956, é filha de Rosafé
Heaton Hall Tessy e Auca Lady Finjnla's.

FAZENDA SANTA EMILIA

Pindamonhangaba — S.P.

TOTILA JORDAN

títulos obtidos por rafaelincs
778 MARCEL

Campeão Júnior em Rafaela, Santa Fé e Rosário em
1960

Campeão Júnior em Palermo em 1960

2.° Prêmio na Categoria na VI Exposição Feira de
Gado Leiteiro em 1962

1.° Prêmio na Categoria na VII Exposição Feira de
Gado Leiteiro de 1963

1.° Prêmio na Categoria na VIII Exposição Feira de
Gado Leiteiro de 1964

Campeão Sênior na VIII Exposição Feira de Gado
Leiteiro de 1964

Grande Campeao da Raça na VIII Exposição Feira
de Gado Leiteiro de 1964

CRIAÇAO E SELEÇÃO DE GADO HOLANDÊS
P. O. — Preto e Branco

^ REBANHO OFICIALMENTE CONTROLADO PELA
A.P. C. B.

-•> VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES,
MACHOS E FÊMEAS

FAZENDA SÀO JUDAS TADEU

Sorocaba — S.P.

LUÍS HORACIO U. C. DE MELLO



vm exposição-feira de gado leiteiro

I Sbám Paraíso ieio apaia salisfai;ão de apresenlar aos srs. criadores do
ebraoco preiflíadaDaflIlEwlcão-Fei
,00"

LEME S PELÉ — CAMPEÃO JÜNIOR P. O. Nascido em 26/6/1963. Filho de
Aukjes Truman e Leme's Djeddhad.

1

CAROLA — 3." PRÊMIO NA CATEGORIA FÊMEAS DE CONJUNTO JÜNIOR P. C. da Raça Holandesa vermelha
18 a 24 MESES. Filha de Jacob (importado) e Beduina. e branca, também premiado na recente Exposição.

CitiâCfàrâ Pârekíso
SÃO MANOEL

Prop.: Ântonio Cdrios Rdchou Vaz de Almeida
CRIAÇAO DE GADO HOLANDÊS VERMELHO E BRANCO



VIII EXPOSICÃO-FEIRA DE GADO LEITEIRO

FSF
FAZENDA SANTA FRANCISCA DO

CAMANDOCAIA

JAGUARIÜNA (C.M.) — Fone — Estado de São Paulo

Propriedade: EDGARD JAFET — Agro-Pecuária Administração e Participações S/A
Escritório Central: Rua Boa Vista, 254 — 7." andar — Conjunto 722 — Fone: 33-1515

Em São Paulo e São João da Boa Vista, conquistamos
triunfos espetaculares

NA TERCEIRA FEIRA

DE ANIMAIS A REA

LIZAR-SE DE 8 A 13

DE OUTUBRO PRÓXI
MO, A FAZENDA SAN
TA FRANCISCA DO

CAMANDOCAIA APRE
SENTARÁ: 8 GARRO-
TES P.O. E. P. C., FI
LHOS DO MAGNÍFI
CO ACTIVES ACRES
REGINALD A. E DE
H. P. VAN DIKE, UMA
VACA P. O. E UMA

NOVILHA P.O.

RÉGIO DO CAMANDOCAIA —

Campeão Jr. F. O. em São João
da Boa Vista. Já em serviço,
será sem dúvida um dos maiores

reprodutores da raça nos últimos
tempos. Vem de procedência
magristral, pois é filho do íamo-
so Campeão Actives Acres Begi-
nald A. e de ^rigidecn L>ou-l<ou,
grande produti.ra de leite. Régio
do Camandocaia nasceu em 10/
10/1962. Com menos de dois anos
pesa aproximadamente 650 kg.

eco DO CAMANDOCAIA —
Campeão Jr. P. C. em São João
da Boa Vista e 1.® prêmio ria
última Exposição de Gado Lei
teiro realizada na Água Branca,
em São Paulo. Nascido em ^50/
2/1963. Pai: Diplomata de Res
saca. Mãe: Boneca. Cm

mais belos espécimes do plantei.
Notem as linhas perfeitas
animal, além da postura e

elegância com que posa.



VIII EXPOSICAO-FEIRA DE GADO LEITEIRO

BOM CAFÉ
brilha

em três

exposições

Benedito Portugal Rennó, o criador de Schwyz

que conquistou, únicamente coin crioulos de

sua fazenda, o maior número de pontos em

São João da Boa Vista, inclusive a medalha

BANCO DO ESTADO DE SÃO PAULO e

outros troféus, repetiu o êxito nos certames

de São Paulo e Alfenas.

Primeiro prêmio — Conjunto da raça e da

família, em Alfenas.

K A 2: EJ IM D A

BOM CAKÉ:

Prop.: Benedito Portusal Rennó

JACUTINGA — Minas Gerais

SELEÇÃO DA RAÇA SCHWYZ

Bom Café Araponga — 1." prêmio e Campeã nas Exposições
de Alfenas, São Paulo e São João da Boa Vista.

Na Agua Branca, o plantei Bom Café
conquistou:

Campeã Sênior

Campeã Júnior P. O.
Reservada Grande Campeã
Reservada Campeã Júnior
Reservado Campeão Júnior
Campeã Júnior P. C.

11 primeiros prêmios

4 segundos
Melhor Conjunto da Raça P. C.
Melhor Conjunto Progênie da Mãe
Melhor Übere

Bom Café Jane — 1." prêmio em Alfenas, São Paulo e

São João da Boa Vista.



VIII EXPOSICAO-FEIRA DE GADO LEITEIRO

Fazenda Boa Esperança, sempre na vanguarda

CORDINY — 1.» prêmio e Reservado Cam- DINA — l.' prêmio e Reservada Campeã Jr. marly —3.» prêmio. Fêz parte no Concurso
peão Jr. na VIII Exposição Feira de Gado übere e destacou-se entre as melhores.

Leiteiro.

ELITE

Destaca-se no fabuloso plantei da

Fazenda Boa Esperança o renomado

louro (importado) KONDEMER

MAURITS III, procedente das me

lhores linhagens da Holanda.

1." prêmio numa categoria de
12 concorrentes.

WILLIS FLORIDA MAURITS IlI, com ape.
nas 6 meses e meio foi a revelação dd

certame.

Relação de controle leiteiro oficial de 10 vacas de propriedade da
Fazenda Boa Esperança, realizado pela A. P. C. B.

1 — Boêmia — Reg. 25311 — 7 — 9 — 365 dias 6.794,110 — 207,247
2 — Risa — Reg. 37993 — 7 — 5 — 365 " 6.711,255 — 237,931
3 — Diva — Reg. 28533 — 7 — 8 — 364 " 6.171,256 — 204,49i,
4 — Mineira - Reg. 37998 — 7 — 8 — 340 •' 6.052,000 — 237 Flb'
5 — Ministra — Reg. 29300 — 0 — 3 — 354 - 5.520,276 -
6 — D a n e Ia — Reg. 37992 — 4 — 1 — 359 " 5.502,393 — 202,296
7 — Rossana — Reg. 37437 — 2 — 5 — 357 " 4.610,298 — 181,106
8 — B a c a — Reg. 37438 — 2 — 3 — 341 " 4316,378 -r, 141.787

4'}317j200'J'-d^ 156,6929 — B a 1 i s a' — Reg. RP/3725- 3 — 2 _ 344 'Ují;

10 — Yeiie (em lactação) — Reg, 38012 3 — 7 - :^,)" 4.091,000 — 157.200

F^a^^enda Boa nca

Prop.: Antonio Josino Meirelles
Tradicional seleção de Holandês vermelho e branco

*1



Gir Leiteiro da Brasilia
REGISTRO GENEALOGICO PELA SOCIEDADE RURAL DO TRIÂNGULO MINEIRO

* Controle leiteiro pela Associação Paulista de Criadores de Bovinos

AIACONHA TITÃ DE BRASÍLIA — 3.900,95 quüos de
leite e 195,810 quilos de matéria gorda, em 305 dias.

JAVANESA TITÃ DE BRASÍLIA — 3.083.55 quUos de
leite e 173,606 quilos de matéria gorda, em 305 dias.

J.APONESA TITÃ DE BRASÍLIA — 3.360,18 quilos de
leite e 185,409 quilos de matéria gorda, em 305 dias.

BROCOIO TITÃ DE BRASÍLIA — Irmão das 3 vacas
acima, um dos reprodutores em uso no rebanho.

Obtenha de seu rebanho mais leite e mais bezerros, usando um
GIR LEITEIRO DA BRASÍLIA

ti FAZ E N D A ! ^B R A SI LIA

SAO PEDRO DOS FÈfekÓS '— AWMs' GERAIS ~ E.F.L.

Gn'co'. c

c-jfimd fjf/ícirrnay è'ihn«íoH oh ofío^íoe



Na hora

da ordenha...

uma solução:

PLÁSTICOS

Absolutamente higiênicos •
Não quebram, nem amassam •

Leves •

Silenciosos •

Fáceis de lavar •

Não transmitem cheiro nem gosto •

Aproveitáveis em diversas outras tarefas •
na fazenda ou no sítio

BALDES PLÁSTICOS TROL
um produto de

TROL S.a.-INDÚSTRia ECOMÉRCIO
Rua Diana, 245 - Fone 62-3141 - S. Paulo

RESISTE A TEMPERATURA DO VAPOR



NO ESTADO DE MINAS GERAIS

Magnífica a X Exposição
Industrial de

Em abril último, a bela ci
dade mineira de Alfenas viveu

uma semana movimentada, com a
realização de mais uma de suas
;á tradicionais exposições agrope
cuários. que reuniu o que há de
mais valioso no setor pecuário,
não só da iegiõo, mas também de
municipios mais distantes.

A X Exposição de Alfenas
teve este ano um longo e variado
programa de festejos na praça cen
tral da cidade: desfile de tratores
percorrendo as ruas principais até
alcançar o recinto da Exposição;
ginkana automobilistica ao redor
do jardim; cinema ao ar livre; ex
celente coral na concha acústica,
bailes, etc. Merecem destaque es
pecial os Irmãos Engel, represen
tantes da Ford "Veasa", os quais,
com suas promoções, contribuíram
para o brilho dos festejos que cer
caram a Exposição. Fode-se mesmo
dizer que os Iimc.os Engel repre
sentam grande parte das Exposi
ções que se realizam em Alfenas.

A abertura oficial foi feita
pelo governador de Minas, o dr.
Magalhães Pinto (desta vez muito

•y

apressado, sem tempo para os

togiaíos) seguido do sr Roberto
Rezende, secretario da Agricultu
ra, deputados, prefeitos e outros
elementos que compunham a co
mitiva. No palanque oficial, noto-
vam-se também o sr. Manoel Ta-
veira Earbosa, predisente da Asso
ciação Rural e o sr. Floriano Tei
xeira da Silva, de quem muito po
deríamos dizer em seus esforç^os
e atividades a favor da X Exposi
ção. Antes do desfile, vários ora
dores se fizeram ouvir, tendo o sr.
Governador agradecido as home
nagens ali recebidas. Após a reti
rada do sr. Governador, antes pas

sando pelo "stand" da Ford, se
guiu-se o esperado "rodeio" muito
fraco mas que serviu para atrair
multidões.

A representação bovina não
foi numerosa como das vezes an

teriores, mas excelentes plantéis
representaiam as variadas raças.
A "Holambra" apresentou belos a-
nimais preto e branco e não teve
dificuldade em vender todos eles.

O sr. Clo\is de Souza apresentou

um plantei Schwyz digno de elo
gios, como o faz em todas as expo
sições. O plantei vermelho que mo
nopolizou as atenções dos enten
didos foi, sem dúvida, o do sr. Oto-
ni Ferreira Barbosa, que vendeu
vários tourinhos ao Governo do

Estado. A firma Dorval Vilela &
Filhos esteve presente com um
plantei preto e branco conquistan

do belos troféus. O sr. Benedito
Portugal Rennó estamos acostuma
dos a encontrá-lo nas exposições
nas quais aparece sempre com no
tável plantei Schwyz (Bom Café),
e, o que é mais importante, crioulos



a ciência e a técnica a serviço da produção anime

VIM TORNEIO LEITEIRO DE MOCOCA

A TORTUGA congratula-se com os participantes e

promotores dêste torneio da produção

MELHOR VACA DO TORNEIO

"•

r • ' . A • : • il-' ^ v

SII-VATS'A — propriedade do eiiador Olímpio Garcia Dins, produzia a médio
diária de 35.490 kg. liiteip-nii o lote ganhador do torneio, o qoal acuson a médio
diária de 30,614 kg por cabeça. Foi, também, a vencedora do concurso leiteiro

cin Exposição de Gunxnpé, com a produção de 10",8S0 kg em três dias.

ANO IX AGÔSTO . 1964 N.*" 109

AGÔSTO DE 1964 S2-A



VIII TORNEIO LEITEIRO
DE MOCOCA

Promovido pela ASSOCIAÇaO
RURAL DE MOCOCA, CASA DA
LAVOURA DE MOCOCA e LACTI-
NIOS MOCOCA S. A., realizou-se,
durante o mês de julho p.p., o VIII
Torneio Leiteiro de Mococa.

Pela oitava vêz, criadores da região
acorrem a esta prova, numa evidên
cia de que estão decididos a melhorar
a produtividade de seus rebanhos.
Com efeito, os resultados e o número
de concorrentes não deixa duvida
quanto a, esta inteligente decisão
dos pecuaristas da Média Mogiana.
Basta olhar para as médias diárias
por cabeça acusadas pelos diferentes
lotes, nos vários torneios, para que
nos entusiasmemos com a cu^a as-
cencional traçada pelos rebanhos
concorrentes, através dos anos.

Maior significado assumem essas
médias se as considerarmos em re
lação à época em que normalmente
se realizam os torneios. Marcados
para o mês de julho, processam-se
em plena sêca, quando os pastos
ressequidos pouco oferecem ^
preenchimento das exigências nutri
tivas dos animais. Quando e geral
a queda na produção, deparamos
com animais produzindo em níveis
altamente econômicos. Como ja res-

a propdsito dos e^-res.
não há milagre no feito desses ani
mais senão apenas uma consequen-sr de racional integração proteiça-
"faiSínica-mineral da alimentaçao.
tildam devemos frizar, um incüce
Íp Gue é possível atravessar a seca
Im as costumeiras quebras de pro- |
Hu?ão contanto que providenciadasífÍc?énte disponibilidade de alimen-
m eíSseiro (feno. silagem etc.) en%So?cionadas adequada suplemen-
tSo protéiça e perfeita integração ,
uitamínica-mineral . r

Sírtanto pelo alcance zootécmcoHP ?íiciltiva e pelo idealismo que a
? r>Hamenta a TORTUGA congratu-
fSJe com a Associação Rural de

com a Casa da Lavoura e
Íacticínios Mococa S. A., patro

rf^dores do Torneio; com os cria-
íes concorrentes e, ainda, com os drs.
wpiriir Freire Meirelles. Ibens Belmu-
hIÍ de Toledo e Saint Clair Reiteríespectivamente. veterinário regional

n P A., agrônomo regional e
veterinário da Lacticínios Mococa
S A cuja dedicação foi decisiva ao
brilho' do certame.

OS CONCORRENTES

A êste torneio, cujo regulamento
;tafaelece regime de duas ordenhas

BOLÍVIA — propriedade do criador Olímpio Garcia Dfas, Integrante do lote
• campeao, alcancoii a média de 31,380 Icg (2.o lugar no lote).

diárias, fixa em oito o número de
animais por concorrente e estabelece
média de produção calculada sôbre
as cinco melhores vacas de cada lote,
concorreram 11 criadores;

Adilia Lima da Silva Dias, Aloysio
Taliberti. Antonio Celso Dias, Bene

dito de Moraes, Carlos Lima Dias,
Célio Figueiredo Costa, João de Assis
Rocha, José Pereira Lima Filho,
Olímpio Garcia Dias, São Francisco
Sociedade Ltda. e Waldyr Freire
Meirelles.

OS RESULTADOS:

Média diária por cabeça

Criador
1964 1963

Diferença
para mai.s

1.° Olímpio Garcia Dias 30,614 kg 29,128 kg 1,486 kg
2° Antonio Celso Dias 27,286 kg 22,872 kg 4,414 kg
3.^ José Pereira Lima Filho 23,988 kg 22,478 kg 1,510 kg

(Antonio 0.
Dias)

4.° Adilia Lima Dias 23,134 kg 22,026 kg 1,108 kg
(José Perei
ra Filho)

5.° São Francisco Ltda. 22,210 kg 21.196 kg 1,014 kg

AKARA — foi a S.a colocada do lote vencedor do VIU Torneio de Alococa, com
30,510 Itg de média. Propriedade do Olímpio Garcia Dias.

Sais Minerais e VIt
agosto de 1964 S2-B



Como dissemos, entusiasmantes
'orara os resultados, pois demonstram
Que os criadores desta região conside
ram séria e inteligentemente o pro
blema da produtividade, certamente
cônscios de que nela reside a base
econômica do empreendimento. De
ano para ano elevam-se as médias
diárias por cabeça dos diferentes
lotes concorrentes.

Além do progresso que, os dados
ao lado comprovam, evidenciam, à
vista da pequena diferença entre os
vários lotes, a homogeneidade da
capacidade produtiva dos rebanhos,
isto é, que as boas produtoras não
constituem exceção, mas a regra.

OUTROS RESULTADOS

a) Melhor vaca do Torneio — S/L-

VANA, com 35,490 kg, superou
em 4,180 kg a produção de GA-
SOSA, que foi a melhor em 1963.

b) Produção das vacas dos lotes
colocados em l.o e 2.o lugares:

OASOSA — Com a média de 39.020 kg classiflcoa-se em 4.o lusar no lote
campeüo. Propriedade de Olímpio G. Dias.

1.0 — Olimpio Garcia Dias: Silva-
vana — 35,490 kg; Bolivia —
31 380 kg; Arara — 29,510 kg;
Gasosa — 29,020 kg; — Sam

2.0

bista — 27,670 kg.

Antonio Celso Dias; Maravi

lha — 29,030 kg; — Nisa —
27,450 kg; Noite — 27,250 kg;
Trocada — 26,470 kg; More
na — 26,230 kg.

c) As melhores vacas de cada lote

Criador Vaca
Média
diária

[í 1.0 Olimpio Garcia Dias
• 2.0 Antonio Celso Dias

3.0 José Pereira Lima Filho
4.0 Adilia Lima Dias

5.0 São Francisco Ltda.

Silvana

Maravilha
Borgia
Guaira
Marajó

35,490 kg
29,030 kg
26,020 kg
25,900 kg
24,460 kg

d) Categoria especial Gir

Leiteiro

1.0

2.0

São Francisco Ltda. (Retiro

IPÊ) — Média diária / cabeça
— lote de 5 vacas — 13,944 kg;
Melhor vaca — "Argentina"

13,944 kg.

São Francisco Ltda. (Fazenda

Sto. Antonio do Engenho) —
Média diária / cabeça — lote de
5 vacas — 13,418 kg — Melhor
vaca - "Esportiva" — 15,140 kg.

EXPOSIÇÃO DE GUAXÜPÉ

Concurso Leiteiro

Aproveitamos a oportunidade para
divulgar os resultados obtidos pelos
quatro primeiros animais. Embora
éste concurso se limite a apenas três
dias e, por isso, não tenha a mesma
expressão dos torneios de duração
tècnicamente recomendada, sempre
constitui um estímulo ao melhora
mento do gado da região.

Resultados

Criador Vaca
Produção

em 3 dias

Média
diária

1.® Olimpio Garcia Dias
2.0 Mario Salgado Braghetta
3.° Mario Salgado Braghetta
4.® Mario Salgado Braghetta

Silvana
Batida
Gaveta
Patrulha

107,850 kg
99,000 kg
94,400 kg
93,650 kg

35,950 kg
33,000 kg
31,466 kg
31,216 kg

Fora de Concurso — Red Sindhl

FORTALEZA, de propriedade do sr.
Juan Carlos Pedreira de Freitas, pro

duziu 48,750 kg em 3 dias, ou 16,250 kg
de média diária.

bista macníficn mestiça 7/8 holandês produz normal
mente, redime de pasto com um atrato», 14 diários.
No Vlll Torneio de Mococa acusou 24 de média.

PioprietArio: José Pereir.T I-imn Filho

.....

M-ARAVII.HA — Com a média de 29,030 kg, foi a
melhor vaca do lole viee-campeao. Propriedade do

criador .\iitonio Celso DIus.

iminas "TORTUGA
vy

52-C REVISTA DOS CRIADORES
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FATORES DECISIVOS

PARA MAIOR PRODUÇÃO DE LEITE

RAÇA
INSTALAÇÕES e

Superbovigold k6
CONCENTRADO PROTÉICO VITAMÍNICO E MINERAL

UM PRODUTO QUE POSSIBILITA

* Preparar uma ração completa, econômica e sempre igual
Obter da vaca, o máximo que ela pode produzir (impor-

^ tante para a seleção e para o controle leiteiro)
Uma parição por ano, pela melhor conservação do animal
Manter os animais íortes, sadios e livres do perigo da
tuberculose e outras doenças.

-U.-VTItIZ: AV. aOyfO
isr.o — c. I'.

I:;6Si> — STO. AMARO
— FONKS: 6jm;j —
(il-l83({ — SAO l'A[ l,<)

TORTUGA
COMPANHtA

ZOOTECNtCA AGRÁRtA

FILIAI.: AV. FARRA
POS, 295S — C. P.
3.084 — K.VD. TKIJCGR:
A L E fi IC E — RIO
«TORTl'íi.\» — PORTO

DO Sl 1.

/
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ro-Pecuária e

nas
S. LISBOA

de sua própria fazenda, frutos de
sua dedicação e trabalho de quase
30 anos. No entanto, compete na
maioria das vezes com criadores

importadores. Daí porque suas
conquistas calam fundo; nesta Ex
posição, obteve vários campeona
tos e alguns deles viram confirma
dos seus titulos no certame de

Agua Branca. Esteve muito bôa a
representação de eqüinos Cam-
polina e Mangalarga. Nesta parte,
após acirrada competição, os lou
ros de cameco couberam ao conhe-

1'avílhâo (](> controle de leite, um dos me

lhores do Estado.

n

cido criador de Mangalarga, sr.
Anibal Junqueira de Andrade, que
também conquistou outros campeo

natos na raça Holandesa preta e
branca. Um grande triunfo, um
leito notável do sr. Anibal, que no
entanto, não recebeu as taças con.
dizentes com seu merecimento, o

que se deve, sem sobra de dúvida,
a um lapso intencional da comis
são que selecionou os troféus. Os
srs. Maneei T. Barbosa e Floriano

Teixeira da Silva são merecedores

dos mais calorosos aplausos, pois
sem o trabalho incansável que

ambos desenvolveram, a X Expo
sição não alcançaria tamanho su
cesso.

RESULTADO DO CONCURSO

LEITEIRO

Foi o seguinte o resultado do

concurso leiteiro: Raça Holandesa
preta e branca, puras por cruza:
1.0 lugar — Aríete Madrugado
Bragança Aderaa com 64,030 kg.
de leite e 1,784600 kg. de gordura;
mestiças 7 '8: l.o lugar — Bonita
Dei Prata Rancheiro com 54,345
kg. de leite e 1,692590 kg. de gor
dura; mestiças 3/4: l.o lugar —
Arogonita Espado com 58,985 kg.
de leite e 1,540040 kg. de gordura
e 2.0 lugar — Sevilha com 44,625
kg. de leite e 1,394140 kg. de gor
dura. Raça Holandeso Vermelha e
Bronca, mestiças 7 8: l.o lugar —
Sarita com 46,070 kg. de leite e
0,870020 kg. de gordura.

A campeã do certame, pela
produção de leite em quantidade,
quer em qualidade, é, portanto.
Aríete Madrugada Bragança Ade-



Dorval Vilela & Filhos
Fazenda Fazendinha

Caixa Postal 54 — Três Corações — Minas (Luminárias)

Plantei Holandês preto e branco, na X Exposição de Alfenas

PRATA — 1." prêmio era sua categoria. —

AS EXPOSIÇÕES.,
(Conclusão da púg. 13)

te da Associação Paulista de Cria
dores de Bovinos, exercendo a
presidência na ausência do dr.
Severo Gomes, ora residente no
Rio de Janeiro, o qual proferiu in
cisivo discurso, em que realçou o
animador estado de espirito da
classe agro-pecuária, disposta a
emprestar às autoridades consti
tuídas toda a colaboração neces
sária ao reerguimento do País.
(Suas palavras vão publicadas
em outra página desta "Revista").
Seguiu-se a palavra do secretário
da Agricultura, o engenheiro
agronomo dr. Fernando Penteado
Cardoso, que abordou de relance
alguns problemas técnicos de
grande importância, numa oraçõo
que também publicamos em sepa
rado.

O sr. Adhemar de Barros de
clarou inaugurado o certame e, ao
de logo, se iniciou o desfile dos
animais premiados, que foi aberto
peJos eqüinos, tendo á frente Pi-
capau, o campeão Mangalarga,
propriedade do sr. Sebastião de
Almeida Prado. Seguiram-se os bo
vinos, o primeiro dos quais era o
campeão da raça Holandesa, va
riedade preta e branca, de nome
Rafaelino, propriedade dos srs.
Totíla Jordan e Luiz Horacío de
Mello. Afinal, veio a parte espor
tiva e recreativa: cavaleiros da

Força Pública do Estado de São
Paulo executaram números de
equitação e volteio e o Conjunto

Folclórico Castroianda apresen
tou números de dança e canto, tra
jando seus componentes vestes
tipicas da Holanda, de onde se
originam os pecuaristas da Cas
troianda, no município paranaen
se de Castro.

Além de 750 exemplares de
bovinos e cavalos, a exposição
contou com a exibição de caprinos,
coelhos e abelhas. Os cavalos
eram das raças Mangalarga, Cam-
polina e Crioula e Jumentos.

UMA AGRICULTURA

(Cuticlusão du pág. 70)

Os Estados Unidos e o México estão
acelerando a produção de feijão, a
tal ritmo que, se o Brasil não abrir os
olhos, chegará o dia quando dali terá
de depender, em grande parte, o abas
tecimento do produto protéico mais
importante da alimentação do brasi
leiro. Tal como já depende para tri-
íío. Èsses fatos são vergonhos para o
Brasil. Não há razão, não há explica
ção capaz de convencer-me de que de
vemos continuar a depender, em ter
mos de alimentação, de nações de
fora.

E não vejo, com bons olhos, a te-
.se de que podemos continuar a de
pender de importação de gêneros
agrícolas, que aqui poderão .ser pro
duzidos, ou que aqui têm substitutos,
só porque isso é fácil, ou só porque
isso resulta na formação de gordo.s
pés-de-meia governamentais, destina
dos. prioritàrlamente. a estimular e
subsidiar as chamadas infra-estrutu
ras industriais e urbanas, quando, a
rigor, essas somas deveriam ser en
caminhadas. précipuamente, para
programas ou projetos de melhoria

da produção e da produtividade agrí
cola.

Isso, sim, tem lógica.
O mais, é panaceia, para dar a ilu

são de um desenvolvimento econômi
co acelerado, lastreado em atividades
industriais, de pés-de-barro.

Porque o que deveriam ser os seus
melhores clientes — os setenta mi
lhões de brasileiros maltrapilhos que
vivem ignorados nos campos — não
se podem dar ao luxo de ter nem pa
no para cobrir seus corpos, quanto
mais eletricidade nas propriedades,
motores para suas atividades, luz e
telefone, e a camioneta rural que lhe
romperá o sentido de isolamento em
que ainda se acha mergulhado.

Se tem que importar o Brasil tanta
coisa, de natureza agrícola, dos Esta
dos Unidos, como afirmou o meu pre
zado amigo Roberto Campos, que is
so seja em caráter de emergência, e
não como coisa assentada para sem
pre.

E, sobretudo, que os biliões de cru
zeiros em que tais importações se
convertem, no Brasil, sejam desloca
dos, preferentemente. para a agricul
tura. pois de sua deficiência é que
nasceram.

REVISTA

DOS

CRIADORES

ASSINATURA .CVUAL:

Cr$ 5.000,00

Pedidos:

RUA CANUTO DO VAL, 216

SAD PAULO

Fazenda Jaboticabal

Prop.: Wilson Gambogi

Campo Belo — Minas

TEJO II — 1.° prêmio, raça Mangalarga, em Alfenas, com 8 anos de idade.
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Aníbal Junqueira de Andrade
Fazenda Floresta

Minduri — Minas

No plantei dc eqüino conseguimos as classi
ficações: 1." prêmio e Campeão, 2." e 3." prêmios
com "Maravilha" e "Melrallia", e o de progênie
de pai com "Milane", "Maravilha" c "Metralha".

No plantei Holandês preto e branco obtivemos;

Onix Jacabini — 1." prêmio e Campeão P.O.

Edei Elite —• 1." prêmio e Campeã P.O.

Edei Extrema — 2." prêmio P.C. - S R

Edei Expressa — 2." prêmio P.C. • S.R.

Èstc conjunto foi também o campeão da raça
e de família, pai c filhas.

Contudo, as 2 pequenas laças que nos foram
conferidas, não condizem c ficaram muito

aquém das classificações.

T íf^ í"

MILANE — registrado — 1.° prêmio c Campeão da raça Man-

galarga, apresentado na X Exposição de Alfenas.

Conjunto Campeão de Raça e do. FamOia,
com os aniiDais: Amarildo — 1.° prêmio;
Esmeralda — 1." prêmio e Campeã Júnior;
EIrnicc — 2." prêmio; Evanice — 1." prêmio

e Campeão Júnior.

Fazendas Rio Verde e Boa Vista
Prop.: Cióvis de Souza

Eloy Mendes — Minas (via Varginha)

Hoame Roland 141 — Holandês preto e branco, apresentado na

X Exposição de Alfenas, obteve o 1.° prêmio.

Além desses, na apresentação de nosso plantei Schwyz conquistamos
honrosa.s classificações.

Granja São Judas Tadeu
Prop.: Ottoni Ferreira Barbosa

Alfenas — Minas Gerais

TODOS OS ANIMAIS APRESENTADOS NESTE CERTAME FORAM

ADQUIRIDOS PELO DEPARTAMENTO DA PRODUÇÃO ANIMAL DA

SECRETARIA DA AGRICULTURA DE MINAS GERAIS

SAO JUDAS FLAMBOVANT — 1.» prêmio e
Campeão Júnior na X Exposição Aftro-Peoná-

fja e Industrial de Alfenas. .
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.Sri Rai Babador Nallathambi Sarkarai
Manradiar. o 1'attagar dc I'alayakotlai.
considerado o maiur selecionador do
(;ado Kangayam, ao gual deu extraor-
iiária uniformidade, desenvolvendo suas

funções econômicas.

Dentre as t:ês dezenas de
taças zebuínas, da índia, destaca-
se, pela uniformidade e fixidês
das características étnicas, a raça
Kangayam. Pertence ao tipo básico
de Misore, grupamento étnico do
sul da grande naç^o asiática, no
aual ce distinguem quat o raças
principais: Amrit Mahal, Hallikar,
Khillari e a Kanga: am. objeto des
te artigo.

Êste tipo básico indiano, con
siderado o quarto na moderna
classiíicaçco de JOSHI e PHILLIPS,
é um dos que revelam menor in
fusão de sangue estranho, isto é,
do gado trazido da Ásia Central
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Parte do crSnio e os chifres de touro da
raça Kliillari, utnu das quatro varieda
des do gado niisore do Sul da índia.
Peileiiccu a reprodutor importado cm
193(1, juntamente c<im exemplares da ra
ça Nelorc. com a qual fôra confundido.

fl íi

SURGIU NO SUL DA ÍNDIA

A raça Kangayam
o governo indiano mantém há anos um plantei de seleção dessa
raça, conservado em estado de pureza já por mais de quarenta anos

pelos povos que em diferentes épo
cas invadiram e se instalaram no
subcontinente indiano.

As cai acteristicas mais notá

veis no gado de Misore são a con
formação da cabeça e a posição e
forma dos chifres. A cabeça é re
lativamente comprida, com cara e
ventas estreitas, tendo a testa sa

liente, com acentuada ccnvexida-
de. Os chifres emergem do topo do
ocípital, bem próximos, dirigindo-
se para cima e para a frente, ao
contrário do que ocorre na maioria
das raças indianas ou européias.
As orelhar são sempre curtas e
terminadas em ponta. A côr do ga
do de Misore varia do quase bran
co ao cinzento escuro, encontran
do-se freqüentemente manchas
claras, sobretudo na cabeça e na
barbela.

As raras de Misore são fa
mosas, por darem os mais rápidos
e resistentes bois de tiabalho.

Temperamento muito vivo, por ve
zes bravío, exigindo muita habili
dade de seus condutores. Foiam
auxiliares valiosos nas várias
campanhas militares da índia e do
Afeganistão, durante o domínio
britânico, transportando a artilha
ria das tropas inglesas e dos prin-
clpes indianos.

ENTRADA NO BRASIL

Em diferentes fases da intro
dução do Zebu no Brasil, verificou-
se a entrada de reprodutores isola
dos ou de pequenos lotes perten
centes às raças desse tronco india
no. Nossas pesquizas, no tocante à
origem, formação e evolução do re
banho zebuíno brasileiro, demons
traram a influência do sangue Mi
sore na constituição da raça Nelore,
particularmente visível em certos
rebanhos e linhagens, nos quais
predominam as características da
raça Ongole, mas se observam tra
ços denunciadores de infusão de
sangue das raças Amrit Mahal,
Hallikar, Kangayam e Khillari.

ALBERTO ALVES SA\'TI.\GO
Zootecnista

Ainda hoje, em rebanhos paulis
tas, fluminenses, mineiros e baia
nos, podem ser encontrados indiví-

. duos que se enquadram perfeita
mente na descrição das ciladas ra
ças, mas que são registrados como
Nelore, apesar da forma típica da
cabeça e implantação dos chifres,
além da pelagem mais escura ou
malhada. Aciediía-se que a acen
tuada rusticidade do nosso Nelo
re seja devida, em parte, à contri
buição das raças de Misore.

A RAÇA KANGAYAM

Recebia também as denomi
nações de Kanagad ou Kongu, hoje
em desuso, sendo considerada
uma \ariedade melhoada do
Amrit Mahal, tida como a raça
tronco desse g.upamentc. Predo
mina no Estado de Misore , prin
cipalmente, na região de Coimba-
tore, no norte da antiga Presi
dência, hoje Estado de Madres,
integrante da União Indiana.

Os selecionadores da raça

Pormenor da cabeça do touro Kangayam.
mostrando a forma característica das chi
fres, que nascem bem juntos, no tupo
i)u occipilui, díríghido-se paru cima r

para u frente.

REVISTA DOS CRIADORES



foram príncipes indianos, que os
tentavam o título de Pattagar de
Palayakottai, especialmente o cha-
niado Sri Nallathambi Sarkarai
Manradiar, cujo filho e herdeiro é
o atual Pattagar.

A raça Kangayam foi objeto
de recente estudo do zootecnista D.
Pattabhiraman, diretor da Produ
ção Animal de Madras, que relata
as origens da raça, sua distribui
ção geográfica, população atual, e
principais características. O autor
analisou minuciosamente o com
portamento dessa raça, no tocante
ã vida reprodutiva, maturidade,
parições, período de gestação,
poso ao nascer, sistemas de cria
ção e manejo, produtividade, ca
pacidade de trabalho e produção
de leite. Descreveu linhagens e fa-
n^ílias, dentro dos principais reba
nhos puros inscritos em seu regis
tro genealógico, nos quais procura
testar os touros, antes de sua utili
zação em larga escala.

O governo indiano mantém
há anos um plantei de seleção na
estação experimental de criação
de Hosur, conservado em estado de
pureza há mais de 40 anos e es
colhido nos rebanhos do Pattagar.
Há cerca de 20 anos, precisamente
em 1942, o Conselho Indiano de

Pesquisas Agrícolas, em Nova
Delhi, estabeleceu o "Plano de
Melhoramento da Raça Kan
gayam", que vem sendo executado
cuidadosamente e, o que é funda
mental, com continuidade. Os re
sultados alcançados são muito
animadores, especialmente no to
cante à potencialidade leiteira da
laça, bastante desenvolvida, o que
a colocou na posição de melhor
variedade de Misore, quanto a essa
função econômica. Toda a vez que
se precisa introduzir sangue novo,
trazem-se touros do rebanho do
ctual Pattagar, a fim de ser man
tida a pureza racial. Os conhece
dores das raças indianas são unâ
nimes em afirmar ser esta a mais
uniforme variedade zebuína, o que
deve ser creditado aos seus sele
cionadores.

A Fazenda de Hosur fica no
distrito de Salem, no Estado de
Madras, enquanto a criação do
Pattagar se localiza na vila de
Pudur, "taluk" de Dhorapuram, no
no distrito de Coimbatore, próxima
às cidades de Palayakottai e Kan
gayam, que deu o nome a raça, de
acordo com o costume inglês, ado
tado pelos indianos.

AGOSTO DE 1964

Rcprodutora Kangayam, importada em 1963. Perfil convexo, orelhas curtas e terminadas
em ponta. Pclagem cinza, de tonalidade clara, mais escura na cabeça, onde apresent.a

ligeira mancha branca.

IMPORTAÇÃO DE GADO
KANGAYAM

Como é do conhecimento ge
ral, foi sustada pelo governo bra
sileiro a proibição de entrada de
gado proveniente da índia, mas
estabelecida quarentena de oito
meses na Ilha Fernando de Noro
nha, no Nordeste do Brasil. Essa
medida animou os criadores de
Zebú, a reiniciar a importação,
suspensa durante mais de 20 anos.
Como conseqüência, entraram no
no País, no ano passado, várias

levas de reprodutores das raças
Gir, Guzerá. e Nelore, trazidas por
pecuaristas mineiros e de São
Paulo e Paraná.

Coube ao criador Veríssimo
Costa Júnior, de Barretos, introdu
zir no Brasil a nova raça Kan
gayam, a sexta variedade zebuína,
originária da índia. Quase duas
dezenas, entre machos e fêmeas,
incluídos bezerros, todos puros de
origem, constituem o novo rebanho
de seleçõo. Representantes dessa

(Cvnclui na pág. 84)

L

Touro, vaca e bezerro Kangayam, exibidos na Exposição-Fcira de Gado Zebu, na Agnn
Branca, em 1961. importados da índia e adquiridos no rebanho do atual Pattagar,
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CEPO DE OURO"

VI Concurso de novilhos de corte

Inauguradas as novas instalações de Presidente Prudente

Depois de 14 anos de conse
cutivas realizações em antigo re
cinto de exposições, de Presidente
Prudente, onde os currais de alo
jamento dos bois chegavam ao seu
pior estado, não mais comportando
pequenos concertos e não só exi
gindo amplas reformas, mas tam
bém deixando o local já quase
dentro da cidade, eis que este ano
foi possível realizar o certame
anual de novilhos de corte nas
novas instalações construídas pela
Secretaria da Agricultura, junto à
lodovia asfaltada, logo à chegada
a cidade.

Desta vez, não mais se repe
tiram as dificuldades, tão comuns
anteriormente e originárias das
más instalações, decorreram os tra
balhos com grande facilidade e
perfeita ordem.

Esperava-se, por motivo da
inauguração do novo recinto, que
a região de Presidente Prudente
realizasse um dos seus melhores
concursos ou, pelo menos, que nes
ta oportunidade se reunisse a ver
dadeira expressão da pujança da
pecuária de corte da Alta Soroca-
bana. No entanto, se o certame
decepcionou a muitos, com refe
rência ao número de novilhos
apresentados, o mesmo não se po
de dizer da sua qualidade. De
qualquer fôrma, porém, foi pena
que, numa oportunidade tão signi
ficativa como esta, para a vida
pecuária da região, apenas 15 lo
tes fossem apresentados, dos quais
dois ainda vieram a ser desclas
sificados. Comparando com o que
ocorreu em 1963, quando 21 lotes
foram apresentados, ou com anos
anteriores, o concurso de 64 so
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mente foi superior em número aos
realizados em 50 e 51, e idêntico
ao de 60.

Os lotes apresentados esti
veram assim distribuidos, por ca
tegorias, e com pêsos médios:

Cot.

A

B

C

Total

Lotes Bois

10

30

25

Pêso/m.
(kg.)

388,0
459,8
469,4

13 65 452,3

Desta vez, todos os lotes
apresentados, de conformidade
com informes fornecidos pelos seus
proprietários foram inscritos na
Divisão de "não-tratados", isto é,
criados e mantidos no pasto.

F. A. N.

Examinando os bois com re
lação ao número de mudas e sua
classificação em categorias, temos
o seguinte:

Mudas Bois % Cot. — %

0 10 13,3 A = 13,3
1 2 2,7
2 46 61,3 B = 64,0
3 1 1.3
4 11 14,7 C = 16,0
5 2 2.7
6 1 1.3
7 2 2.3 Desci. 8,7

T 75 100

Antecipando o julgamento
oficial, foi realizado um concurso
de julgamento entre os criadores e

"Cêpo de Ouro" Revista dos Criadores, troféu instituído pela A.P.C.B. cuja primeira
miniatura coube ao criador José Carlos Costa, de Presidente Prudente.

REVISTA DOS CRIADORES



CORTADORES DE

FORRAGEM

Da FOSTER

para os Srs. AGRICULTURES E CRIADORES

MOINHOS A MARTELOS

MOINHOS PARA QUIRÉRA

DEBULHADORES DE MILHO

DESCASCADORES ARROZ/CAFÉ

ENGENHOS/MOENDAS DE CANA

POLVILHADEIRAS - PULVERIZADORES

TRITURADORES - PICADORES, etc.

CASA FOSTER
SAU PAULO: Rua Florêncio de AbrcQ, 441 — Caixa Fostal: 56

RECIFE: Rua da Palma, 458 — Caixa Postal: 807

(•OIaNIA (Goiás): Avenida Anhanj^uera, 808 (antiga Floríano

Peixoto) — Caixa Postal: 1323

Fábrica associada: INDÚSTRIA METALÚRGICA FIRASSU-

NUNGA — Via Anlianguera Km 207 — Caixa Postal: 1 —

Pirassununga (Estado de São Paulo)

REVENDEDORES FOSTER EM TODO O BRASIL

MISTURADORES

DE RAÇÕES

visitantes, sendo incluídos nas

provas oito lotes, dois em cada
categoria, (B e C), e participaram
do concurso cerca de 40 pessoas.
Os resultados foram anunciados
na entrega de prêmios, sendo ven
cedor um funcionário da Fazenda
Experimental, antigo colaborador,
o sr. J. Arimatéa.

O concurso desta vez, bas
tante disputado, em virtude do

alto valor de vários lotes. Como
tem acontecido várias vezes, ainda
que a comissão procure premiar
e incentivar a precocidade, nem
sempre os lotes formados por ani
mais mais novos e mais pesados
são os premiados. Outros fatores
vêm sendo considerados com bas
tante interesse.

Eis o resultado do julga
mento:

de novilhos de corte, o decano
dos dentetores de troféus desses
concursos, estava assim formado:

Bois Mudas Pesos

66 2 490

67 2 489

68 2 492

69 2 496

70 2 496

Média 2 492,6

Categoria A - l.o Prop. Dr. Eurico Ramos Amorim .. O -
2.o " José Cupertino e Severo O -

B - l.o José Carlos Costa 2 -
2.o " Domingos Vieira e Silva ... 2 -
3.o " João Garcia Junqueira 2 -

M. H. " João Vieira de Medeiros .... 1,8-
M. H. " Dr. Eurico R. Amorim 2 -
C - l.o " Lincoln de Andrade Junquei

ra 2,4 -

2.o " Manoel Garcia Junqueira ... 3,8-
3.o " José Carlos Costa 2,4-

M. H. " José Cupertino e Severo .... 3,2-

378.8 ks.
397,2
501,2
492,6
492,8
485,0
462,0

489,0
479,6
517,6
482,0

Fazendo um retrospecto do
que foram os concursos anteriores
em Presidente Prudente, e mais
particularmente em 63, encontra
remos a seguinte situação:

O título de Grande Campeão
do Concurso de 64 coube ao lote
de propriedade do sr. José Carlos
Costa, o qual concedeu-nos inte
ressante entrevista, que publica

mos nos páginas seguintes. Trata-se
de adiantado criador da regiõo, e
que viu premiados seus esforços
ao reunir e enviar tão selecionado

lote de novilhos de sangue Nelore
e de pelagem considerada baia.
Estava assim constituido o lote G.
Campeão:

AGOSTO D£ 1964

Bois Mudos Pêsos (Kg.)
71 2 510 é
72 2 498

'•4

73 2 501

74 2 501

75 2 496

Média 2 501,2

GARRAFAS E JAMUS
TÉRMICAS !

LUXO, BOM GOS

TO E UTILIDADE

COMPROVADA

O lote Reservado de Grande
Campeão, propriedade do sr. Do
mingos Vieira e Silva, constante
e grande entusiasta dos concursos

FABRICA REAL DE GARRAFAS TÉRMICAS LTDA.

ítuo Milleí. 199 — Sõo Paulo
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PARA LIMPEZA DE USINAS,
LEITE, LATOES, BALDES,
DESNATADEIRAS, BATEDEI
RAS, GARRAFAS DE LEITE

P3 ZIX

Lavagem de lalões de leite, des-
natadeiras, resfriadeiras, tanques,
tubulações, bacias para coalhada,
moldes para queijo, batedeiras,
tinas para ricota. Barricas de
50 quilos a Cr? 150,00 o quilo.

P3 AR

Garrafas de leite, latões, desna-
tadeiras, tanques, tubulações, ba
cias para coalhada, moldes para
queijo, batedeira para manteiga,
tinas para ricota, requeijão, man
teiga, recinto de trabalho e ar
mazenagem, pisos, ladrilhos, ja
nelas, lavatórios, instalações sa
nitárias. Barricas de 50 quilos a
Cr? 150,00 o quilo.

P3 ACEPTO

Esterilização e limpeza. Desnata-
deiras, resfriadores, tanques, tu
bulações, bacias para coalhada,
moldes para queijo. Barricas de
50 quilos, a CrJ 300,00 o quilo.

Pedidos à

ASSOCIAÇAO DE CRIADORES

Rua Jaguarlbe, 634 — São Paulo
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eg. Anos Lotes Bois Pêso/m. 7o de Bois
Kg. na Cal.

A 63 2 10 451,0 12,38
64 2 10 388,0 13,3

B 63 12 60 451,3 62,85
64 6 30 459,6 64,0

C 63 7 35 441,0 22,85
64 5 25 469,4 16,0

D 63 — —

64 2 10 491,8 6,7

1 63 21 105 447,8
64 15 75 452,3

Total

Comparando o ocorrido en
tre os lotes classificados Grande

Campeão em 63 e 64, as diferenças
aparecem apenas com relação ao
peso médio, um pouco menor em
63 (3,2 kg.) e talvez em conforma
ção, muito embora seja muito di-
ficil afirmar quais as diferenças
nesse aspecto. Quanto à idade,
ambos se classificaram na cate

goria B, com 2 mudas em média.
Aliás, nos 15 concursos realizados
em Presidente Prudente, a maio
ria saiu da categoria B, ao todo
seis (1955, 57, 59, 61, 63 e 64). Da
categoria C sairam 4; da D, saíram
apenas três (50,51 e 52) e da ca
tegoria A, dois (1958 e 1962). O

G. Campeão de 1962, apresentou
peso médio de 477,8 kg. e foi tra
tado com ração suplementar.

Pela análise que pôde ser
feita dos resultados do concurso
realizado em Presidente Prudente,
concluiu-se que, comparado aos
resultados registrados em região
sua competidora — S. losé do Rio
Preto e tendo em vista o regula
mento que acompanha o troféu
oferecido pela Associação Paulis
ta de Criadores (Cepo de Ouro)
Presidente Prudente apresentou
melhor concurso, embora deixasse
de atender às exigências mínimas,
quanto ao número de lotes apre
sentados no total e na categoria.

DADOS SÔBRE A VENDA DO GADO ABATIDO

V a 1 ô TCLASSIFICAÇÃO DOS
LOTES Número de

CABECAS

Não Classificados

Menções Honrosas

3.os Prêmios

2.os Prêmios

] .os Prêmios

Reservado do Grande

Campeão

Grande Campeão

B u f a 1 o s

27

15

10

10

10

Preço
por

ÇUILO

200,00

210,00

235,00

241,00

245,00

por

ARROBA

5.540,00

5.817,00

6.509,50

6.675,70

6.786,50

258,00

365,00

200,00

7.146,60

10.110,50

5.540,00

TOTAL

2.257.400,00

1.479.450,00

1.187.220,00

1.056.544,00

1.063.055,00

635.545,00

914.690,00

585.000,00

87 cabeças 9.178.813,00

! N®s 1 Peso Dentes Sangúe
1 71 510 2 Nelore
1 72 498 2

n

i 73 501 2
t!

1 74 501 2
n

1 53 496 2
$»

1 2506 2
t»

1

! M. 501,2 2 i

Expositor do Grande Cam

peão: sr. José Carlos Costa, Presi

dente Prudente. Comprador: Frigo

rífico Cruzeiro S/A., Cruzeiro

E. F. C. B. Média por cabeça:

(£$ 182.938,00. — Média geral do
concurso; ©$ 105.503,00.

REVISTA DOS CRIADORES



TROFÉU "CÊPO DE OURO"

$9José Carlos Costa, vencedor do "Cepo de Ouro
de Presidente Prudente

A ''Revista dos Criadores" entrevista o campeão, que, com seu gado

Nelore. apresentou o melhor lote de novilhos gordos nesse certame

A "Revista dos Criadores" e a As

sociação Paulista de Criadores de Bo
vinos instituiram um prêmio denomi
nado "Cepo de Ouro", cujo primeiro
ganhador acaba de ser conhecido: o
sr. José Carlos Costa. Parece que é a
primeira vez que o nome desse cria
dor aparece em nossas páginas, como
participante e vencedor de pugnas pe
cuárias. Por ésse motivo, julgamos
interessante entrevistá-lo. E' a pala
vra de novo grande pecuarista que va
mos conhecer e, por certo, passará
doravante a figurar com freqüência
em nosso noticiário, pois seu plantei
se apresenta como capaz de grandes
feitos.

Antes, porém, de passarmos à en
trevista propriamente dita, vale a pe
na lembrar que não apenas êsse tro
féu está em permanente disputa
entre os criadores. As mesmas
entidades, isto é, a "Revista" e a As
sociação mantêm outros concursos,
que visam a posse do "Balde de Ou-
do" e da "Batedeira de Ouro", que se
destinam a campeões de produção de
leite e de manteiga, respectivamente,
assim como a placa "Revista dos
Criadores", que já é uma tradição nos
certames da Água Branca, destinada
ao melhor expositor de gado puro por
cruza.

CRIADOR DESDE OS

DEZOITO ANOS

O sr. José Carlos Costa é um cabo
clo brasileiro de trinta anos, tisnado
do sol dos nossos campos, nos quais
aprendeu a lidar o gado. Natural de
Monte Aprazível, no Estado de São
Paulo, reside presentemente em Pre
sidente Prudente, na Fazenda Laran
jeiras, florescente propriedade, onde
um gado sadio se reproduz, fornecen
do carne para a alimentação hurna-

na. Há doze anos se dedica, por sua
conta, ao negócio de gado, o que
quer dizer que desde os dezoito anos.
E nesses doze anos, já realizou gran
des coisas. Demos-lhe, pois, a palavra:

— Os animais que apresentamos ao
Concurso de Novilhos de Corte leva
do a efeito na região pecuária de Pre
sidente Prudente e que nos propor
cionaram a posse do íjcííoso "Cepo
de Ouro" instituido pela benemerita
Associação Paulista de Criadores de
Bovinos, provêm todos da Fazenda
Laranjeiras. Temos lá um plantei de
gado Nelore, cujos melhores represen
tantes foram levados ao torneio, on
de se sairam brilhantemente. Aliás,
se esta foi a melhor participação, ou
tras já tivemos, em 1962 e 1963, am
bas com resultados animadores e pro
missores de maiores resultados.

— Quer dizer que obteve prêmios?

— perguntamos.

Sim. Em 1962, o segundo prêmio da
categoria B e a consagração do me
lhor lote crioulo. Em 1963, o terceiro
prêmio da categoria B. E agora, em
1964, os resultados já conhecidos e
que nos deram o "Cepo de Ouro".
Aliás, é bom que se note : sempre con
corremos com produtos crioulos. E
os criadores realmente tiramos gran
de proveito do resultado de certames
como êste, conhecendo melhor os re
produtores, assim como os métodos
de criação e engorda.

dos na fazenda, juntamente com as
boiadas de compra. Animais sempre
criados em regime de pasto, mesmo
os que mandamos a concurso. O bom
criador deve apresentar nos certames
pecuários animais engordados de
acordo com o sistema adotado em

súa propriedade.

COMO FORMAR UM LOTE

HARMÔNICO

— A propósito, dedica-se à criação,
à recria, à engorda, ou a tôdas essas
atividades conjuntamente?

— Os animais não aproveitados na
reprodução são recriados e engorda-

o sr. José Carlos Costa, feliz ganhador

do troféu "Cèpo de Ouro" etn IPBl.



Aborto de uma vaca com carência de Vitamina A.

Vitamina A

(estabilizada em pó, ou miscíve! em água)

assegura :

• maior fertilidade

• menos abortos

• maior resistência às

doenças infecciosas

e parasitárias

• crias mais robustas

• maior produção

PKODtTOS KOClIi:

químicos e eaiímacêuticos s. a.
«UA MORAES 6 SIUVA, 30 - RIO DE JANEIRO, GB

TEL. 28-7100

e. Horizonte: Av. Augusto de Lima, 1241 - tel. 4-3435
•Curitiba: Rua Das. Westphaien, 410-tal: 4-1515
Fôrto Alegre: Rua Garibaldí. 853 - tel. 77-77
Recife: Rua do Sol, 143 - Loja C-3 - tel. 4-1951
5. Paulo: Av. Brig. LuizAntonio, 1277 - tel. 37-9191
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— E qual o critério que adotou ao
escolher seu lote de bois? Baseou-se
na côr, na idade, nos dentes, na raça,
nos chifres, na conformação?

— Em -primeiro lugar, considera
mos os dentes; em segundo lugar, a
uniformidade de peso e, afinal, a con
formação. A uniformidade da côr,
que nos perguntaram se ajuda, acha
mos constituir um fator de secundá
ria importância, -mas, mesmo assim,
merece atenção, pois empresta maior
harmonia ao lote, o que, fazendo bem
à vista, contribui não sòmente para
bem impressionar a todos, mas tam
bém para o preço, que é, afinal, o que
interessa.

UM TRABALHO METICULOSO DE

SELEÇÃO

Os criadores, quando desejam apre
sentar conjunto de bois a concurso,
lutam com uma série-de problemas.
Qual o maior?

O sr. José Carlos Costa informa-
-nos, com segurança e com o conhe
cimento que tem do assunto:

—- A maior dificuldade está em con
seguir formar um lote harmônico den
tro dos padrões de idade, peso e con
formação ideal. Quantos e quantos
pormenores têm que ser cuidados, es
tudados, realizados, para que afinal
consigamos o resultado desejado! Os
leitores da "Revista", que sejam cria-
dores de verdade, já devem ter pas
sado por esses apuros e, por isso, não
preciso contar-lhes aqui o que tive
mos de vencer para chegar ao que
chegamos.

OS CONCURSOS CONSTITUEM
UMA ESCOLA

Os resultados de concursos de novi
lhos e outros auxiliam, por certo, a
seleção do gado, favorecendo os ne
gócios. Seria interessante conhecer a
opinião real de um fazendeiro que
não conhece o asfalto, mas a verdura
de seus pastos. Responde-nos o cria
dor campeão de Presidente Pruden
te, que melhor que ninguém pode fa
lar a respeito-.

— Realmente, os concursos como
éste constituem verdadeira escola, em
que muito temos aprendido, princi
palmente do diálogo entre técnicos e
pecuaristas que a reunião propicia.
São, ao mesmo tempo, excelente ma
neira de difundir marcas de gado,
possibilitando maior número de ne
gócios.

cisão o que foram êsses certames, pa
ra se ter a resposta à pergunta. Em
nossa experiência de trabalho, obser
vamos que, pela rusticidade, confor
mação e precocidade na engorda, é o
Nelore a raça que oferece maior ren
dimento líquido.

Como já disse, na Fazenda Laran
jeiras temos engordado bois quase io
dos crioulos deste Estado, de modo
que, quando damos opinião, não e.i-
íamos abrangendo o gado originário
de Mato Grosso, Goiás e Minas Ge
rais, que desconhecemos. Nem pode
mos dizer, com conhecimento de cau
sa, sôbre o que se refere a transpor
te de gado em caminhões, jamantas
ou vagões ferroviários. Em geral, os
nossos produtos são abatidos aqui em
Presidente Prudente.

A CLASSIFICAÇÃO DE CARCAÇAS

Um criador que acompanha de per
to, há três anos sucessivos o desen
rolar dos concursos de engorda lesa
dos a efeito no Estado de São Paulo,
é, naturalmente, pessoa autorizada a
nos dizer se èstes certames corres
pondem às necessidades ou precisam
ser modificados neste ou naquele
ponto. O sr. José Carlos Costa respon
de à nossa indagação:

— Com a realização dos concursos
de bois gordos, ficou provada a ca
pacidade dos criadores no produzir
animais de boa conformação que com
tenra idade atingem peso ideal. To
davia, seria necessário que se tomas
sem medidas que viessem incentivar
os criadores a iniciar ou a prosseguir
no trabalho de seleção de í?ois de cor
te. Éste estimulo deveria tomar a
forma de preço melhor por um pro
duto superior, oferecido ao consumi
dor nacional ou estrangeiro, desde
que haja exportação. A classificação
de carcaças, já defendida por muitos
técnicos, julgamos seja a providência
mais urgente, beneficiando o criador,
o consumidor e a posição do Pais no
mercado exportador.

LEILÕES NOS CONCURSOS E OS

SISTEMAS DE ENGORDA

OS RESULTADOS DOS CONCUR
SOS DEPÕEM A FAVOR DO

NELORE

Passamos a falar das raças produ
toras de carne. Porque prefere esta
àquela?

— Senão criador de Nelore — res
ponde-nos o sr. José Carlos Costa
naturalmente não posso apresentar
senão novilhos Nelore. Se a raça in
flui no melhoramento da produção
de carne em geral? Basta correr os
olhos nos resultados dos concursos de
bois gordos, que espelham com pre-

— E a venda de novilhos em leilão
nos concursos poderia ser aplicada
na comercialização do gado de cor
te? Seriam necessárias instalações
próprias, ou poderíamos usar os re
cintos exposição ou outros, que vies
sem a ser construídos para êsse fim
— perguntamos.

— No estado atual da comercializa
ção do boi, cremos ser impraticável
êsse sistema — respondeu-nos o sr. Jo
sé Carlos Costa.

Mas, pouco depois, num lance no
vo da palestra, agora tratando de stó-
temas de engorda, disse-nos êle:

— A evolução do sistema de engor
da é uma necessidade. Tenho lido e
procurado conhecer tôdas as expe
riências feitas sôbre o assunto e es
pero em breve poder concorrer com
animais engordados econômicamente,
adotando novos métodos.

REVISTA DOS CRIADORES
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ferramentas do pick-up ''jeep.ff

Você nâo encontrará outra camioneta que exija menos em operação ou manutenção. O Pick-up "Jeep", com sua tração "rompe-caminho" (em 2 ou

nas 4 rodas e reduzida), trabalha dando-lhe mais rendimento no transporte de cargas médias. No campo ou na cidade, opera sem parar. Pega mais

carga do que outras camionetas, até 1 tonelada, porque sua caçamba de aço é mais ampla. O chassi é reforçado. Seu motor é de potência

calculada para èsse tipo de tarefa — 90 H. P., o que quer dizer que nâo gasta um pingo de gasolina a mais do que o necessário. Acrescente a tudo

«aso o acabamento impecável e a montagem cuidadosa que caracterizam a alta qualidade de todos os veículos Willys. Procure saber quanto custa o

modelo 64, com suspensão mais macia, bateria de 12 volts e novas còres, e surpreenda-se; é o que outras camionetas custavam no ano passado.

PICK-UP "JEEP" — Um produto WILLYS OVERLAND

fabricante da veículos de alta qualidade - S. Bernardo do Campo, Est.de S. Paulo

Oanhe milhares de cruzeiros na compra e siga lucrando a cada km rodado
Jeep WUlYSi



A Metalmecãnica S. A. Indústria e Comércio, cuja sede está
instalada na Praça Ramos Azevedo, 206 - S." andar, apresentou
interessante novidade: o silo "Frigicri" MM, que permite ensilar
cm qualquer lugar da fazenda. Custando menos que um silo
de alvenaria, concreto ou metal, podendo ser montado e des
montado em qualquer lugar, não exigindo mão de obra espe
cializada nem instalação fixa. Uma grande contribuição para

a solução do problema do forrageamento do gado.

ãtFk-UOiãL

A Alfa-Laval, com séde na Av. Adolfo Pinheiro, 5251, em São
Paulo, exibiu ordcnhadores. separadore.s para agricultura e
outros equipamentos, como coadores dc leite c, novidade, um
resíriador dc leite para fazenda. A marca é muito conhecida
para que se precise dizer que se trata de aparelhos magníficos,
Precisamos registrar, no entanto, que o rcsfriador ora lançado
assegura a perfeita conservação do leite até o dia posterior â
ordenha, resolvendo, pois, o problema da ordcnba e entrega

vespertina.

O micro-trator "Tobatla", fabricado por Mnriikyu Indústria de
MáquJuas Agrcnla.s. com c.scrítórios c vendas á rua Itapura de
Miranda, 71, em São Panio, é eficiente e econômico auxiliar
da lavoura, pois tem enxadas dc largura fàcJlmcntc aju.stãvcl,
é simples no mudar a velocidade, oferece segurança ao ope
rador. é simples, Icyc, potente e durável, podendo seu motor
Dicsel trabalhar mai.s dc cem horas .sem necessidade de abas

tecimento dc água.

• jííi

A Supcrmag, indústria de Máquinas Agrícolas S.A., que funcioni m :
com enxadas, arados de dois a quatro discos, grade de arrasto de dourt

com adubadcíra, arado gradeador, um completo elenco de eficieoirs eqeJ oa

qualldad. <

MECANIZAÇÃO

V FEIRA DA MEI
Amadurece a idéia de uma feira

Duzentas e quatro empresas expuseram máqui
nas e equipamentos na V Feira da Mecânica Nacio
nal. levada a efeito no Pavilhão Internacional do
•Ibiiapuera em São Paulo. Eram empresas de São
Paulo, da Guanabara, do Estado do Rio, de Minas
Gerais, do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina
apostadas em apresentar o melhor de sua variadc
produção. Em verdade, capitularam-se nada menos
de 3.700 itens no catálogo da exposição, o que dá
bem uma idéia de sua variedade. Tudo se avaliou
em catorze milhões de cruzeiros, numa área coberta
de cerca de dez mil metros quadrados mais uma área
externa de três mil metros quadrados. A concorrência
foi enorme: passaram pela caixa da bilheteria mais
de três bilhões de cruzeiros, o que corresponde a uma
freqüência de trezentas mil pessoas.

Nas duas semanas em que permaneceram aber
tas as portas da Feira, foi constante o movimento de
interessados em face dos estandes ali montados, res
saltando-se que mais de trinta novidades foram ali
lançadas. Mas, para o grosso do público, quasi tudo
era novidade. Muito pouca gente sabia que se fabri
cava tanto no País em matéria de máquinas. E visi
tantes estrangeiros ficaram de boca aberta de verda
de, tendo muitos externado a vontade de ver esse
certame repetido em outras terras, a fim de que ali
se saiba das possibilidades do Brasil. Mas, como
pensar em mercados externos para máquinas, se no
próprio mercado interno lutamos com dificuldades de



tfcars d'Oestc, Estado de São Paulo, exibiu cultivador de discos c cultivador
fiet, cultivador, arados de arrasto de três a sete discos, sulcador de uma linba
icolas. flue prestam grandes servigos aos agricultores ,recomendando-se pela
b resistência.

\NICA NACIONAL
cional agropecuária no Ibirapuera

financiamento? Realmente, as empresas estrangeiras
aqui radicadas oferecem planos vantajosos de paga
mento, com os quais a indústria nacional está longe
de poder competir.

Todavia, cuidemos do que interessa à "Revista
dos Criadores", isto é, aos criadores, aos que labutam
na agro-pecuária. Foi desvanecedor para todos estes
o verificar que, nessa excelente exposição, o material
agro-pecuário ocupou lugar saliente, a tal ponto que
se pode considerar como vitoriosa a idéia de se rea
lizar um dia no Ibirapuera uma exposição dedicada
somente a êsse gênero de atividades, certame no
qual, ao lado das máquinas, apareça também o prin
cipal fornecedor de matéria-prima, que sõo o boi (ou
sua esposa a vaca. . . ) o porco, a cabra, a galinha,
o coelho, etc. Figurariam nesse certame também os
tratores, que desta vez nõo vimos presentes, talvez
porque eles sozinhos dariam para replenãr todo o
pavilhão. E haveria ainda que contar com imensa
área externa, na qual se pudesse proceder à experi
mentação do manejo desses veículos.

Vai amadurecendo, por certo, a idéia dessa
Feira Agro-pecuária, que esperamos, em futuro pró
ximo, ver atraindo para o Ibirapuera interessados de
todos os recantos do País. Porque, estejamos certos, o
Brasil caminha a largos passos para a mecanização
da agricultura e da pecuária, com o conseqüente in
cremento da produção e o alevantamento do nivel de

A Companhia Industrial Santa Matilde, que tem séde no Rio
de .laueiro, à rua Buenos Aires. 100 - 8.° andar, fabrica, na
cidade mineira de Conselheiro Lafaiete, mediante licença d.a
Ronie Plow Co. de Cedartown, na Geórgia, Estados Unidos,
as lamosas grades KOME, recomendadas para serviços pesa
dos, como desiiiatamento, preparo de terrenos ainda não tra
balhados, ou muito castigados pela erosão, mas principalmente
para a recuperação de pastos antigos c muito pisoteados,

pastos novos e capineiras.

Irmãos Nogueira, Importação, Indústria e Comercio de Máqui
nas Agrícolas e Motores, estabelecidos em Itapira. na rua 15 de
Novembro, Estado de São Paulo, 781, compareceram na Feira
coro o dcsintegrador. picador e moedor de ferragens uma
linha de aparelhos destinada a grande êxito. Inovação em
máquinas de cortar e moer, trabalham milho com palha e
sabugo, palha de feijão, palha de arroz, todas as sementes c
cascas dc cereais, Fazem fubá fino e médio, grosso e mimoso.

Cortam cana, capina e tubcrculos, Icguminosas, etc.

Motores Diesel S. .A., instalados na Avenida Marginal,
Iw, na capital de São Paulo, apresentaram grupos geradores
Fa^mann Uicsel, cstacionários, fabricados no Pais .sob eon-
trole da .Motorcn - Werkc Mannlieim .\. G. (Alemanha), cuja
Jccnica foi assimilada por operários nacionais. Oferecem abso-
•a funcionamento, c economia, solidez, simplicidade de manejo e facilidade de manutenção. Para fazendas,

e sítios, coustiiuem fonte Ideal de energia elétrica,



nygRLAND

Willys Ovcrland do Brasil, nome conhecido na indústria auto
mobilística, não apresentou automóveis c jipes, mas exce
lentes motores, cuja cfícicncía corre parelhas com a desses
veiculos gue fizeram o renome da empresa. Muito resistentes
e econômicos, constituem, pela sua versatilidade, um dos mais
capacitados colaboradores do produtor agrícola, lem mil e uma
serventias na fazenda. Aliás, o conceito da marca dispensa
elogios. Se é Willys, deve ser bom. E esse conceito se constitui

em decênios: não é de hoje.

I.ambrctia do Brasil S.A.. cujo endereço c a caixa postal 695-1,
em São Paulo, não opera apenas com os conhecidos veículos gue
dela tiram o nome, mas também com motores Pasco, estacio-
nários, dois tempos, movidos a gasolina, robustos, versáteis e
econômicos. Fabricados no Brasil, caracteriznm-sc por serem os
imicos movidos a gasolina e os primeiros a ser de dois tem
pos. Movem bombas d'agua, compressores, geradores, bctonei-
ras, pulverizadores, dcbulhadores. Numa fazenda é utilissimo.

í-iminho do Mar, n.° 2615, cm São Bernardo do
Na Avenida Paulo, fabrica a Jacuzzi Universal do
Campo. j„jetora para sítios e fazendas, centrífugas
Brasil S. A-,_ "O" , ^-^uras e outros aparelhos que prestam reais
para irrigação ai. bombas sc destinam a poços profundu.s
ícrviços 3®. t.ndo' todas as peças moveis ao nível do solo.
ou a recalque, le K„cas flangcadns. assegurando o máximo
AS centrífugas material .adequado ao liquido aretidinicnto. Sao bombeado.

A Companhia Industrial Santa Angela, a CISA, estabelecida
cm São Paulo, na Avenida Presidente Wilson, 5589. dcmons? _ í-i4 i-k_I-»/-»r*-*Pi n tni II ?íi ni fin f _ -

nioa j-ius.u*...... jaott, dcmons

trou a eficiência da moto-bomba centrifuga Montgomerj- e o
conjunto de água e luz Montreal, aparcltiainento que se reco-conjunto de agua e luz luunircai, que ge reco
menda pela fácil instalação, faciJ manutenção, durabilidade e
eficiência. Um só motor proporciona eletricidade e água, abas
tecendo a fazenda e acionando moinhos, maquinas, bombas
de irrigação. Já sc pode ler na fazenda o mesmo coníôrlo

que se tem na cidade.

vida das populações rurais. A reforma agrária de que
tanto alarde se fêz demagógicamente não está no re-
talhamento da terra, mas na assistência constante ao
produtor, um de cujos elementos essenciais é o for
necimento de máquinas e implementos a baixo preço.

Que temos máquinas e implementos não há dú.
vida. O problema está em financiar a respectiva aqui
sição, o que entra na esfera da politica oficial. Temos
-agora homens esclarecidos e sensatos nos postos de
comando. Oxalá possam êles ter olhos para este im
portante problema. Os que estamos aqui embaixo dis-
pomo-nos a juntar nossa pedrinha ao empreendimen
to, sugerindo e bafejando com nossa publicidade as
iniciativas que possam cooperar para a rápida me
canização da produção agrícola. E uma exposição co
mo a que aventamos por certo há de constituir uma cor-
roboração significativa aos propósitos governamen
tais de assistência efetiva ao trabalhador da terra.

Vamos, pois senhores, pensar numa futura
Feira da Indústria Agro-pecuária?

HOTOR rJiçsert,

Y /\I\'MAK'
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S.A.. eslabolcciila na AvenidaRio Branco, 446, em Sao Paulo, reuniu em seu estandc vários
exemplares de motores muito conhecidos pela qualidade, adcqua^
dos que sao a trabalhos agrícolas c industriais c à pesca- ,e?.
vem para grupos geradores, para bombas, para construção nara
colheitas, etc. Numa propriedade agrícola, dedicada à lavoura
ou a pccuaria, tais equipamentos prestam scrviço.s notáveis.
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PRODUTIVIDADE

Uma agricultuia feita em termos de miséria
Fortaleceu-se uma infraestrutura industrial, que pode ser um gigante
de pés de barro, se não fôr alimentada por uma agricultura próspera

ASSIS CHATEAUBRIAND

Abrindo espaço para a publicação de um dos magníficos artigos com que
Assis Chateauhriand vem enriquecendo a nossa imprensa (este em que advoga
brilhantemente a causa da agricultura, abandonada à sua sorte) queremos
aproveitar o ensejo para formular veemente apèlo a dois ilustres paulistas que
ora se encontram à frente de importantes departamentos do governo nacional:
o dr. Severo Fagundes Gomes e o prof. Hugo de Almeida Leme. O primeiro é
diretor da carteira agrícola do Banco do Brasil; o segundo, ministro da Agri
cultura, ambos, pois, em posição singular para bem aquilatar da importância
do vácuo em que vive a nossa lavoura: sem crédito e sem ter para quem apelar.

Esperamos que os dois eminentes técnicos, que são dois homens da Asso
ciação Paulista de Criadores de Bovinos (um, que deixou a presidência desta
entidade para o alto posto que ora ocupa; outro, colaborador assíduo da "Re
vista dos Criadores", onde terçou suas primeiras armas e onde continua a ter
sua coluna mensal) saibam ter olhos para êsse maior dos males da nossa orga
nização agrária. Conhecem-no êles de verdade; sentiram-no na própria pele ou
tiveram-no diante de seus olhos, em suas peregrinações pelo Pais. Que nao dei
xem, pois, de colher a oportunidade para oferecer ao nosso esquecido homem
do campo aquilo de que éle mais precisa. E podem fazê-lo, por certo, sem dema-
gogia, sem promessas falazes, sem reforma agrária...

Tendo crédito fácil, o homem do campo será o maior colaborador das re
formas. porque poderá êle mesmo reformar-se e reformar seus hábitos, pois não
lhe faltarão professores e mestres para orientá-lo. Porque êle é de boa massa.
Basta aduzir o devido fermento, para que êle cresça.

ARAXA' (Minas Gerais), maio de
64 — Não sei se estou interpretando
corretamente recentes declarações
atribuídas ao meu amigo Roberto
Campos, nas quais parece condicio
nado o futuro de parte da alimenta
ção do Brasil à munificência e às
vantagens da lei 480, dos Estados
Unidos.

Por esta lei, o govêrno norte-ame
ricano está autorizado a vender os
imensos excedentes de sua produção

agrícola, a países amigos, vítimas de
calamidades ou de sua incúria agrí
cola, em condições excepcionalmente
favoráveis. Paga-se, ao que tudo faz
supor, quase simbòlicamente, pois o
prazo é de quarenta anos e os juros
irrisórios.

Dentro dessa legislação, que o em
baixador Lincoln Gordon já explicou
várias vézes, em nosso meio, como re
ciprocamente benéfica, quer a quem
dá, por se ver livre de sobras que não

têm destinação no mercado interno,
quer a quem recebe, porque não pre
cisará, de saida, pagar em dollares,
o que eqüivale, na prática, a econo
mizar magnos recursos cambiais, den
tro desta lei, o Brasil tem usado dis
plicentemente, das suas implicações.

E' lógico que, quando se tem fome,
não há que recusar o prato oferecido
generosamente.

Leite do melhor tem sido distribuí
do no Nordeste, dessa procedência, às

III FEIRA NACIONAL DE ANIMAIS

Os

8 • 13 de outubro

no Parque da Água Branca, São Paulo

melhores reprodutores de tôdas as raças

NEGÓCIOS DIRETOS — CREDITO NA HORA

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
Rua Joguaribe, 634 — Tel.: 51-6380 Sõo Paulo
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por que

Vogatex
r

e

simétrico?
Para facilitar o trabalho e propiciar
i-apidez na cobertura (não é mais
necessário orientar meticulosamen-
ie a direção da chapa e nem corte de
canto!)- E mais: Vogatex simétrico
assegura correta vedação, pesa me-

e economiza madeiramento,
transporte e mão-de-obra especiali
zada. Vogatex simétrico é vendido

«8

por preço justo - V. não paga mate
rial inútil e nem as perdas. Com Vo

gatex simétrico V. reveste o telhado
com um material resistente à ação
do tempo, incorrosíveí e indeformá-
vel. Visite seu revendedor ETERNIT

e conheça o Vogatex simétrico.

Mais de 60 anos de experiência

na fabricação de produtos de

cimento-amíanto garantem o

legítimo

mancheias. Há crianças, nessa área
brasileira, que não conhecem até ho
je o sabor de uma coalhada sertane
ja, do leite das boas vacas da terra,
porque os que tratavam de produzí-lo
estão minguando e, talvez, um dia d^
saparecerão.

Passamos, assim, à dependência
permanente da - alimentação dada.
na melhor das intenções, pelo povo
democrático dos Estados Unidos.
Corre-se, assim, o risco de não se es
timularem, com energia, as fontes au
tóctones de produção agrícola.

— "Para que tanto trabalho — po
derão dizer os matutos do Nordeste
— se é melhor viver nas cidades, com
leite e pão dos Estados Unidos?"

Os pensadores da índia, país tam
bém abastecido, em grande parte, pe
los Estados Unidos, julgam que, ao
lado do aspecto, bom, de assistência
de emergência, há que não esquecer o
lado negativo, que é assemelhar essa
assistência à conceituação de esmola.
E de esmola permanente. Um povo
que vive de esmola, habitua-se a não
pensar, senão em termos de mãos es
tendidas.

Tenho meus receios de que a tese
de Roberto Campos — dependência
cada vez maior .da importação de tri
go, leite, manteiga, óleos vegetais dos
Estados Unidos, — venha a viciar até
a própria administração federal, pas
sando a encarar, com prioridade, es
sa espécie de esmola, quando, a rigor,
a prioridade a ser concebida é justa
mente a oposta, a de não depender de
esmola, para alimentação brasileira.

O Brasil tem tôdas as condições pa
ra ser, não uma nação de pedintes de
produtos alimentares, mas um dos
maiores centros exportadores do
mundo.

Compreende-se e justiflcase a misé
ria crônica de uma China de Mao-
-Tse-Tung, que não poderá nunca ali
mentar sua transbordante população
que hoje se aproxima dos oitocentos
milhões de habitantes. Ali, destruiu-se
a mola propulsora de vitalidade agrí
cola, que é a propriedade privada da
terra, e substituiu-se o principio ex-
pansionista do lucro justo da ativida
de rural pela ingerência esterilizante
das pressões estatais e da negação do
individualismo criador.

No Brasil, não! Aqui, a revolução
não há-de permitir esse reformismo
do que se convencionou chamar as
velhas estruturas agrárias, julgadas
inoperantes, pelo instinto, muito
mais pernicioso, do paternalismo go
vernamental, na esfera da produção.

Êsse, o cancro a extirpar.

Meta o marechal Castelo Branco o
dedo nessa gangrena, que restabelece
rá o princípio da agricultura dinâmi
ca e produtiva, porque baseada n»
propriedade livre da terra e no ins
tinto natural da auto-determinaçâo
dos produtores.

Ingerência do govêrno, só para tra
çar as linhas gerais do planejamento,

REVISTA DOS CRIADORES



com as medidas cabíveis, tanto quan
to possíveis passageiras, para que o
espírito do empreendimento privado
não venha a desaparecer totalmente
do país, por falta de condições de so
brevivência ou até de necessidade de
existir.

A dependência extensiva e intensi
va da alimentação brasileira da im
portação barata, ou gratuita, dos Es
tados Unidos, pode resultar na dimi
nuição do impulso criador e fecundo
da agricultura nacional. Èste, o as
pecto que espero não sejam nem a
preocupação, nem o objetivo de ho
mens. como Roberto Campos, que é o
ministro do Planejamento.

Que se fêz, até hoje, em beneficio
da agricultura, após anos e anos, de
importação de trigo? Onde estão os
biliões de cruzeiros, em que se tradu
ziu essa importação?

Foram, obviamente, para o Banco
do Desenvolvimento Econômico.

E que se fêz, com êsse dinheiro, nes
se estabelecimento governamental,
que pudesse ser interpretado, como
desejo ou programa de assistência
agrícola, destinado a limitar, ou eli
minar, uma dependência, de certa
forma, humilhante?

O Brasil é conhecido, lã fora, como
país essencialmente agrícola. Quase
setenta por cento de sua população é
ainda rural. O lógico, pois, seria des
locar, se não a totalidade das imen
sas somas arrecadadas através da im
portação de trigo, pelo menos a maior
parte, para programa realmente de
estimulo e assistência da agricultura
brasileira.

Nada disso se fêz até hoje.

Onde estão as fábricas de adubos,
que são tão prioritárias quanto as de
automóveis, ajudadas pelos fundos
nascidos de uma importação que re
flete a nossa miséria ou incapacida
de agrícola? Onde, os projetos, de fun
do governamental, visando criar no
vas e melhores condições à expansão
de produtos agrícolas, como feijão, ba
tata, arroz, milho e algodão? Onde, os
investimentos maciços do Banco de
Desenvolvimento em favor da irriga
ção nacional?

Que fizeram nesse mesmo sentido,
até agora, os órgãos governamentais,
para estimular e favorecer a impor
tação de gado de raça, imprescindível
à melhoria dos rebanhos?

E para que o Brasil tenha mais
carne e mais leite?

Pràticamente nada.

Nós é que estamos gastando 150.000
dólares, para comprar, na Inglaterra,
os melhores exemplares das raças He-
reford e Galoway, com os quais pre
tendemos mostrar que é possível, em
nosso meio, uma pecuária de corte e
leite, de alta rentabilidade. Os "Diá
rios Associados" adquiriram, no Rio
Grande do Sul e em Minas Gerais,
propriedades agrícolas, só para êsse
fim. Isso, o Governo não está fazen
do, como era sua obrigação. Por isso,
os rebanhos brasileiros são grandes,
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Cultivador

Dianteiro 122 da

Massey-Ferguson
(duas linhas)

Indicado para o cultivo de millio.
algodão e outros tipos similares de
cultura. Desenhado para executar
um cultivo rápido, econômico e efi
ciente. Permite ao tratorista acom-

paníiar facilmente o cultivo das en-
xadinhas colocadas á frente dos
pneus traseiros. Cultiva sua planla-
çõo com carinho! O controle qur.-
drimatico do sistema hidráulico
Ferguson permite ao cultivador
acompanhar os desníveis do terre
no, proporcionando um cultivo per
feito e uniforme, porque mantém
constante a profundidade do traba
lho. A ajustagem ao trator è rápida
6 fácil. Conheça-o no Revendedor
Massey-Ferguson de sua cidade.

Massey-Ferguson do Brasil S.A.

3. J. «O Molla 32.033
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nAo esqueça
COBRANÇA simples a CrÇ 40,00 fixos por lítulo.
ISENÇÃO de comissão para transferências de numerário através de nossa extensa rêde de

Agências distribuídas para 8 Estados da União.

PAGAMENTO E RECEBIMENTO das 9 às í 8 horas, ininterruptamente.

São vantagens, além de outras, ofe recidas pelo BRADESCO, o seu

apenas no número de cabeças, mas
miseráveis, na produção leiteira e no
desfrute de carne.

Por isso ainda é que vamos pedir
leite em pó aos Estados Unidos e, al
gumas vezes, até carne congelada, na
Argentina.

Onde se acham os planos de cons
trução de açudes, com rede de canais
irrigados, para que amanhã o Brasil
pudesse dizer, de cabeça erguida, à
grande nação norte-americana:

"Obrigado irmãl Agora, não preci
so mais de ajuda de seu pão e leite,
porque já os tenho também para dar
e vender i"

Todos sabemos onde foram parar os
capitais aqui acumulados, graças à
importação de trigo norte-americano.
Estão em tudo que não cheira a agri
cultura. Fortaleceu-se uma infraes-
trutura industrial, que pode ser um
gigante de pés de barro, se não fôr
alimentada por uma agricultura
próspera.

A condição de sobrevivência e de
expansão industrial do Brasil não es
tá só nas cidades. Está. antes de tu
do, nos campos. Porque os campos é
que têm mais gente. O estímulo dis
pensado, por êsses capitais e por ou
tros aos projetos industriais, criou o
mito perigoso da agricultura enjei-
tada.

Se o campo nao merece a atençao,
como impedir o deslocamento dos ex
cedentes demográficos rurais mais
capazes, para os centros urbanos?

Onde a agricultura é orientada e
adequadamente assistida, menos gen
te nos campos é até um bem, porque
os que ali ficam produzem mais, me
lhorando a produtividade. Mais máp
quinas, mais adubos, mais irrigação
poderiam contrabalançar e até anu
lar as desvantagens do êxodo rural.

iSenos no Brasil. Aqui o que vai fi
cando, para amanho da terra, é o
quase rebotalho. Daí a ineficiência
agrícola do Brasil, em termos de pro
dutividade. Batemos o recorde mun
dial de baixos rendimentos, em qua
se todos os mais importantes produ
tos da terra.

70

uma garantia de bons serviços

A produtividade baixa da lavoura
brasileira é um cancro. Dela resultam
os preços altos. Dela decorre a inca
pacidade de competir, quando há
qualquer excedente exportável. Dela
nasce a miséria rural, cotejada com
os níveis mais elevados dos centros
urbanos. Produtividade não se alcan
ça com palavras, mas com fatos. Co
mo culpar o agricultor brasileiro des
sa deficiência, se êle não conta com
elementos para melhorar seus proces
sos de produção rural?

Experimente alguém comprar adu
bos, aparelhos de irrigação, ou qual
quer outro instrumento ou elemento
básico de produção agrícola. Não en
contrará financiamento fácil nem
achará, para operações globais, o in
dispensável redesconto governamen
tal.

Títulos de compra de adubo, de
aparelhos de irrigação, de tratores de
sementes selecionadas, projetos de
eletrificação rural merecem menos
atenção e menos facilidades credití-
cias do que qualquer operação corri
queira de aquisição a prestações, a
prazos de perder de vista, de rádios,
geladeiras, viagens de turismo, tudo
que é economia citadina.

Há organizações financeiras pode
rosas, assistidas pelo govérno, que só
pensam em termos do homem das ci
dades. Não há nada em benefício do
homem do campo.

Ora, se é isso o que acontece, e se,
ainda por cima, o governo se deixa
envolver por um sistema de abasteci
mento alimentar, de esmola ou de as
sistência estrangeira que é cômodo,
porque fácil e imediato, vai-se re
legando a segundo plano a grande, a
rnaior tarefa do País, que é a cria
ção de uma agricultura próspera. Es
ta agricultura assenta raízes na pro
dutividade. E' preciso sacolejar per
manentemente os meios governamen
tais sôbre tal verdade. Há anos, ve
nho insistindo pela criação de um
Instituto de Produtividade Agrícola,
a exemplo do que se faz, em tantos
países do mundo, para que a atividsr

de rural seja, realmente, remunerati-
va e econômica. O meu amigo Azeve
do Antimes pensa comigo e conside
ra sua obrigação de homem de visão
a fundação de entidades dessa natu
reza.

Pensaram, algum dia, os mentores
da política econômica e financeira do
País — e nesse grupo estão meus me
lhores amigos — em destacar, perma
nentemente, dos fundos criados, no
Banco de Desenvolvimento Econômi
co, uma parcela, por menor que fôsse,
para custear projetos, como éstes,
que a iniciativa privada está tentan
do realizar?

E' um deserto de homens o que há
no Brasil. E' preciso que homens, co
mo Walter Moreira Salles, em cola
boração com os Rockeffelers, arrega
cem as mangas e criem, no interior
de São Paulo, um IBEC, que não vi
se outra coisa senão mostrar como a
produção agrícola do Brasil po
de ser mais eficiente e produtiva.

Estou informado de que a Secção
da FAO, sediada no Brasil, está le
vando avante projetos semelhantes.

Um dêles, o do feijão, encontra-se
em fase bastante adiantada, sob a
orientação do cientista brasileiro Ar
naldo Krug, ex-diretor do Instituto
Agrônomico de Campinas. Soube, re
centemente, que esse técnico julga
possível ter no Brasil a cultura do
feijão, em larga escala, altamente re-
munerativa. Para isso, é preciso me
canizar tudo, desde o plantio à co
lheita. Isso implica em criar varieda
des apropriadas a essa forma de ex
ploração mecânica, variedades de alta
produtividade, resistentes às pragas.
Aí, sim, feijão será lavoura-dinheiro.
que qualquer produtor pode tratar,
como atividade remuneradora, e não
como atividade subsidiária, que lhe
rouba condições de expansão.

Ou o Brasil faz do feijão lavoura
de verdade, ou lhe verá fugir, pelas
mãos, o primado que sempre teve, en
tre todos os concorrentes muncüais.

(Conclui na págr. àl)
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ALIMENTAÇÃO DOS BOVINOS

Capacidade de consumo das ferragens nos trópicos

J. de Alba, notável especialista em Zootecnia Tropical, discute a
aplicabilidade das normas vigentes em países de clima temperado

às regiões de clima quente

As normas de alimentação baseiam-se no consumo de
ferragens reais, observado em centenas de experimenta
ções realizadas em zonas temperadas. Êsse consumo ocor
re, ou não, nos trópicos?

A fim de encontrar solução para êste problema, o es
tudioso conta com dois tipos de dados: os obtidos em câma^
ras climáticas e os registrados pelos animais, naturalmente,
no ambiente tropical.

Os primeiros dados, que são numerosos, foram compen-
diados por Findlay & Beakley; já os dados clássicos e fun
damentais haviam sido resumidos pelo próprio Findlay,
em publicação anterior.

Tôdas as experiências mostram uma diminuição de con
sumo de ferragem nas temperaturas elevadas (mais de 28°
C). Vale dizer que o efeito direto da temperatura consiste
em reduzir o consumo e, portanto, a produtividade do gado.
Porém, as experimentações feitas em câmara climática vêm
caindo em certo desprestígio, devido á incapacidade para
reproduzir, com exatidão, as condições naturais dos trópi
cos. Em primeiro lugar, grandes extensões da faixa tropi
cal não oferecem temperaturas extremas, seja pela correção
dada pela altitude sôbre o mar, seja por modificações im
postas pelas proximidades de zonas temperadas ou por ven
tos frios que vêm de maiores distâncias, ou, ainda, pela
veraperaturas de 40°C durante o dia, essa temperatura só se
disso, nas zonas tropicais ardentes em que predominam
temperatlras de 40° C durante o dia, essa temperatura só se
mantém continuadamente durante uma ou duas horas do
dia e é menor à noite. Nos estudos acerca do pastoreio dos
animais, verificou-se que o bovino tende a aumentar suas
horas de apascentamento à noite, quando sofreu mais in
tensamente a temperatura elevada do dia.

No Zebu, o mecanismo defensivo contra o calor, que
compreende a diminuição de tôda a atividade que produ
za calor, é mais eficiente de dia do que à noite, como fi
cou provado na câmara climática de Turrialba (Costa
Rica).

O animal sofre menos nos climas quentes e secos do
que em climas quentes e úmidos. A capacidade de arre
fecimento, pela evaporação, é maior em umidade baixa,
por êste motivo, há zonas em que é muito difícil a vida
para o bovino, como, por exemplo, o ângulo situado a
Noroeste da Colômbia (Rio Atrato) e em todos os climas
quentes em que as chuvas são prolongadas e a umidade
relativa do ar chega até lOO^/o, em multas horas do dia e
da noite.

No trópico úmido, os problemas de parasitas internos
e externos são mais pronunciados do que nos trópicos
.sécos e êstes fatôres repercutem na produção de utilidades
dos bovinos.

Em vez de estudar o que sucede em câmaras climá
ticas caberia observar o que ocorre no trópico mesmo.
Um dos trabalhos mais úteis a êste respeito foi realizado
por Hancock e Payne, os quais, na Nova Zelândia, pro
curaram obter informações através de bezerras gêmeas
idênticas. Os pares dêsses animais foram criados em am-
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bíente temperado, que predomina na citada região, até
os animais completarem 7 meses de idade. Depois, um
membro de cada par de gêmeas foi transportado para
as Ilhas Piji (situadas em clima tropical). Fizeram-se
observações acuradas sôbre o crescimento e a produção,
mas os animais foram alimentados com íorragens de
uma só origem, isto é, procedente da Nova Zelândia.
Desta forma, as diferenças de crescimento e comporta
mento foram atribuídas ao clima e não à natureza dos
alimentos. Os animais recebiam alimentação igual de fe-
no de alfafa, à vontade, e concentrados, tendo por base
4 partes de cevada e 1 parte de torta de côco. O consumo
total, por animal, na Nova Zelândia foi superior ao verifi
cado em Piji, mas as diferenças não foram grandes. In
felizmente, os dados não estão expressos em termos de

30% a menos
mi,l

de econofflio

Para encanamentos e Irrigação

TUBOS PLÁSTICOS
"AMEROPA" *

•'RECONHECIDOS POR SUA ALTA QUALIDADE*'

^ B nova e revolucionaria soluçéo para lubulaçòaal

* agora fabricados no Brasil

AMEROPA
INDUSTRIAS PLÁSTICAS LTDA.

Escritório;

Rua Turiassu, 1673 (Vila Pompéia)
Telefone: 62-9421 — São Paulo
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matéria sêca consumida e tão somente em valor amido
equivalente. Com relação a estas unidades as gêmeas em
Nova Zelândia consumiram 2.907 equivalentes amido, dos
7 meses aos 2 anos de idade e as de Flji consumiram 2^738.
Todavia, nestas ilhas os animais aumentaram de péso:
204 kg contra 233 kg em Nova Zelândia. Como o concen
trado era administrado segundo a porcentagem de pêso
vivo, é difícil averiguar se aumentaram menos porque
comiam menor quantidade de alimentos ou vice-versa.
No entanto, parece significativo que a eficiência para
aumento de pêso foi menor em Piji, com 6,11 de equiva
lente amido para 1 libra (0,454 kg) de aumento de pêso
vivo, quando o valor correspondente a Nova Zelândia foi
de 6,06 por Ib de pêso. Ao atingirem a idade de produção
as gêmeas em Fiji comeram menor quantidade de feno
por litro de leite produzido do que as de Nova Zelândia,
pois as respectivas quantidades foram de 0,540 e 0,861.

Não obstante, em experimentações práticas feitas
em Turrialba por Carrera, Larragan e Rios em clima tro
pical úmido, mas de temperatura moderada, não houve
dificuldade em se conseguir consumo de forragem igual
aos recomendados pelo Conselho de Investigação dos
EUA. Mas, ao comparar os dados de Turrialba com os de
Fiji tem-se que levar em consideração que as gêmeas da-

ABUBUIDO
quelas Ilhas eram animais mal adaptados ao Trópico, por
duas razões: não eram de raça tropical nem haviam
nascido em Fiji.

Há indicações de que a eficiência de utilização dos
alimentos intimamente se liga à adaptação do gado ao
clima. Certamente, em Turrialba, observou-se que a vaca
Jersey, em períodos de descanso entre as lactações, ainda
que coma mais forragem do que a vaca crioula, tem
nor eficiência de conversão para aumento de pêso, con
forme trabalho de Rios. Também é significativo que as
gêmeas de Fiji tenham produzido leite com menos gor
dura e menos sólidos não gordurosos do que as gêmeas
de Nova Zelândia. Em Turrialba, provou-se que a vaca da
raça crioula leiteira tropical produz mais proteína e
mais gordura no leite do que a vaca Jersey, menos adap
tada.

Portanto, ao generalizar a verificação de que as nor
mas existentes não se aplicam aos trópicos, deve-se
ter a precaução de citar as exceções. Até o momento,
enquanto não se puder precisar quais os fatõres operan-
tes no Trópico, tem-se que utilizar a orientação das ter
ras temperadas, mas com o mesmo cuidado que se deve
ter para com qualquer média. Isto quer dizer que esta
média não é aplicável, ao pé da letra, em circunstâncias
específicas.

Diferença de comportamento de gêmeas idênticas em
l^lova Zelândia e Fiji (Hancock, J & W Payne. The Direct
Effect of Tropical Climate on the Performance of Euro-
pean-type Cattle. I — Growth. Emp. J. Exp. Agríc., En-
eland. 23 (89):55/74. 1959).

MOINHOS-DESINTEGRADORES

r;.)-''."!' . fíicd^dO"^ por.» at^r.rféf rio fcrma preciív\ ú;- 'Uj.k-j jiéccÊ-
^(riados dtt moaqom. quor numa fazenda quor na índúatrra.
Para uso aqncnfA: H-10-B o
Para uao industrial: H-IO-ÇI Especial o H-Í4-CI Especial.
MOEM: milhn «m grão ou espiga, com ou sem palha. café. olfafa, feno. for-
rngenn sécas. soja, palha o caaca de arroz» mandioca» ossos autoclavados, caacúr.
do ovos e de mariscos» came e peixea secoa» cal hidratada» cervlo da coquo ou
de lenha, ü^èuxita o minónoa mofec em geral, aparas diversas, amianto,
cortiça. asbeato*;» pU^ticos, papéis aluminlzadoc e inumoro? ouiros produiot.
rABRtCADOC íTi.A

a. 1. CASE DO BRASIL

Especificação

a. Temperatura média
b. Umidade relativa
c. Média de água consumida
d. Aumento de pêso até 2 anos de

idade

e. Consumo de Unidades de Equiv.
Amido

f. Unidades Amido Equiv. /Ib de au
mento de pêso vivo

g. Produção e composição do leite:

1) Total de leite produzido
2) Total de leite produzido a ^"/o de

gordura
3) Total de gordura produzida
4) Total de sólidos não graxos
5) "o de gordura

Nova Zel.

54° F

75 %
34 pin.

480 Ib

2907 Ib

6.06 Ib

Fiji
75° F

118
72 pin.

448 Ib

2738 Ib

6,11 Ib

5067 Ib 3517 Ib

5861 Ib
261 Ib

431 Ib

5,15 "'0

937 Ib

101,2°F
30

3916 Ib
167 Ib
363 Ib

4,75

875 Ib
102,3°F

92
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h. Pêso no fim da 1.' lactação
i, Temperatura retal
j. Respiração por minuto

O crescimento do esqueleto também foi mais acentuado
nas gêmeas de N. Zelândia.
Nota — Para converter °F em "C: °C = °p — 32/1,8; 1

em kg: 1 X 0,453; pintas em litros: pintas x 0,668,
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CoJesíeroI na carne de galinha e de peru
Concluiu-se que o colesterol tem parte importante

no desenvolvimento de complicações cardíacas

A freqüência alarmante das complicações cardíacas,
principalmente da trombose das coronárias. obrigaram
a um estudo mais profundo do problema. Chegou-se a
saber que o colesterol tem parte importante no desen
volvimento do mal. Os pacientes apresentavam elevada
taxa de colesterol no sangue.

O colesterol é lipídeo (substância gordurosa), que com-
binando-se com outras substâncias gordurosas do sangue
circulante, forma complexos lipoprotéicos de difícil fra-
cionamento pelo organismo. Em determinadas condições,
estas substâncias lipoproteícas aderem às paredes dos va
sos sangüíneos, como uma espécie de ferrugem nos ca
nos de água. Quase sempre, na forma de lípideos calci-
ficados, obstruem parcialmente a luz dos vasos, bloquean-
00 o fluxo sangüíneo. Daí o enfarte do miocárcio pela
trombose das coronarias (artérias que irrigam o múscu
lo cardíaco) são responsáveis pelo início do endurecimen
to das artérias (arterioesclerose) e pela obstração das
artérias coronárias.

A Universidade de Cornell, em Ithaca, no Estado de
Nova York. nos Estados Unidos, pelo conhecido nutri
cionista, Dr. M. L. Scott, teve oportunidade de realizar
pesquizas, sobre êsse angustioso problema médico-social.
Em primeiro lugar, cuidou de identificar os alimentos
de origem animal, com o máximo de teor protéico e com
o mínimo de presença de colesterol. Aproveitou, em prin
cípio, os dados de R. Okey sobre a taxa de colesterol nos
alimentos (Okey, R.. Cholesterol content of foods. J. Am.
Diet Assoc. 21:341 (1945). A surprêsa surgiu da análise
da carne de perú, que revelou o mínimo de colesterol
por unidade de itéso; 8 a 15 miligramas de colesterol em
100 g de carne do peito. A carne da perna (carne mais
escura), fresca, revelou 16 a 26 miligramas de colesterol
por 100 g e a carcaça integral de perú, 45 a 50 miligra
mas.

Eis o teor de colesterol .em miligramas por 100 gra
mas de carne de perú, galinha e outros alimentos, nos
termos do trabalho de Okey:

Peito de perú 8—15
Perna de perú 18—26
Carcaça de perú (integral) 45—50
Salmão 60
Carne de galinha 60—90
Carne de porco 70—105
Filé de boi 125
Camarões ' 150
Queijo 140—190
Manteiga 280
Fígado de boi .' 320
Ostras 230—470

A carne de perú tem pois, o mínimo de colesterol por
unidade de pêso. A posição da carne de galinha e salmão
6 extremamente vantajosa,

AGOSTO DE 1964

HENRIQUE F. RAIMO

Méd. Vet.

Importante também é a constatação de que a gor
dura de perú se classifica como gordura "mole" ou do
tipo de gordura vegetal, espécie de gordura que não au
menta a taxa de colesterol no sangue.

Ainda foi constatado que, baixando o nível de gordu
ra das dietas aos mínimos compatíveis com a própria
estrutura dos alimentos, o nível de colesterol no sangue
leduz-se sensivelmente.

Posteriormente, observou-se que a taxa de colesterol
no sangue pode ser reduzida, em determinadas condições
experimentais, pela ingestão de gorduras não saturadas.
Pelos estudos da Universidade de Cornell, a gordura tem
grande riqueza de ácidos graxos não saturados.

Tais fatos revelam a importância da contribuição da
avicultura para o bom estado geral do homem. E a
aplicação prática imediata dessas conclusões está em que
o consumo de carne de galinha e de perú, nos Estados
Unidos, de ano para ano vem apresentando aumento pro
gressivo e seguro. Nesse país, estíma-se, em 1964, um con
sumo de quase 20 kg de carne de aves, sendo 15 112 kg de
carne de frango.

Em comparação, o consumo de carne de aves, por
paulista, gira ao redor de 1.700 g por ano. A carne de pe
rú, entre nós. é objeto de luxo nos cardápios, sendo prà-
ticamente consumida sòmente nas festas de fim de ano.

O enunciado dèsses dados, revela em tôda a sua po
tência, o que se pode esperar da produção de frangos de
corte e de perus, no Estado de São Paulo. O ordem deve
ser de produzir com eficiência e baixo custo, para estimu
lar o consumo de carne de aves.

Veja
o grande sortimento de

CAMISAS

gravatas

MEIAS e

LENÇOS

RUA 7 DE ARIL, 400 — RUA DIREITA, 150
SAO PAULO
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^URanTEROI-
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6 comprimido^

LflBORIITORIOS

Para tratamento preventivo ou
curativo da diarréia dos bezerros
causada por E. coli (Paratifo)

FURANTEROL
Fácil de usar • Sem toxidez

• Náo é sulfa nem antibiótico

Apenas 1 comprimido de FURANTEROL 2
vezes ao dia. para cada 70 quilos de péso
vivo, durante dois a três dias, é suficiente
para uma cura completa. Reação satisfató
ria em menos de 12 horas.

Apresentado em vidros de 6 comprimidos
UM PRODUTO COM A GARANTIA DOS

DO BRRSIL LTDil.

RIO DE JANEIRO: AV. RIO BRANCO, 39 - 15.= AND. . S. PAULO: RUA GENERAL CARMONA, 102 • P. ALEGRE: RUA ERNESTO ALVES, 115

A LUTA CONTRA A FEBRE AFTOSA

À I Confercncia Sul-Amcricana Anliaflosa, o ministro
da Agricultura, professor Hugo de Almeida Leme, declarou
que um dos objetivos de sua administração "é o amparo
aos técnicos da produção agropecuária nacional, rompendo
algumas amarras que ainda dificultam a explosão da sua
extraordinária polencialidadc".

O certame contou com a participação cie 35 delegados
de dez países e dc representações internacionais, como a
Organização dos Estados Americanos (OEA), promotora
do encontro, a FAO e a Agência para o Desenvolvimento
Internacional (USAID), entre outras. Em nome das dele
gações visitantes discursou o sr. César Meyer, da Argentina.

O ministro vê com muita esperança a possibilidade de
serem implantadas e devidamente amparadas campanhas
antiaftosa nacionais, dentro de um esquema comum traça
do pelos países sul-americano.s. Acrescentou que com isso
O problema terá a devida solução, "porque existem técnicos
capazes de dirigir tal empreendimento".

Acentuou que "o problema da febre aftosa se torna
nítido -quando se relatam os enormes prejuízos por ela
causados". Embora sem dados estatísticos perfeitos, pode
mos adiantar que atingem dezenas dc milhões de cruzeiros
.somente com relação aos bovinos que deixam de ser aba
tidos anualmente, não levando ern consideração as mortes
que vao de 5% a 509-Ô; a produção de leite, aue baixa no
míiiimo 50%; a da lã, que diminui de 30%,'além de com
plicações tardias também altamente prejudiciais.

O diretor do Centro Pan-Americaoo de Febre Aftosa,
sr. Eilliam M. Henderson, salientou a significação da reu
nião, afirmando que "o seu objetivo é considerar em con
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junto planos nacionais detalhados contra a febre aftosa.
visando à sua coordenação numa campanha regional".

Afirmou também que a convocação da Conferência ê
uma imposição de fenômenos ocorridos nos últimos anos,
como a perda dos mercados internacionais pelos países sul-
-americanos que exportavam carne, a falta de mercados
para os países que aumentaram a sua produção e as difi
culdades encontradas pelos países dependentes da impor
tação de animais e de produtos de origem animai.

D^ reunião, participaram representantes da Argeniinn,
Bolívia, Brasil, Chile, Colômbia, Equador, Paraguai, Peru,
Uruguai e Venezuela.

CALÇAS ESPORTIVAS

Para passear no campo, pescar, cavalgar, escolha
sua calça no imenso sortimento de calças da

CASA JOSÉ SILVA

Todos os tipos, desde rancheiras até contécções
de iuxo. Tudo moderno, funcional em tecidos de
boa qualidade. Os prêços são ótimos e o paga
mento facilitado.

São Bento — Brigadeiro — Brás — Tatuapé
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Intormações úteis para avícultores

VOGE SABE?
TOTAL DE GALINHAS EM CRIAÇAO

NO BR.4SIL

De acordo com as estatísticas publi
cadas pelo Serviço de Estatística da
Produção (Departamento Econômico
do Ministério da Agricultura), o total
de galinhas no Brasil, em 1962, era de
121.525.000 cabeças, distribuídas, pelas
regiões geoconômicas^ a saber:

Sul 53.846.000
Leste 36.829.000
Nordeste 14.957.000

Centro-Oeste 11.630.000
Norte 2.263.000

Os Estados de maior população de
galinhas eram os seguintes, por ordem:

São Paulo 25.824.000
Minas Gerais 21.640.000
Paraná 12.558.000
Rio Grande do Sul 9.686.000

Nestas condições, somente êstes qua
tro estados mantêm em criação 57,4%
do total das galinhas do Brasil.

CONSUMO DE OVOS E DE CARNE
DE FRANGO NOS ESTADOS UNI

DOS EM 1964

O consumo de ovos e de carne de
frango nos Estados Unidos, em 1964,
já tem sua estimativa firmada pelos
serviços de estatística de contrôle da
produção, nas seguintes bases por ha
bitante :

1963 .... 316 ovos — 14.187 gr. de carne
1964 .... 311 ovos — 14.528 gr. de carne

O consumo de ovos continua bai
xando de ano para ano e o consumo
de carne de frango se eleva anualmen
te, contribuindo para a extraordinária
expansão da indústria de carne de
aves naquele país.

IDADE DOS PINTOS E A INCIDÊN

CIA DA CONGESTÃO PULMONAR

Em 754 casos estudados pelá Sec-
ção de Omltopatologia do Instituto
Biologico de São Paulo, com diagnós-

Situação da Avicultura
Depois de um curto período de alta,

quando, a 10 de junho de 1964, o ovo
do tipo Especial voltara a ser cotado
a CrS 10.200,00 por caixa de 30 dúzias,
os preços pagos pelos ovos voltaram
a produzir desânimo geral entre os
avicultores, pois, segundo as cotações
fornecidas pela Associação Paulista de
Avicultura, no dia 3 de julho de 1964,
foram as seguintes:

Especial 8.600,00
Tipo A 8.400,00
Tipo B 8.000,00

No varejo, aplica-se a fórmula CLD,
de acordo com a Portaria n." 7/64 da
Delegacia da SUNAB em São Paulo.

A situação é de calamidade, e as
organizações avícolas nada têm feito
para atenuar a situação. Há tentativas
tímidas de exportação, mas nenhuma
industrialização dos ovos. E na ausên
cia completa e total de campanha de
promoção de maior consumo de ovos,
D preço de 1 quilo de ovos voltou a ser
igual a 1/2 quilo de carne. E ninguém

AGOSTO DE 1964

consome mais um ovo nas suas re
feições.

No mercado de carne, a situação
agravou-se pela baixa no preço pago
pelos frangos de corte, os quais, no
dia 3 de julho de 1964, foram os se
guintes, por quilo vivo;

Frango Misto Bom CrS 440,00
Frango Misto Regular ... Cr$ 420,00
Galinha Mista CrS 440,00
Galinha Leghome CrS 300,00

Os "frangueiros" em grande maioria
encerraram sua atividade, permanecen
do somente aqueles praticamente au-
tosuficientes, inclusive com matadou
ros. Ainda assim, o exame de seu ba
lanço mensal revela que estão ganhan
do muito pouco e alguns, absorvendo
pequenos prejuízos. Tudo isso para
manter o negócio e aguardar quando
não houver mais carne em quantidade
suficiente para atender à demanda
dos centros consumidores. Assim, uma
pequena elite usufruirá dos lucros ex-
traordinàriamente, como acontece
sempre nestas ocasiões.

tico de congestão pulmonar, a Inci
dência pela idade dos pintos foi a
seguinte:

Pintos de 1 a 10 dias 65,5%
Pintos de 11 a 20 dias 21,4%
Pintos de mais de 20 dias ... 6,4%

Outras espécies de aves 6,7%

Como se vê, a incidência da conges
tão pulmonar é bem maior nos pin
tes da chamada primeira idade ou seja
até 10 dias. Atribue-se esta maior in
cidência a defeitos da embalagem e
do transporte dos pintos e, mais ain
da, ao manejo deficiente das fontes
dc calor e da ventilação dos pinteiros.

FERTILIZAÇÃO DE PASSAROS
DE GAIOLA

A criação de pássaros de gaiola é
distração de muitas pessoas, consti
tuindo, em muitos casos, exploração
comercial, como no caso dos canários.
Todavia, é comum a reclamação da
infertiUdade dos ovos, principalmente
nos machos mais velhos, quando os
criadores desejam aproveitar os me
lhores ou os premiados nas exposições,
durante várias estações de reprodução.

Sabe-se que há diferença entre fe-
cundidadc e líbido. Um canário pode
cobrir uma fêmea e não fertilizar os
ovos. E um macho infecundo. Pode
ser um macho fecundo e não ter dis
posição para cobrir as fêmeas. Um
tratamento com óleo de germe de tri
go ou de amendoim, ricos de vitamina
E ou com produtos que contenham a
vitamina E de preparo industrial, cos
tuma dar resultados positivos. Os cria
dores experimentados usam o produto
Vítarmon de 25 mg, por via oral, 5
gòtas por dia, durante 5 dias alterna
dos. Como veículo, papa de leite ou
farofa de ovo cozido passado na pe
neira e misturado com farinha de
rosca. Associam ainda, folhas novas
de couve. Não havendo fertilização dos
ovos, acredita-se em esterilidade sem
remédio.

III FEIRA

NACIONAL DE ANIMAIS

8 a 13 de outubro

Informações na

Associação Paulista de
Criadores de Bovinos

Rua Jaguaribe, 634

Telefone: 51-6953 — São Paulo
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PRODUTOS Â VENDA
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PARA PASTO

Catingueiro Roxo

Jaraguá do chão
Cabelo de negro

Colonião

Coloninho

FORRAGEIRAS

Alfaia

Aveia

Centeio

Cevada

Ervilhaca

Cornichão

Trevo Branco

Trevo Branco Ladino

SEMENTES

SAFRA 1964

Trevo Vermelho

Trevo Soja-Perene

PARA CORTE E FENACAO

Alfafa

Soja Ototan

Sorgo
Guandú

preços

a consultar

REFLORESTAMENTO

Sementes de eucalipto
Saligna
Tiriticornis

Alba

Citriodora

ARTIGOS PARA O HOMEM DO

CALÇAS DE LONA

Tamanho único

JAPONAS DE LA

"Rener"

Tamanhos diversos, cõres cin
za e azul-marinho

PROTEÇÃO CONTRA

INSETICIDAS

CAPAS DE LONA

Sem mangas

Tamanhos 0,90 (p/ reüreiros).
1,20 e 1,30

Com mangas

Tamanhos: 0,90 (paletó) 1,20
e 1,30

PONCHES DE LA, CONTI
NENTAL — "Rener"

Impermeáveis
Tamanhos: 1,20, 1,25, 1,30

e 1,35
CAPAS

Sem mangas, borracha
Tamanhos: 0,90, 1,20 e 1,30

Com mangas, borracha
Tamanhos: 0,90, 1,20 e 1,30

Capas plásticas, com man
gas, "Back"

Tamanhos diversos

BOTAS DE BORRACHA

Cano longo, ns. 37 a 44.
no curto. ns. 38 a 44.
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Ca-

Máscara Weld

óculos

— luvas

FORMICIDAS

Blemco — Brometo de Mitila,
cx c/ 48 latas

Júpiter — Bi-sulfeto de

Carbono, cx c/ 2 garrafões
de 3.5 Its. cada

Nltrosin,

Vidros de 250 e 500 cc

Piragy, granulado, pacotes
de 1/2 kg

Tatuzlnho, granulado, pa
cotes de 50 gramas

Rua Jaguaribe, 634

Tels. 5U69Ó3 e 51-Ó380

S' Paulo

PARA ADUBAÇAO VERDE

Feijão de Porço
Feijão mucuna
Feijão Soja
Labe labe

Crotolaria Juncea

Crotolaria Paulina

Grama Batatais

Festuca (americana)

GRAMINEAS

Grama Batatais

Kentuki Festuca 31

Red-Top

Azevem

Azevem-Italiano

Azevem-Inglês

CAMPO

preços

a consultar

Shell, líquido, cx c/ 12 vidros
de 450 cc, cx c/ 12 vidros
de 500 cc e cx. c/ 24 vidros

de 225 cc.

Shell — pó, super, cx. c/ 20
pacotes de quilo.

HERVICIDAS

Contra leiteiro, assa-peixe,
arranha-gato, caraguatá,
carqueixos e dormideira.

Temos os seguintes, todos

2, 4, 5 T: Trifenox, Tribu-
ton e Arbocida.

Contra capim marmelo, ca

pim colchão, capim fino,
grama seda. sape, capim
massambaré, taboa, carra-

picho, etc. temos o DOW-
PON e o DIFENOX A p/

conibater plantas de fôlhas

largas.

TCA-90, para combater as
gramíneas em geral, entre

REVISTA DOS CRIADORES



elas, a TIRICA, quando
misturado í.om Difenox A

MINERAIS

FÓRMULA APCB. E' com

pleta, pois contém todos os
os minerais indispensáveis.
Cada fórmula deve ser

misturada em 60 quilos de
sal comum. Preço de cada
fórmula, para bovinos ou
suínos CrS 650,00.

SIVAN tipo U, para bovinos,
SC. c/ 25 kií, tipo M, para
suinos, SC. c/ 25 kg

LABORTERAPICA, para bo
vinos, eqüinos, ovinos e
suinos, SC. c/ 25 kg

TORTUGA B, p/ bovinos, M
p/ suínos

LABORSAL, tipo engorda
para bovinos e suínos, sa
cos de 30 kg

FORCING, complemento po-
livitamínico para ração
eqüina. Latas de 1 kg, bur
ricas de 5, 10 tí 25 kg.

APARELHO PARA ELETRI
FICAÇÃO DE CÊRCA

Nervus e Ballerup

Os aparelhos Nervus e Balle

rup, para eletrificação de
cercas, são fabricados com

materiais de primeira qua
lidade. Construção robus
ta que assegura durabilili-

dade e funcionamento im
pecável, em qualquer con
dição climática. Além dos
aparelhos qui> funcionam
ligados na força, temos
modêlos com pilhas e ba
terias. Consultem-nos sem

compromisso.

TORQUÈS PARA CASTRAR
Fabricação nacional

n.o 42 com bico

n.o 52 com bico

n.o 42 sem bico

n.o 52 sem Mco

Burdizzo — legítima — ta
manho 52, com bico, pron
ta entrega.

TOSQUIADEIRAS

Elétrica, p/ tosquiar bovinos,
marca "Sculap", modélc ..

43020.

Manual,-p/ tosquiar bovinos-'
e ovinos, marca "Sculap",

- mod. 42515, corte progres

sivo e retrógrado. Compri
mento aproximado 23 cm.

Mod. 42604, só para bovinos

Mod. 42510, especial para

carneiros. , ,Comprimento
aprox. 25 cm.

MARCAÇÃO A FOGO

Jogos de números de O a 9, .

ferro, números de 2, 4, 5, 6

é 7 cm de altura.

M ar c a s : confeccionamos

qualquer tipo de marca.

TUBOS PLÁSTICOS

Leves, flexíveis, econômicos
e de instalação fácil. Ató-
xicos. A prova de corrosão,
etc.

Bitolas; 1/2, 3/4 e 1". Para
outras bitolas consultar.

VASILHAMES ?/ LEITE

Latões p/ transporte, tampa
de rosca, capacidade: 5, 10,
15, 20, 30 40 e 50 litros.

Baldes p/ ordenha, capacida
de 10 Its. Tipos: sem bico,
com bico, ovalado, redondo

e com proteção p/ ordenha
higiênica.

ARTIGOS DE COURO

Cabrestos para touro, vaca e
bezerro.

SERINGA AUTOMÁTICA

Tipo revólver

Marca "Sculap", capacida
de 50 cc.

ALPANGES

Nacionais e estrangeiros —

tamanhos diversos. .,

CAVADEIRAS

De aço reforçado, cabo de
madeira, ipê.

BOTÕES DE ALUMÍNIO

Para identificação de bovi
nos, suinos e ovinos. Em

um lado do botão podem

ser feitos números seguidos
e no outro, marcas compos

tas de nomes. Cada lado do

botão comporta inscrição
de. no máximo, 10 letras

ou algarismos. O botão é ^

colocado nuiua 'das ore

lhas do animal, com auxi
lio de alicate próprio.

' APARELHOS PARA

TATUAGEM

Para identificação de bovi

nos, suinos, ovinos e coe

lhos. Temos alicates com

espaço para 3 e 4 números

I ou letras de 1 cm de altu
ra. Equipados com disposi
tivo seguro p/ colocar, re

tirar ou substituir os alga

rismos. Mola embutida e

gancho, para guardar o

aparelho fechado.

PICADEIRAS DE CANA

Jumil n.o 3, indicada p/ cor
tar verde para silagem

Desfibradeira Nicola, indica

da p/ cortar cana e milho
verde. Produção: 1.200 a
3.200 quilos-hora. Rotação
p. m.; 1.800. Força necessá

ria: 3, 5 ou 7 HP.

Desfibradeira Destritu "Ni

cola". Indicada p/ prepa

rar rações. Conjugada. De
sintegra milho com casca e
sabugo, fazendo quirera
grcssa, média e fina; fubá
fino e grosso, além de cor

tar capim, mandioca e ba-

tata-doce.

Máquina Schulzer, conjuga
da para séco e verde. Pro

dução horária: Milho em
espiga (com palha); 350
kg; Milho em espiga (sem

palha): 500 kg; Milho em
grão: 650 kg; Aveia, ceva

da, trigo e soja: 1.000 kg;
Alfafa; 450 kg; Cana,

capim colonião e similares;
3.000 kg; Mandioca: 1.500
kg. Força necessária: 7,5 a
10 H.P. Rotação: 2.000
P.M.

•«ENHORES FAZENDEIROS

Além dos artigos aqui men
cionados. a Associação Pau

lista de Criadores de Bovi

nos mantém estoque vaiia-
díssimo de: máquinas, fer
ramentas, formicidas, luii-
gicidas, vacinas, sôros, in
seticidas, etc.

OS SÓCIOS TÊM O DESCONTO DE 3 A 10%
— ATENDEMOS PEDIDOS MEDIANTE PAGAMENTO ANTECIPADO. FOR CHEQUE

OU VALE POSTAL — VENDEMOS A PRAZO PARA ASSOCIADOS

AGOSTO DE 1964



RELATÓRIO N.o 234

SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO
da

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
Em cooperação com o Departamento Nacional da Produção Animal
do Ministério da Agricultura e do Departamento de Produção Animal

de São Paulo

MAIO DE 1964

LACTAÇQESTERMINADAS
NOME DO ANIMAL

Grau Idade

dc anos

sangue meses

Dias

N? de

SCL lactação

Produção

Leite Gordura

kg kg
PROPRIETÁRIO

RAÇA HOLANDESA — variedade pi-eta e branca.
Lactações até 365 dias (11 DIVISÃO)

Três ordenhas (3x)
a 3 anos.CLASSE AS — De 2 '/2

J, Romula — LM NR 2-9 I2I56 307 5.883,0 211,5 3,59 Cia. Baplista Scarpa Ind. Com.

CLASSE CS — De 4 'A a 5 anos.

Auca Lady Carn. B13790 PC

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

4-7 12252 312 3.576.0 128,6 3,59 Luiz H. Mello c T. Jordan

Orion's Optimist 36-B14424

CLASSE AJ — Até 2 Vi anos.

Boukje 9-BI3576
Hol. Zwaantje XX-B12929
A. Kük Harmke 5 -
Hol. Jikkc XXV-BI2927

78

1962

1961, 62 e 63

r

Pauv

Medalha de Ouro ao

Melhor Expositor da

Raça Jersey

PC 7-1 I2I26 321 4.528,0

Duas ordenhas (2x)

137,5 3,03 Luiz H. Mello e T. Jordan

PO 2-4 12207 323 3.242,0 122,4 3 77
PO 2-1 11578 304 2.739,0 103,4 3,77
NR 2-3 12198 318 2.175,0 73,0 3,35
PO 2-1 11576 140 1.920,0 73,1 3,80

Cooperativa Agro-Pccuária Arapoti
Coop. Agro-Pecuária Holambra
Cooperativa Agro-Pecuária Arapoli
Coop. Agro-Pecuária Holambra

D© Kd© mmm
CRIAÇAO E SELEÇÃO DE GADO JERSEY, HOLANDÊS

PRETO E BRANCO E VERMELHO E BRANCO

Em 1962, na VI Exposição Especializada de Gado Leiteiro do
Estado de S. Paulo, a maior e mais importante exposição de
gado leiteiro do País, conquistamos os prêmios máximos da
pecuária paulista: a MEDALHA DE OURO BANCO DO ESTADO
DE S. PAULO, consignada ao expositor mais premiado da expo
sição e nos anos de 1961, 62 e 63 conquistamos a MEDALHA
DE OURO GOVÊRNO DO ESTADO DE S. PAULO como o
melhor expositor da raça Jersey. Ainda em 1961 conquistamos
a MEDALHA DE OURO GOVÊRNO DO ESTADO DE S. PAULO
COMO MELHOR EXPOSITOR da raça HOLANDESA VER
MELHA E BRANCA.

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE CONTROLADA

PELA ASSOCIAÇÃO DE CRIADORES

Sua visita, a qualquer momento, será sempre unia satisfação

Fazenda Santana do Rio Abaixo S. A.
Caixa Postal 20 — S. José dos Campos, SP — Em São Paulo:

Rua Boa Vista, 208 — 8.° andar — Telefone: 32-3804

REVISTA DOS CRIADORES



PROPRIETÁRIO

S.A. Fazenda Paraíso Ind. Agr.
S.A. Fazenda Paraíso Ind. Agr.
Cia. Agrícola São Quirino
Colégio Adventista Brasileiro
Arthur Monteiro Neves
Cia. Agrícola São Quirino
Cia. Agrícola São Quirino
Cia. Agrícola São Quirino
Cia. Agrícola São Quirino
Cia. Agrícola São Quirino
Cooperativa Agro-Pecuária Arapoti

S.A. Fazenda Paraíso Ind. Agr.
S.A. Fazenda Paraíso Ind. Agr. .
Cia. Agrícola São Quirino
Cooperativa Agro-Pecuária Arapoti
S.A, Fazenda Paraíso Ind. Agr.
Cooperativa Agro-Pecuária Arapoti
S.A. Fazenda Paraíso Ind. Agr.
Ministério da Agricultura
Coop. Agro-Pecuária Holambra
S.A. Fazenda Paraíso Ind. Agr.
Cia. Agrícola São Quirino
Mini.siérÍo da Agricultura
Urbano Junqueira
S.A. Fazenda Paraíso Ind. Agr.
Urbano Junqueira
S.A- Fazenda Paraíso Ind. Agr.
D. Pires Agro-Pecuária S.A.

Cia. Agrícola São Quirino
Cooperativa Agro-Pecuária Arapoti
Ministério da Agricultura
D. Pires Agro-Pecuária S.A.
S.A, Fazenda Paraíso Ind. Agr.
Cia. Agrícola São Quirino
Lélio de T. Piza e Almeida
S.A. Fazenda Paraíso Ind. Agr.

S.A. Fazenda Paraíso Ind. Agr.
Cia. Agrícola São Quirino
Cooperativa Agro-Pecuária Arapoti
Cia. Agrícola São Quirino
Fazenda Sant'Ana do Rio Abaixo
Ministério da Agricultura

NOME DO ANIMAL

Grau

de

san^rue

Idade

anos

meses

N?

SCL

Dias Produção
de Leite Gordura

lactação kf kf •/.

CLASSE AS — Dc 2 '/2 a 3 anos.

S. Gatinha E. Glen. B13660-LM PO 2-11 12061 365 5.289,0 200,6 3,79
S. Grey P. 5 Pabst - B13671-LM PO 2-8 12062 365 5.210,0 180,4 3,46
S. 0. Heróica Flood - B12169-LM PO 2-10 12057 361 4.992 0 168,8 3,38
Maxima Medalisl CAB-35874-LM PC 2-6 12135 365 4.448",0 155,1 3,48
Orion's Rose I-HBA/'053801 PO 2-9 12235 338 3.896,0 125,1 3,21
S. Q. Hescocia — 36575 PC 2-10 12058 360 3.851,0 125,5 3,25
S. Q. Himba — 36623 7/8 2-10 12121 325 3.805,0 126,0 3,31
S. Q. Hestola — 36573 PC 2-11 12120 343 3.770,0 136,4 3,62
S. Q. Hama — 36605 PC 2-10 12119 343 3.503,0 141,3 4 03

S. 0. Hortaliça 7/8 2-9 12271 365 3.446,0 137,2 3,98
A. Boelman Liesje — 2947 —

2-8 12292 307 2.732,0 111,6 4,08

CLASSE BJ — De 3 a 3 lá anos.

S. Guaira L. Pabst — B12076-LM PO 3-2 11989 365 5,413,0 177,9 3,28
S. Galena M. Carn. - 34701-LM PC 34 12106 329 5.379,0 191,0 335
S. Q. Hclice S. 7-B12105-LM PO 3-1 12059 358 5.211,0 191,8 3,68

A. Kok Feijusca NR 3-0 12052 365 4.388 0 145,0 3,30
S. Graciosa P. Carnation • B13655 PO 3-1 12149 325 4.37L0 149,0 3,40
A. Kool Elsjc — 3011 — 3-3 12208 352 4,325,0 169,3 3,91
S, Fragoa H. Carn. - B12060-LM PO 3-5 10657 363 4.241,0 150,9 335
FSM. Lacuna — 2P-B13/4755 PO 3-3 12316 365 4.128,0 137,6 3,33
Hol, Wietskc XXII-B12272 PO 3-1 10691 327 3,822,0 148,5 3,88
S. Gamboa P. Champion - B12088 PO 3-2 12152 324 3.818,0 141,2 3 69

S. Q. Honrada — 36582 PC 3-1 12272 307 3.437,0 122,0 3",54
FSM. Lianc — IP-B18/7342 PO 3-3 12115 315 3,200,0 110,2 3,44
Opera J.B, NR 3-5 10475 345 2,626,0 84,8 3,23
S. Folclórica P. Scnor— 34704 PC 3-3 11695 248 2,536,0 88,7 3,49
Fanfarra J.B. NR 3-0 12043 318 2.264,0 77,3 3,41

S. Gavca P. Marksman — B12066 PO 3-0 11698 238 2.144 0 73,2 3,41
Cop, Maguete Lady — B12173(l) PO 3-5 12719 107 l,72i;0 60,2 3,49

CLASSE BS — Dc 3 'A a 4 anos.

S. Q- Gamboa — 34972-LM PC 3-10 10280 354 5.303,0 212,0 3,99
Hia. B. Annie 5-2148 15/16 3-7 10838 318 4.374,0 155,9 3,56
S. Q. Gracinda — 35317 PC 3-10 10723 341 4.182,0 149,5 3,57
Cop. Liluana — 32826-LM PC 3-10 11354 365 4.104,0 158,1 3,85
S. Fanal S. Champ, - B12062-LM PO 3-6 10464 322 4.007,0 174,5 4 35

S. Q, Guilhermina — 35336 PC 3-7 12140 365 3,635,0 104,0 2,86
Fama — 35673 PC 3-8 10954 245 3,017,0 114,1 3,78
S. Flama M. P. Burke - B12041 PO 3-8 10028 253 2.827,0 105,6 3,73

CLASSE CJ — Dc 4 a 4 ', '2 anos.

S. Flotilha A. M. Exolico - B18/7426 PO 4-1 10458 365 4.985,0 161,9 3,24
S. Q. Granjinha — 35390-LM PC 44 10525 365 4.799,0 175,7 3,66
A. V. Ivonne 5-LM NR 4-1 12206 365 4.1890 173,4 4,14
S, Q- Giritana — 35380 PC 4-0 10669 337 3.800,0 137,3 3,61
Canoa dc Paraíba — 33727 PC 4-5 10303 348 3.264,0 120,9 3,70
FSM. Java — BI2206 PO 4-3 10571 314 2,747,0 91,3 3,32

CLASSE CS — De 4 'A a 5 anos.

Juliana de Paraíba — 33706 PC 4-9 9531 365 3.372,0 129,6 3,84

CLASSE D — Adultas, dc mais de 5 anos.

3,84 Fazenda Sanl'Ana do Rio Abaixo

S. J- Drpçarina - B12/4637-LM pQ 7.9 6602
Pilia 19 B. 1294 - F7/3379-LM PQ 6-6 7680
G. Topmastcr Lira - BI5/5929-LM PO 8-2 6472
Madcap M. 3 OI" Man. - F7/3207-LM pQ 12-5 5882
Cop. Franca — 25418-LM PC 8-5 8252
Hül. Rosa II-B13/4979-LM PQ 7^ 7032
Guará Malazia — 30576-LM PC 6-6 12266
Tulipa — 34929-LM PC 9-3 10391
Brisa cie Sla. Tercza — 37553 PC 8-0 12065
Guará Absoluta — 30577-LM PC 5-8 12265
Oiva de Sta. Tcreza — 37636 PC 5-10 12067
S. A. Formosa — 2P-F2/956 PO 7-7 7544
Astoria — 22579 PC 9-3 7164
S. R. Empcror 177 C. 301-F7/3432 PO 7-2 7821
Candeia — 26450 PC 7-9 6853
Espanada IIÍ Paraíba — 33742 PC 5-6 8732
M. Lcadur Sovcreign - B14/428 PO 6-5 12127

agosto de 1964

351 6.674,0
365 6.656,0
365 6,375,0
365 5,733,0

5.481,0
5.397,0
5,273,0
5,202 0
S.183;0

365 4.860,0
318 4.805,0
365 4.659,0
345 4,582,0
344 4.567,0
339 4,458,0

4,412,0
4,261,0

365
333

365
365
365

313

356

224,4
242.2
255,4
176,9
200,8
187,4
185.7
188.8
147.3
176,8
150.0
166,3
146.6
164.1
161.7
147.2
139,7

3,36 S.A, Fazenda Paraíso Ind. Agr.
3 64 Cia. Agrícola São Quirino
4ÍOO S.A- Fazenda Paraíso Ind. Agr.
3,08 S.A. Fazenda Paraíso Ind. Agr.
3,66 D. Pires Agro-Pecuária S.A.
3,47 Cuop, Agro-Pecuária Holambra
3,52 Antônio Coelho Guimarães
3.62 Cló\'is Joly do Lima
2,84 Clòvis Joly de Lima
3.63 Antônio Coelho Guimarães
3,12 Clóvis Joly de Lima
3,57 Fazenda SanfAna do Rio Abaixo
3.19 S.A, Fazenda Paraiso Ind. Agr.
3Í59 S.A, Fazenda Paraiso Ind. Agr.
3,62 Cia. Agrícola São Quirino
3,33 Fazenda Sant'Ana do Rio Abaixo
3,27 Luiz H. Mello e T. Jordan
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NOME DO ANIMAL I •}•: 1

Bcriha 4-p6/2ó40
A. A. Wiüy — 3129
S. Rag Apple Ajax — F7/3390
S. Q. Delgada — 30456
Beatriz — 36380
Colina — 28657
UMA, Rabeka — 30162
Jüia de Sta. Tcreza — 37549
A. Kok Ster
Interrogação J.B. ,.,-,0-
S. Bondadüsa R. A. Ajax - F7/3383
Dadiva dc Paraiba — 15826
N. Leader Maepet — B14400
Vitoria Madcap CAB — 19178
FSM. Izar — B18/7349
Sofia — 32472
Pérola — 20638 ( 1 )
Zelia — 33357
Lili — 20649 (D ,,,^00
Hol. Zwaantje XV-B13/4988
Espigas Chalita - F7/3409
Química de Paraiba

RAÇA HOLANDÊSA —variedade

Grau

(Ic

!;aiic.je

Idade

anos

iiicr.es

N?

SCG

Dias . >

de

lactaçãu

Produção

Leite Gordura

PO 11-2 12183 365 4.238,0 159,1 3,75
— 5-6 12189 344 4.226 0 167,7 3,96
PO 7-5 6966 315 4.164;0 161,3 3,87
PC 6-7 7823 320 4.101,0 125,8 3,06
7/8 9-1 5521 310 4.042,0 174,1 4,30
PC 8-9 6498 342 4.038,0 134,4 3,32
PC 6-3 12238 312 3.855,0 120,5 3,12
PC 6-5 12066 315 3.810,0 143,5 3 76
NR 8-2 12197 328 3.593,0 122,0 3,39
NR - 11362 365 3.478,0 121,3 3,48
PO 8-3 6486 328 3.259,0 125,4 3,84
PC 11-10 3692 333 3.125,0 116,3 3,72
PO 7-4 12643 142 3.082,0 93,1 3,02
PC 10-4 7199 169 3.033 0 103,4 3,41
PO 5-2 9736 317 2.889Í0 99,4 3,44
PC 8-1 12236 311 2.862,0 98,6 3.44
PC 12-11 5084 194 2,604,0 83,0 3,18
PC 6-1 12237 310 2.460,0 84,8 3,44
PC 13-0 5083 141 1.740,0 56,4 3,24
PO 6-10 6792 133 1.661,0 64,2 3 86
PO 6-10 8685 216 1.530,0 67,8 4,42
NR

- 10306 169 1.302,0 51,4 3,94

PROPRIETÁRIO

Fernando de A. Pinto S.A.
Cooperativa Agro-Pccuária Arapoti
Lclio dc T. Piza c Almeida
Cia. Agrícola São Quirino
Fazenda São Bernardo
Fazenda SaniAna do Rio Abaixo
Sociedade Agrícola Fio dc Ouro
Clóvis Joiy de Lima
Cooperativa Agro-Pccuãria Arapoti
Urbano Junqueira
Urbano Junqueira
Fazenda SanfAna do Rio Abaixo
Lincoln de Castro Rocha
Fazenda Sant'Ana do Rio Abai.xo
Ministério da Agricultura
Sociedade Agrícola Fio de Ouro
Léiio de T. Piza e Almeida
Sociedade Agrícola Fio dc Ouro
Lélio dc T. Piza e Almeida
Coop. Agro-Pccuária Holambra
Lélio de T. Piza e Almeida
Fazenda Sant'Ana do Rio Abaixo

vermelha e br

Lactações
anca.

alé 365 dias (II DIVISÃO)
Três ordenhas (3x)

11417 184 3.713,0 132,2

Duas ordenhas (2x)

CLASSE D

Muquem Cravina —35160

CLASSE AJ — Ate 2 anos.
1 W-BB2/U80-LM

Jardineira V — 36358
Baunilha de Paiaioa

^ AC De 2 V2 a 3 anos.CLASSE AS — AJe
I BB2/1247-LM

Maroni — 36356
Brasília de - BB2/69I
Mar. Luey 1 • ^

RI ^ De 3 a 3 '/i anos.
CLASSE BJ

„ A Gercnt - 37515-LM
Mar. Loius A-

CLASSE CJ - De 4a4Wai^s.
ac P.n.eao - .P-BB,/-

CLASSE CS —De 4̂2^
Muquem '̂̂ '̂̂ Heiniana - BB2/619
Mar. Ingcnu.»

CLASSE D -

A,KC

Hül. Bio^ BB2/254 ^
Balalaika j g __^27

__ 24387

8Ü

Adultas, dc mais de 5 anos.
PC 5-0

PO 2-1 12032 365
PC 2-5 11.572 357
PC 2-3 11573 340
PO 2-3 12171 365
PC MI I2I57 272
PC 2-4 11684 278

PO
PC
PO

2-6
2-8
2-10

12045 365
12172 365
11627 225

5.190,0
4.610,0
4.304 O
3.452;0
3.209,0
2.153,0

4.757,0
2.955,0
1.573,0

190,1
181.1
141,4
112,3
109.2

75,1

175,4
133,0
62,3

3,56 José Pires Castanho Filho

3,66 Coop. Agro-Pccuária Holambra
3,92 Antônio Josino Mcirelles
3,28 Antônio Josino Meirclles
3,25 Fazenda Sani'Ana do Rio Abaixo
3,40 Urbano Junqueira
3,48 Fazenda SanfAna do Rio Abaixo

3.68 José Bastos Tompson
4,50 Fazenda Sant'Ana do Rio Abaixo
3 96 Luciano V. de Carvalho

PC 3-2 12155 365 3.912,0 154,8 3.95 Luciano V. de Carvalho

PO 4-0 10638 359 3.353,0 126,1 3,75 Ministério da Agricultura

PC
PO

5 anos.

4-6
4-11

12301 365 3.743,0 124,6
9693 319 1.515,0 57,1

3,32 Fernando José dos Santos
3,77 Joaquim P. de Araújo

( W

PO 7-5 10446 365 7.557.0 303,8 4,02 Jayme da Si]\'eira Leme
PC 7-9 12004 365 6.860 0 208,9 3,04 Antônio Josino Meirelles
PO 9-0 12037 •365 5.507;0 184,9 3,35 Eduardo Símonsen
PC 7-5 12279 365 5.100,0 191,0 3,74 Fernando José dos Santos
PO 7-1 8479 365 3.352,0 121,7 3,63 Fazenda SantAna do Rio Abaixo
PO 5-10 8573 272 2.801,0 103,3 3,68 Coop. Aero-Pecuária Holambra
PO 5-11 8515 231 2.750,0 100,3 3,64 Fazenda SantAna do Rio Abaixo
PC 15-8 1548 310 2.690.0 92,3 3 42 Urbano Junqueira
PC 7-5 6978 357 2.545,0 96,2 377 Joaquim P. dc Araújo
PC 7-3 7411 310 1.853,0 71,6 3,86 Joaquim P. de Araújo
PO 7-10 7144 108 1 ..565,0 55.7 3,56 Luciano V. de Carvalho
PC 8-9 6531 92 1.504,0 50.4 3,35 José Bastos Tompson
PO 5-9 8565 194 1.119,0 39,4 3,52 Mini.siério da Agricultura

REVISTA DOS CRIADORES



NOME DO ANIMAL

Grau Idade

de anos

sangue meses

Dias

N? de

SCL lacta;ão

Produção

Leite Gordura

kS kg

PROPRIETÁRIO

RAÇA JERSEY

CLASSE AJ — De 2 a 2 H anos.

Lactações até 365 dias (11 DIVISÃO)
Duas ordcDhas (2x)

Labareda P. Sta. Hilda - 4232-C-LM PD
S. A. Novena Cortes - 4220-C-LM PO 2-5 12003 365 2.727*0 132,9 4,87 Fazenda Sant'Ana do Rio Abaixo
Ladina S. Sta. Hilda - 4257-C PO 2-0 12042 365 2.458,0 112,4 437 João Laraya

CLASSE AS — De 2 Vi a 3 anos.

S. A. Galera Oceano - 4228-C-LM PO 2-6 12147 365 2.889,0 126,1 4,36 Fazenda Sant'Ana do Rio Abaixo
S. A. Idolatria Oceano - 4227-C-LM PO 2-6 12123 331 2.805,0 148,4 5,28 Fazenda Sant'Ana do Rio Abaixo
S. A. Eleita Oceano - 4163-C-LM PO 2-8 12148 365 2.613,0 134,3 5,14 Fazenda SanfAna do Rio Abaixo
S. A. Ramagem Oceano - 4172-C PO 2-7 12029 365 2.598 0 124,5 4,78 Fazenda Sant'Ana do Rio Abaixo
Jangada S. Sta. Hdlia - 4193-C-LM PO 2-9 10510 365 2.491,0 141,3 5,67 João Laraya
S. A. Narceina K. Count - 4169-C PO 2-7 12125 339 1.633,0 873 5,34 Fazenda Sant'Ana do •Rio Abaixo

CLASSE BJ — De 3 a 3 Vi anos.

inglesa B. Canela — 4131-C-LM
Jacutinga J. Sta. Hilda — 4066-C

PC
PO

34
3-1

9799
10614

365
365

3.406,0
2.741.0

155,9
129,2

4^7
4,71

João Laraya
João Laraya

CLASSE BS — De 3 Vi a 4 anos.

S. A. Concórdia K. Count - 4013-C PO

CLASSE CS — De 4 Vi a 5 anos.

3-9 12124 365 1.673,0 93,5 5^8 Fazenda Sant'Ana do Rio Abaixo

Hora B. Sta. Hilda — 3296-C
S. A. Nobreza Paxford — 3277-C

CLASSE D — Adultas, de mais de 5

S. A. Bartira Patrician - 1651-C-LM
S. A. Realeza Patrician - 1888-C-LM
S. A. Granada Patrician - 1884-C
S. A. Regia Records — 1850-C
Harmonia B. Sta. Hilda — 3297-C
Ademara do Empyreo — 3I60-C
S. A. Constância Patric. — 1645-C
S. A. Bocaina Zanalua — 3413-C
Haste P. de Sta. Hilda — 3381-C
FSM. Grandesa — 822
S. A. Platéia Patrician — 1663-C
Brilta 87-3346-C

RAÇA SCHWYZ

CLASSE AS — De 2 Vi a 3 anos.

Moreninha Camandocaia — 2984

CLASSE BS — De 3 Vi a 4 anos.

Infusão de Pinheiro — 2796

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Formosa — 212I-LM
Sabará — 23572-LM
Ariana do Haras — 2227
Carinhosa S. Joaquim — 2273
Faia de Pinheiro — 2251

PO 4-11 10515 326 3.276,0 132,4 404 João Laraya
PO 4-9 9080 365 1.878,0 94,5 5,03 Fazenda Sant'Ana do Rio Abaixo

anos.

PO 4692 365 3.526,0 162.5 4,60 Fazenda Sant'Ana do Rio Abaixo
PO 7-7 6419 318 3.408,0 159,2 4,66 Fazenda Sant'Ana do Rio Abaixo
PO 7-9 6188 324 3.219,0 129,0 4,00 Fazenda Sant'Ana do Rio Abaixo
PO 7-9 6060 337 2.984,0 144,5 4,84 Fazenda Sant'Ana do Rio Abaixo
PO 5-0 9119 365 2.797 0 120,9 4,32 João Laraya
PO 7-8 7550 365 2.688,0 135,7 5,04 João Laraya
PO 9-11 5344 343 2.668,0 113,9 4,27 Fazenda Sant'Ana do Rio Abaixo
PO 5-1 8863 365 2.606,0 133,5 5,12 Fazenda SanfAna do Rio Abaixo
PO 54 9539 328 2.596,0 114,6 4,41 João Laraya
PO 66 8647 365 2.203,0 105,5 4,78 Ministério da Agricultura
PO 9-3 5906 351 1.583,0 72,0 4 54 João Laraya
PO 7-1 6112 271 1.297,0 78,8 6,07 João Laraya

3,88 Faz. Sta. Francisca Ciunandocaia

Lactações até 365 dias (II DIVISÃO)
Duas ordenhas (2x)

PO 2-10 12177 320 2.424,0 94,2 3,88

PO 3-7 12113 340 1.919,0 71,1 3,70

anos.

PO 8-5 6589 365 5.426,0 233,3 4,30
PC 8-6 9293 352 4.909,0 187,1 3,81
PO 7-6 8786 355 3.832 0 152.4 3,97
PO 6-11 10142 355 3.410:0 147.0 4,30
PO 7-2 8842 353 1.809,0 69,9 3,86

3,70 Ministério da Agricultura

D. Pires Agro-Pecuária S.A,
D. Pires Agro-Pecuária S.A.
D. Pires Agro-Pecuária S.A.
D. Pires Agro-Pecuária S.A.
Ministério da Agricultura

RAÇA GUERNSEY

Lactações até 365 dias (II DIVISÃO)
_ , Duas ordenhas (2x)
CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Serra Negra — M-886

agosto de 1964

10227 309 3.113,0 133,8 4,29 Fazenda São Bernardo
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NOME DO ANIMAL

Graa Idade

de anos

sang^ue meses

Dias

N? de

SCIi lactagão

Produção

Leite Gordura

ks kg •/•
PROPRIETÁRIO

RAÇA GUZERA
Lactações até 365 dias (II DIVISÃO)

Duas ordenhas (2x)
CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Reserva — 8414

Pelintra
Jarra —' 5965
Europa — 7051
Pindora

RAÇA GIR

RE 5-6 10123 355 2.574,0 150,5 5,84 João Carlos B. de

— 5767-LM RE 9-7 12511 320 2.481,0 178,8 7,20 João Carlos B. de

- 4824 RE 11-11 9267 340 2.370,0 141,7 5 97 João Carlos B. de

5-8 11873 365 2.266,0 158,4 6^98 João Carlos B. de

RE 7-1 11868 265 2.160,0 133,9 6,19 João Carlos B. de

RE 9-2 11872 267 1.927,0 137,6 7,14 João Carlos B. de

6-10 11869 214 1.157,0 68,5 5,91 João Carlos B. de

Lactações até 365 dias (II DIVISÃO)

Duas ordenhas (2x)

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Pelintra — 69 NR II-O 11024 323 3.093,0 144,4
Piracicaba — 124 NR 8-0 11617 280 2.302 0 92,6
Troxada — 39 NR 8-0 11046 307 2.244,0 98,2
Vírgula de Brasília — B-2718 RE 6-7 11859 218 1.823,0 70,3
Armada — 46 NR 5-0 11710 155 1.076,0 52,1

4,66 São Francisco Soe. Ltda.
4,02 São Francisco Soe. Ltda.
4,37 São Francisco Soe. Ltda.
3,85 Rubens Resende Peres
4,84 São Francisco Soe. Ltda.

92

Importação de

REPRODUTORES

DA HOLANDA

O nosso representante, que permanecerá na Holanda até fins do ano,

está tratando de uma grande importação de gado leiteiro. Desejando

cooperar com os criadores nacionais, podemos encarregar-nos da obten

ção de informações acêrca de preços e pedigri e se fôr preciso cuidar

do transporte até São Paulo.

Cartas à

Sociedade Cooperativa Castrolanda
Castro — Estado do Paraná

REVISTA DOS CRIADORES



I DIVISÃO-Até 305 dias {COM NOVA PARIÇÃO DENTRO DOS 14 MESES)

NOME DO ANIMAL

Grau Idade

de auos

sangue meses

Dias Produção

N? de Leite Gordura

SCL laotação kg kg

Nova pa- Dias

rição aos lact.

I (dias) prenhe
PROPRIETÁRIO

RAÇA HOLANDÊSA — variedade preta e branca

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.
Três ordenhas (3x)

Clara Sylvia III-D3/756-LM
Jardim Preciosa — 4288

PO 12-8 3077 305 7.624,0 257,7 3 38 350 230 Manoel Aives de Castro
15/16 7-5 8398 102 1.837,0 63,5 i',45 373 4 Cia. B. Scarpa Ind. Com,

CLASSE AJ — Até 2 '/i anos.

Hül. Wietske XIX-B12938-LM

Duas ordenhas (2x)

PO 1-11 11865 305 3.764,0 140.1 3,72 393 187 Coop. Agro-Pec. Holambra
21,0 123,0 3,70 381 197 S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
10,0 97,1 4,60 272 — Coop. Agro-Pec. Arapoti

S. Gademar Z. I Martindale-B13679 PO 24 11772 303
Cast. C. Z. Aukje 83-B13011 PO 24 12209 233

CLASSE AS — De 2 14 a 3 anos.

A. Jonge Magda Paula - LM NR 2-8 11795 305
Floresta Celina Ccddy — 39124 PC 2-7 11884 291
S. Quirino Havelã — 35410 PC 2-9 11810 305
Heróica EEPA 1357 — B12824 PO 2-9 11991 305
Harmonia EEPA 1355 — B12822 PO 2-9 11909 305
Realidade Medalist II CAB - 35871 PC 2-8 11883 305

CLASSE BJ — De a 3 '/4 anos.

Cast. Exc. Marie 61-B19/7918 PO 3-1 9735 301
Arapoti K. Pretinha I NR 3-0 11933 305
Helicula EEPA 1391 —- B12830 PO 34 12080 305
Hia. G. Wratje 6 NR 3-5 11923 156

CLASSE BS — De 3 14 a 4 anos.

S. Q. Gisela D. Bast. - B18/7461-LM PO 3-11 10666 305
S. Flower L. Carnation - B12048 PO 3-10 10625 270
Arapoti K. Juliana NR 3-10 11792 305

CLASSE CJ — De 4 a 4 14 anos.

Sertão Estatua — B18/7405 PO 4-5 10029 305
5. Q. Gertrudes P. 14 Master-B12I07 PO 4-1 10597 305

CLASSE CS — De 4 14 a 5 anos.

Primavera Espoleta — B18/7285 PO 4-9 10145 305
Eleitora — 33420 PC 44 9796 305
Edna — 32369 PC 4-10 10416 305
C. A. Casa Grande — 40243 PC 4-10 12060 305
Falupa EEPA 1191 — B16/6405 PO 4-9 11563 124

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Artista — 30644 PC 5-9 9653 305
Tanga — 28669 PC 6-9 11878 305

Sta. C. Mara Hoame — B15/5949 PO 6-2 9135 267
Aicachofra EEPA 930-BI2/4538 PO 94 11903 305

5. Rincons A. Roland 309-F7/3435 PO 6-8 7912 283
Arapoti V. Klara NR 8-2 11929 305
Effy 7 Baradero 1234-F7/3322 PO 7-6 7307 288
B. V. Carinhosa NR 6-7 8224 269

4.924,0 180,5 3,66 405 175 Coop. Agro-Pec. Arapoti
3.781 0 125,1 3,30 366 200 Arthur Monteiro Neves
3.466*0 126,2 3,64 423 157 Cia. Agrícola São Quirino
3.203,0 113,1 3,53 366 214 Fernando de A. Pinto S.A.
3.192,0 134,7 4,22 385 195 Fernando de A. Pinto S.A.
3.185,0 122,6 3,84 398 182 Colégio Adventista Brasileiro

4.510,0
4.429,0
3.168,0
3.069,0
1.476,0

4.850,0
4.031,0
3.957,0
3.307,0
3.236,0
3.070 0

2.974,0
2.109,0

513 3!o9 387 44 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

154.1
155.2
104,9
119.3
56,1

3,41
3,50
3,31
3,88
3 80

163,0 3,35
132.0 3,29
158,4 4,00
124,3 3,76
107.1 3,31
120,7 3,93

89,3 3,00
66,2 3,13

366 214 Lélio de T. Piza o Almeida
387 193 S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
351 229 Lélio de T. Piza e Almeida
372 208 Lincoln Castro da Rocha
418 — Fernando de A. Pinto S.A.

371 209 Antônio Luiz do Rego Netto
394 186 João Arthur Ribas Viana
360 182 S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
415 165 Carlos E. Baptistella
395 163 S.A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
392 188 Coop. Agro-Pec._ Arapoti
398 165 Cia. Agrícola Sao Quirino
402 142 Clóvis de Souza

RAÇA HOLANDêSA — variedade vermelha e branca
Duas ordenhas (2x)

CLASSE BJ — De a 3 anos.

Hol. Roosje VIII — BB2/732

CLASSE CJ — De 4 a 4 14 anos.

Hortelã de Pinheiro — BB2/659

agosto de 1964

PO 34 10612 287 3.477,0 116,3 3,34 362 200 Coop. Agro-Pec. Holambra

PO 4-5 9982 255 819,0 32,7 3.98 372 158 Ministério da Agricultura
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NOME DO ANIMAL

CLASSE CS De 4 'A a 5 anos.

Grau Idade

de anos

sangue meses

Dias

N? de

SCL> lactação

Produção

X^eite Gordura

hg kg

Nova pa- Dias

riçào aos lact.

(dias) prenhe
PROPRIETÁRIO

Mar. Ipana Diamantina — BB2/623 PD 4-7

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Leme's Graça — BBl/374
Leme's Fifi — 24399
Mar. Fumaça A. Clipper — 27784
Mar. Esportiva Alexina — 27797
Mar. Fogueira A. Rolina's — 29296
Mar. Fichinha T. Clipper —• 29295
Mar. França T. Colorado — 29291

RAÇA JERSEY

CLASSE AJ — De 2 a 2 'A anos.

Jabaquara S. Sta. Hilda — 4179-C PO

CLASSE BJ — De a 3 14 anos.

Jaca Canopus Xenofonte — 4044-C PO 3-5 12165 305 2.114,0 114,8 5,42 359 221 José de M. Altenfelder SiK^a

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

9951 293 1.511,0 59,8 3,95 329 239 JoaqLÜm P. de Araújo

PO 7-11 10077 303 3.847 0 129,9 3,37 342 236 Fernando José Santos

PC 8-3 6737 292 3.597;0 127,3 3,54 424 143 Faz. SantAna do R. Abai.xo

PC 7-3 7411 305 1.824,0 70,5 3,86 326 254 Joaquim P. de Araújo
PC 7-8 8508 286 1.761,0 66,2 3,75 341 220 Joaquim P. de Araújo
PC 6-5 7691 305 1.649,0 68,8 4,17 401 179 Joaquim P. de Araújo
PC 6-6 10397 254 1.148,0 42,6 3,70 292 237 Joaquim P. de Araújo
PC 6-5 10652 246 1.128,0 42,3 3 75 360 161 Joaquim P. de Araújo

Duas ordenhas (2x)

2A 11955 305 1.476,0 74,8 5,06 417 163 João Laraya

S. A. Coralina Patrician — 1882-C PO
Favela B. Sta. Hilda — 3161-C PO
íris de Sta. Hilda — 4055-C PO

RAÇA SCHWYZ

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

7-7 5618 305 2.521,0 112,7 4,47
6-6 7585 264 1.944,0 85,5 4,39

12041 305 1.330,0 68,0 5,11

Duas ordenhas (2x)

417 163 Faz. SantAna do R. Abaixo
332 207 Thomas R. Warren
365 215 João Laraya

Aleluia — 29317
Beleza — 38907
Adelia do Haras — 2318

PC 7-5 11767 305 3.070 0 119,3 3,88
7/8 4-8 12176 278 2.474^0 106,4 4,29
PO 6-11 8400 220 1.896,0 80,8 4,26

RAÇA GUZERA

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Amorosa — 312 RE 9-0

RAÇA GIR

CLASSE D Adultas, de mais de 5 anos.

Duas ordenhas (2x)

9903 90 1.008,0 65,2 6,46

Duas ordenhas (2x)

399 181 Sílvio Lara Campos
328 225 Faz. Sta. Franc. Camandocaia
297 198 Sílvio Lara Campos

396 31 João Carlos de Abreu

Alegria de Brasília — 14342
Barquinha
Bisaga

RED-SINDHI

CLASSE BS — De 3 H a 4 anos.

Cartola — 203-SRTM

RE
NR

NR

9-0 11977 301 2.962,0 164,0 5,53 391 185 Rubens Resende Pares
11964 231 1.581,0 73,2 4,62 390 116 São Francisco Soe. Ltda.
12072 212 1.432,0 76,0 5 30 370 117 São Francisco Soe. Ltda.

RE

Duas ordenhas (2x)

3-7 11349 243 2.559,0 135,6 5,29 398 120 João Carlos P. de Freitas

A RAÇA . .
(Conclusão da pág. 57)

raça de Misore foram expostos em
Barretos na recente Exposição-
Feira da Água Branca, onde foram
objeto de viva curiosidade de cria
dores e técnicos.

A importância dessa contri
buição vai depender dos cuidados
e do critério de seleção a ser ado

£4

tado, mas é evidente que poderá
aumentar o prestígio do Brasil co
mo centro de criação e melhora
mento de zebuinos. Ao rebanho ini

cial, constituído das raças Gir,
Nelore, Guzerá e Indubrasil, acres
centou-se, há um decênio, a raça
Sindi, em plena expansão. Agora,
é a raça Kangayam, representante
de um tipo básico indiano que fal

tava em nosso País. Outros sele
cionadores vêm-se empenhando na
formação de raças mochas, assim
reforçamos a posição do Brasil co
mo fonte de reprodutores zebuinos
para todos os poises situados na
faixa intertropical, onde a pecuá
ria necessita do sangue Zebú, para
se desenvolver em bases econômi-

REVISTA DOS CRIADORES



A A.P.C.B. INFORMA:

O que vai pelo Controle Leiteiro

IMPORTANTES MODIFICA

ÇÕES NA SITUAÇÃO DOS
LONGEVAS

O relatório n." 235 do Serviço de
Controle Leiteiro, referente a Junho de
1964, apresenta resultados Interessan
tes das variedades preta e branca e
vermelha e branca da raça Holandesa
e da Schwyz. Acompanha-o a nova si
tuação da Categoria de Longevidade,
com importantes modificações e novos
ingressos. Vejamos inicialmente lacta-
ções terminadas há pouco.

PRODUÇÕES DE 6.000 e 8.000
EM TRÊS ORDENHAS

Na raça Holandêsa, variedade preta
e branca, interessante é notar que
nada menos de oito vacas aparecem
produzindo mais de 6.000 kg, duas das
quais acima de_7 e uma aima de 8.000
kg. Com relação a gordura, as oito
apresentam mais de 200 kg, sendo três
acima dos 240 e uma além de 290 kg.

Em regime de três ordenhas, apare
ce com destaque Jardim Lêda, PO de
criação da Companhia Baptista Scar-
pa, de Itanhandu, a qual, aos 8 anos
e 5 meses, registrou, em 353 dias, 6.742
kg de leite com 242,5 kg de gordura,
ou 3,59%. É filha de Elizabeth Rag
Apple Gladiator e de Jardim Fada
(6-íl 3X, 344 dias, 5.688 kg de leite
com 203,0 kg de gordura, 3,56%).

EM DUAS ORDENHAS, GRAN
DES PRODUÇÕES ALÉM DE

6.000 QUILOS

No regime de duas ordenlias diárias
destacam-se duas crioulas da Compa
nhia S. Quirino. Uma a S Q H Dei-
fina, PO, com 2-11, em 365 dias, 6.130
kg de leite com 215,7 kg de gordura,
3,51-0. Filha de Baradero 1679 Cierva 4
Martes e de S. Q. Delfina Robert (2-9,
310 dias, 3.867 kg, com 120,3 ou 3,11°,^»).

S. O- Cameleira é a outra crioula da
S. Quirino, PC, 3-10, em 350 dias, pro
duzindo 6.931 kg, com 224,8 ou 3,24%
de gordura. É mais uma filha de Pabst
Ravcn Syne e S. Q. Aliada (3-8, 314
dias, 4.461 kg de leite, 164,6 ou 3,69%
de gordura).

A S. A. Fazenda Paraíso industrial e
Agrícola também comparece com duas
boas produtoras, destacando-se na ca
tegoria de adultas, S. R. Emperor 138
W. 306, filha de imnortada, que pro
duziu aos 7-1, em 365 dias, 7.260 kg de
leite com 227,0 ou 3,12% de gordura.

Sertão Candidata é a outra produto
ra da Fazenda Paraiso, que se destaca

.AGOSTO DE 1964

nesta categoria, PO, com 6-11, em 365
dias, produzindo 6.574 kg de leite, cora
240,7 ou 3,6690 de gordura. É filha de
Pabst Regai e Pabst Leader Rosyna
(importada) que registrou aos 6-1,
5.213 kg de leite com 164,4 ou 3,15%
de gordura.

O maior feito da categoria pertence,
porém, à Sociedade Cooperativa Cas-
trolanda, que além de considerável e
valioso plantei de vacas puras de ori
gem frisia, mantém também outro não
menos valioso de PC, no qual desponta
agora Holandia Fini Ria 5, NR, com
7-3 em 365 dias, produzindo 8.158 kg
de leite com 290,8 ou 3,56% de gordura.

Finalmente, ainda na raça Holande
sa, variedade preta e branca, aparecem
duas boas produções de vacas do sr.
Uncoln Castro Rocha, Resende, Rio de
Janeiro, C. A. Francesa, uma PC, com
4-9, em 350 dias, com 6.343 kg de leite
com 220,7 ou 3,47% de gordura e,
Violeta, NR, em 365 dias, com 6.723
kg de leite com 222 kg ou 3,30®'o dc
gordura.

GRANDE PRODUTORA HOLAN
DESA VERMELHA E BRANCA

Na raça Holandêsa, variedade ver
melha e branca, Fanfarra e Ótima
duas vacas que levam o prefixo Mu
quem, ambas propriedade da Comp
Ad. Com. e Agr. Santa Filomena
aparecem com destaque na raça: Fan
farra, PC, aos 4-4, em 347 dias, com
5.416 kg de leite com 179,2 ou 3,30®-íi de
gordura e Ótima, aos 12-7, em 365 dias,
com 5.350 kg de leite com 2,68°6 de
gordura.

SCHWYZ COM MAIS DE

5.000 QUILOS

Na raça Schwyz, as honras estão no
mês de Junho com o rebanho de pro
priedade da organização D. Pires Agro-
-Pecuária S.A., a qual ostenta as cinco
melhores produções da categoria de
adultas, sendo duas acima de ã.ÜOO kg,
duas acima de 4.000 e uma acima de
3.700 kg. Merecem destaque as duas
primeiras, Maracanã, PO, que aos 7-7,
em 365 dias, produziu 5.968 kg de leite
com 254,0 kg ou 4,25% de gordura e
Jurema, também PO, que aos 6-11, em
365 dias, produziu 5.535 kg de leite com
226,0 ou 4,08" ó de gordura.

NA CATEGORIA DE LONGEVI
DADE DE 20.788 A 29.485 QUILOS

AS NOVAS INSCRIÇÕES

As mudanças observadas na Catego
ria de Longevidade estiveram a cargo

de animais de criação e exploração
das seguintes organizações: Sociedade
Cooperativa Castroianda, que incluiu
seis novas vacas, sendo três superando
apenas os mínimos para produção de
gordura; S. A. Fazenda Paraiso, que
incluiu três novas vacas, tôdas supe
rando os mínimos de leite e gordura;
Dr. Léiio T. Piza e Almeida, Fazenda
Primavera, que incluiu também três
novas vacas, uma apenas superando os
mínimos de gordura; e a Fazenda São
Bernardo, que incluiu uma nova pro
dutora na categoria. Dentre as produ
toras da variedade vermelha e branca,
aparece uma primeira representante
da Fazenda Marambaia e, na raça Jer-
sey, além de mudanças decorrentes de
novas produções, há a acrescer o in
gresso de mais uma importante do re
banho da Granja Santa Hilda.

Antje 18, uma PO da Cooperativa
Castroianda Ltda., subiu de posição,
saindo do 27.° para o 15.° lugar entre
as maiores produtoras vivas da raça
Holandêsa preta e branca, somando
agora, em sete lactações, 33.092 kg de
leite, 1.168,2 kg ou 3,53% de gordura.

Ingressaram na Categoria de Longe
vidade, na raça Holandêsa, variedade
preta e branca: Madcap M 3 of Marto-
na, PO, 5 lactações, 29.485 kg de leite
e 1.047,8 kg de gordura, 3,55%; S.
José Dançarina, PO, 5 lactações, 27.816
kg de leite com 934,5 kg de gordura,
3,35% e GuerTa's Topraaster Lia, PO,
5 lactações, com 25.006 kg de leite,
973,2 kg de gordura ou 3,89%, tôdas da
Fazenda Paraiso S.A.; Pérola, PC, 7
lactações, 29.117 kg de leite, com 903,8
kg ou 3,10% de gordura; Lili, PC, 6
lactações, com 26.479 kg, com 889,6 kg
ou 3,35% de gordura e Jantsje 24, PO,
com 7 lactações, com 24.061 kg de leite
e 884,6 kg de gordura ou 3,679b, tôdas
propriedade do Dr. Lélio T. Piza e Al
meida, Fazenda Primavera. Da Socie
dade Cooperativa Castroianda ingres
saram: Castroianda R. Hendrika, 2,
PO, com 5 lactações, com 26.554 kg de
leite e 923,3 kg de gordura ou 3,47%;
Casí. R. Saakje 2, PO, com 6 lactações,
26.520 kg de leite, 1.009,4 kg ou 3,80%
de gdrdura; Ronke 5, PO, com 7 lacta
ções, 25.955 kg de leite, 959,7 kg ou
3,69% de gordura; Hiltje 15, PO, cora
5 lactações, com 24.519 kg de leite,
922,5 kg ou 3,76% de gordura; Casl.
R. Wlepkje 51. PO, om 5 lactações e
24.396 kg de leite mais 897,5 kg de gor
dura, 3,67'?b e finalmente Cast. Bur
Minkje 24. PO, também com S lacta
ções, produzindo 23.602 kg de leite
com 892.2 kg de gordura ou 3,78%.
As três últimas ingressaram pela pro-

(Concloi na pü^, 96)
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COLÉGIO

ADVENTISTA

BRASILEIRO

soMosr
DE SELEÇÃO DE

GADO HOLANDEZ

MOSSAS CRIOULAS

FAROL.EZA SENTINEL, campeã pura por
cruza da raça na I Exposição*Feira de
Gado Leiteiro do Estado de São Paulo. No
Serviço de Controle Leiteiro da A.P.C.B.,
é recordista de classe na categoria de
1 a 5 anos, com a produção de 9,020 kg
dc leite.

• Longevidade e produção média com
provada.

• Temos várias crioulas inscritas na
Categoria de Longevidade e Livro de
Mérito do Serviço de Contrôle Leiteiro
da A.P.C.B.

• FORTALEZA, crioula e pertencente ao
nosso plantei, ioi a primeira produtora
a atingir a produção de 50 toneladas
de leite.

• Vejam a páginas desta edição,
as médias das nossas produtoras.

xmã£r-

Durante sua estada em São Paulo conheça
nosso rebanho. Sua visita será um prazer.
Quilômetro 23 da estrada asfaltada de

Kapecerica — via Santo Amaro

COLÉGIO ADVENTISTA

BRASILEIRO

Caixa Postal 7258 - Telefone 61-2606

SÃO PAULO
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RESULTADOS PARCIAIS DE CONTRÔLE
RAÇA HOLANDÊSA — variedade preta e branca.

Fazenda Sant'Ana do Rio Abaixo. São José dos Campos. Estado de São Paulo.
Controle em 20/5/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Grau Idade Dias

M.° SCL MOME DA VACA do anos Controle de Leite Gordura

sangue meses lactação

6.783 Algema de Paraíba PCOC 10-9 2.0 56 16,470 0,637 3,8ó
6.787 Besta M 2170 PO 11-2 2.0 32 17,090 0,634 3,71
7.189 Kelenc São Martinho PCOC I.O — 14,280 0,443 3,10
7.198 Vitrola PCOD 8-4 4.0 79 14,000 0,530 3.78
7.589 Camponeza PCOD 7-6 7.0 189 14.440 0,535 3.71
7.839 Jurubeba de Paraíba PCOC 8-2 4.0 92 14,640 0,426 2.91
8.815 Nababa São Martinho PCOC 6-2 l.O 27 14,400 0,469 32ó
9.007 Brasília P. de Paraíba PCOC 6-7 5.0 129 13,750 0,379 2.75
9.931 Doutrina II de Paraíba 7/8 5-8 l.O 17 18,350 0,542 2.95

10.046 S. M. Jaan Marksover PO 5-7 2.0 62 15,550 0,490 3,15
10.225 Colombia II de Paraíba PCOD 5-6 4.o 90 13,590 0,429 3.16
10.426 Campista de Paraíba PCOC 5-1 2.0 54 14,930 0,541 3,62
13.208 Crioula dc Paraíba PCOD 4-8 2.0 42 13,400 0,604 4.50
13.227 Perdida NR - 2.0 42 14,920 0,553 3.70
13,273 Kitanda dc Paraíba PCOC 4-10 2.0 37 13,970 0,413 2.96
13.312 Campineira de Paraíba PCOD -

1.0
— 14,320 0,481 3.36

Colégio Adventista Brasileiro. Santo Amaro.
Controle em 8/5/1964.

Regime de semi-eslabulação, 2 ordenhas.

5.054 Maravilha Madcap C.A.B. PCOC 9-11 3.0 82 15,970 0,458 2.87
7.047 Liberdade Madcap C.A.B. PCOC 8-3 3.0 84 15,780 0,425 2.69
9.046 Relicia Madcap C.A.B. PCOC 6-1 2.0 32 15,500 0,488 3,14
9.761 C.A.B. Calada Medalist PO 4-JO 9.0 255 13,140 0,484 3,68

10.040 C.A.B. Florista Medalist PO 4-10 2.0 37 20,900 0,689 3.28
10.042 Gavea Medalist C.A.B. PCOC 4-7 5.0 150 14,210 0,474 3,3^
10.043 Dandi Medalist C.A.B. PCOC 5-0 2.0 37 20,950 0,575 2,74
10.274 Mirabela Medalist C.A.B. PCOC 4-7 7.0 215 14,250 0,500 350
10.593 C.A.B. Colega Medalist PO 5-6 2.0 19 19,540 0,573 2,93
10.866 Fortuna Medalist C.A.B. PCOC 3-7 7.0 195 13,670 0,554 4,05
11.289 Diva Medalist C.A.B. PCOC 3-11 l.O 8 21,300 0,688 3.23
11,883 Realidade Medalist C.A.B. PCOC 3-10 l.O 5 14,200 0,508 3.5S
12.648 C.A.B. Fadinha Medalist PO 2-3 6.0 205 14,000 0,537 3.84
13.168 Fauna Medalist C.A.B. PCOC 1-9 2.0 39 16,950 0,617 3,64

D. Pires Agro-Pecuária S.A.. São Carlos. Estado de São Paulo.
Controle em 27/5/1964.

Regime de pasto com raçao suplementar, 2 ordenhas.

8.250 Atenas PCOD 8-11 4.0 118 14,500 0,464 329
10.649 Copacabana Lastradora PCOC 4-8 3.0 80 15,400 0571 3,71
11.726 Copacabana Jacitara PCOC 5-9 5.0 128 14,000 0,583 4,16
12,722 Copacabana Indulgente 7/8 6-0 6.0 198 13,500 0,438 3,21
12.723 Copacabana Malvacea PCOC 3-8 6.0 161 13,500 0,481 336
13.134 Copacabana Latinista NR - 3.0 65 13,000 0,465 338
13.341 Copacabana Imbamba PCOD 6-10 1.0 29 20,800 0,664 3,19
13.342 Copacabana Invencível 3/4 6-5 1.0 21 21,400 0,693 3.23

LABORTERÂPÍCA — BRISTOL S. A.

DEPARTAMENTO AGROPECUÁRIO

LABORVIT A — para Aves

complemento B — para Bovinos

poUvitamínico 8 — para Suínos

1 ||h laborsal A — Aves

complementos B — Bovinos - Eqüinos - Ovinos - Suínos

poliminerais E — de engorda

REVISTA DOS CRIADORES



N.° SCL NOME DA VACA

Grau Idade Dias

do anos CootrÕIe de I<eUe

sangue meses lacta^ão

Gordnra •/•

S.A. Faz. Paraíso Industrial
Controle em 11/5/1964.

e Agrícola. S. João da Boa Vista. Est. S. Paulo.

5.985 Anca
6.612 Glenafton Netlle Pabst A

6.960 Anta
7.364 Balinha

7.912 Saint R. Ajax Roland 309
8.091 Willy's Sally T. Lucy
9.148 Duqueza
9.151 Sertão Exata
9.218 Santabri Rag Apple Ajax
9.384 Sertão Esthonia
9.397 Sta. Carolina Mixa Marks.
9.580 Else
9.792 Sertão Erudita
9.794 Sertão Britrea
9.796 Eleitora

10.025 Sertão Efígie
10.029 Sertão Estatua

10.248 S. Foresce Fobes P. Burke
10.307 Sertão Forest Carnation
10.459 S. Fartura P. Carnation
10.463 Estiva

10.625 S. Flower L. Carnation
11.203 Sertão Guara P. Glenafton
11.309 Sertão Grega H. Carnation
11.438 Sertão Granfina Pabst
11.441 Sertão Genebra V. Pabst
11.610 Sertão Guapita P. 295 Pabst
11.611 S. Galera C. 109 Pabst

11.697 Sertão Gloria R. A. Pabst
11.699 S. Guanabara E. 177 Mark.
11.700 Sertão Gabela P. Glenafton
11.771 S. Ghana C. 86 Rud Exotico
11.772 S. Gademar Z. I Martindalc
11.773 S. Gary Bessie Marksman
12.403 S. Guitarra Ormsby Pabst
12.565 S. Harden Rud M. Pabst
13.116 S. Gilana Pabst Carnation
13.117 S. Haifa Hoarne Pabst
13.173 S. Grietje C. 87 Carnation
13.290 S. Hegira T. Carnation

íntar, 2 ordenhas.

PCOD 9-2 8.0 184 24,400 0,876 3,59
PO 8-2 3.0 82 17,950 0,627 3,49
PCOD 9-8 2.0 52 20,400 0,661 3,24
PCOD 8-0 8.0 193 15,060 0,527 3,50
PO 7-9 1.0 44 18,710 0,596 3,19
PO 8-0 3.0 76 28,690 0,812 2,83
PCOC 7-0 2.0 34 23,250 0,765 3,29
PO 5-8 4.0 105 18,670 0,713 3,82
PO 6-9 lO.o 241 17,660 0,548 3,10
PO 64) 2.0 36 22,900 0,827 3,61
PO 6-3 1.0 42 17,400 0,624 3,58
PCOC 4-10 9.0 231 13,800 0,531 3,85
PO 5-5 3.0 81 16,420 0,594 3,62
PO 5-2 8.0 243 13,270 0,539 4,06
PCOC 5-7 1.0 12 17,390 0,451 2,59
PO 5-9 2.0 49 17,310 0,557 3,22
PO 5-7 1.0 32 23,070 0,668 2,89
PO 44) 11.0 276 13,280 0,497 3,74
PCOC 4-6 4.0 107 16,300 0531 3,26
PO 4-3 2.0 67 21,500 0,846 3,93
PCOC 5-8 4.0 108 18,410 0,710 3,85
PO 4-10 1.0 7 22,200 0,742 3,34
PO 3-7 9.0 224 14,850 0,604 4,06
PO 3-10 5.0 135 19,190 0,609 3,17
PCOC 4-2 3.0 64 20,450 0,670 3,27
PO 3-11 5.0 153 14540 0563 3,87
PO 3-9 5.0 125 13,700 0,691 5,04
PCOC 4-0 4.0 105 18,620 0,614 3,29
PO 3-7 3.0 73 18,080 0,593 3,28
PO 3-10 1.0 23 18,080 0,483 2,67
PO 3-8 3.0 64 16,980 0,579 3,41
PCOC 3-10 2.0 77 17,030 0,586 3,44
PO 34 1.0 50 13,170 0,395 3,00
PO 3-8 2.0 54 13,580 0,424 3,12
PO 34 11.0 274 13,130 0,487 3,71
PO 2-5 8.0 231 13,170 0,470 357
PO 3-10 3.0 58 16,290 0,604 3,70
PO 2-11 3.0 76 13,960 0,438 3,13
PO 3-10 2.0 54 14,400 0,532 3,70
PCOC 3-0 1.0 31 15,880 0,490 3.08

Vasco Mil Homens Arantes. São Carlos. Estado de São Paulo.
Controle em 23/5/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

13.135 Agrindus Dagma PCOD 74 4.0 122 13,300 0,418 3,14
13.142 S. B. Ogina PCOD 8-2 4.0 96 13,500 0,571 4,23
13.143 S. B. Violeta PCOD 5-0 4.0 107 13,800 0,459 3,32
13.334 S. B. Lima PCOC 3-9 1.0 8 14,500 0,621 4,28
13.335 S. B. Vitoria -3/4 8-5 1.0 6 13,100 0,426 3,25
13.336 S. B. Scandia PCOD 84 1.0 7 16,600 0558 3,36
13.338 Palmeiras NR 1.0 4 25.400 1,049 4,13
13.346 S. B. Suzana PCOD 1.0 15,000 0,573 3,82
13.347 S. A. Chatinha PCOD - 1.0 — 15,000 0,498 3,32

LABORTERÂPICA — BRISTOL S. A.

DEPARTAMENTO AGROPECUÁRIO

Controle perfeito das Infecçôes

Antibiótico a base de fosfato com

plexo de Tetracicllna Peniciiina O.

Procaina e G. Potásslca • Neomicina

Estreptomlcina

DIBIOTYL

T E T R E X

MASTIGEX

Unguento intramamário

AGOSTO DE 1964

Fazenda

São Bernardo

RESENDE — E.F.C.B.

Longevidade e Produção

Criação e seleção de gado

holandês prêto e branco e

Guenisey P.O. e P.C.

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIAL

MENTE CONTROLADA PELA

A P. C B,

BELA VISTA DUCHES SENATOR BELA
— Holandesa preta e branca PO. Reg.
HBB/B9 3231. Nasceu em 23-2-1949. Pai:
Ravenglen Senator Constante. Mãe; Du
ches Ormsb.v Colantha Bessie. Sua maior
produção; 8a lOm 3s 365<] 9.529,0 kg dc leite
e 322.4 kg dc gordura com 3,38*,a L. M.
Detentora do Troféu "Vaca dc Ouro" com

a seguinte produção somada: 2.S06 dia.s
57.082,0 kg de leite e 1.932,8 kg de gordura
com 3.26*«. Quatro vêzcs inscrita no I.ivro

de Escol. Reprodutora Emérita.

Fazenda

São Bernardo

Proprietário;

LUIZ AMÉRICO M. BARROS

RESENDE — E.F.C.B.
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Recordista Brasileira de pro
dução de leite e gordura

com

JARDINEIRA II J B.

Produções:

365 d 14.305 kg de leite 460,1 kg
- 3,21^ 3x

JARDINEIRA II J-B. - PJ«ra por crnza
da rapa Holandesa
Nasceu em 1-9.1947. Pai: Aliado. Mae: Jar-
dineira I. Em 1959 produziu a excepcional
soma de 14.303,080 quilos de leite e 460,082
quilos dc gordura, confirmando a conquista
de 1957 dos troféus d®
tedeira de Ouro". Na
vidade (raça Holandesa vermelha e bran
ca) ocupa o primeiro lugar, tanto em leite
como em gordura. Tôdas as suas iactaçoes
estão inscritas em Livro de Mérito.

Conquistamos

o "Balde" e a

"B ate deira de

Ouro" com Jar-

dineira II J.B.

150 anos de seleção

URBANO JUNQUEIRA
Criação de gado Holandês, preto branco e
vermelho e branco.

FAZENDA CAMPO LINDO
CRUZILIA — MINAS GERAIS

«8

N." SCL NOME DA VACA

Grau Idade Dias

do anos Controle de Leite

sangue meses lactação

Antônio Coelho Guimarães. Guaratinguetá. Estado de São Paulo.
Contrôle era 20/5/1964.

Gordura

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.969 Guará Magda PCOC 9-11 3.0 82 20,750 0,639 3,08
6.459 Guará Magnífica PCOC 84 lO.o 300 13,950 0,573 4,10
7.376 Guará Melindrosa PCOC 9-8 l.o 19 24,150 0,740 3,06
8.070 Guará Manolita PCOC 7-7 4.0 106 22,850 0,660 2,89
8.709 Guará Malva PCOC 9-10 l.o 22 20,650 0,662 3,20
9.513 Guará Aristocrática PO 6-2 1.0 32 27,100 0,934 3,44
9.898 Guará Miranda PCOC 7-7 5.0 141 17,950 0,612 3,41

10.056 Guará Brasília PCOC 5-1 1.0 35 20,750 0,694 3M
10.208 Guará Açucena PCOC 5-6 1.0 16 22,250 0,749 3.36
13.113 Orion's Pietje 160 PO 3-7 4.0 116 13,700 0,475 3,47
13.150 Guará Cabana PCOC - 3.0 — 18,400 0,567 3,OS
13.289 Guará Katia — - l.o 22 17,700 0,577 3.26

Dr. Lélio de Toledo Piza e Almeida. Jarinu. Estado de São Paulo.
Contrôle em 25/5/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

8.098 Onak's 74 L. S. Ceres 2 PO 8-6 5.0 164 20,100 0,615 3,05
8.220 Ciranda PCOC 7-5 5.0 160 17,720 0,641 3,61
8.686 Santabri Capuch. A. A. AJax PO 8-5 3.0 96 21,680 0,662 3,05
9.024 Dinamarca PCOC 64 6.0 179 19,400 0,760 3,9?
9.082 Dinorah PCOC 6-5 4.0 115 14,800 0,458 3,09
9.209 Dracena PCOC 6-1 6.o 164 18,090 0,608 3,36

10.715 Dramática PCOC 6-0 6.o 167 16,630 0,632 3,80
12.555 Eletra PCOC 5-6 8.0 247 13,600 0,541 3,97
13.077 Helladc PCOC 2-11 3.0 96 19,190 0,563 2,93

2 ordenhas

8.582 Santabri Luz R. A. Ajax PO 8-3 2.0 47 20,300 0,672 3,31
10.145 Primavera Espoleta PO 5-10 l.o 24 18,350 0,636 3,46
10.416 Edna PCOC 5-10 l.o 14 15,360 0,413 2,69
11.425 Primavera Florence PO 4-5 l.o 26 14,150 0,572 4,04
11.763 Primavera Estrangeira PO 5-8 5.0 141 13,040 0,635 4,87
11.880 Gambeta PCOC 3-11 2.0 41 14,250 0,477 335
12.999 Primavera Holanda PO 2-9 4.0 114 13,210 0,550 4,16
13.323 Primavera Hastea PO 2-10 l.o 33 13,180 0,480 3,64

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra. Mogi Mirim. Estado de São Paulo.
Contrôle em 2/5/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.163 Catarina PCOD 5-10 1.0 26 17,650 0,590 3,34
10.957 Holambra Antje XXXVII PO 3-9 l.o 30 16,310 0,635 3,89
11.297 Holambra Jikke XV PO 3-7 l.o 25 23,100 0,715 3,09
11.711 Holambra Sipkje XXXV PO 3-0 2.0 60 14,750 0,545 3,70

11.864 Holambra Betsy XX PO 3-1 2.0 57 13,250 0,430 3,25
11.865 Holambra Wietske XIX PO 3-0 l.o 21 16,240 0,527 3,24
11.957 Holambra Griet XXVI PO 3-0 2.0 49 16,000 0,521 335
12.854 Holambra Martha IX PO 4-9 5.0 183 15,600 0,608 3,90
13.291 Holambra Gonda X PO 3-9 l.o 36 15,100 0,505 3,35

LABORTERÁPICA — BRISTOL S. A.

DEPARTAMENTO AGROPECUÁRIO

e ESPECIALIDADES

Betatotal para dlsfunções do

sistema nervoso

Protectum para os estados de

intoxicação em geral

REVISTA DOS CRIADORES



Grau Idade Dias

N.' SCL NOME DA VACA do anos Contrõlc de I,eite (iordara

santEuc meses lactação

João Arthur Ribas Viana. Cotia. Estado de São Paulo.
Contrôle em 14/5/1964.

Regime de pasto com raçac suplementar, 2 ordenhas.

10.421 V. B. Eiva Senado PCOC 6-1 2." 50 14,760 0,536 3,63
10.619 Estrela do Mar Visscr X PO 4-8 2.0 22 17,110 0360 337
11.878 Tanga PCOD 7-10 1.0 7 21,400 0,587 2,74
12.995 Encomenda E.E.P.A. 1138 PO 6-8 4.0 118 15,820 0,502 3,17
13.175 Harpa dc M, D'Estc PCOC 4-2 2.0 23 18,130 0,569 3,14

Cia. Baptista Scarpa Indústria e Comércio. Itanhandu. Est dc Minas Gerais.
Controle em 11/5/1964.

Regime de pasto com raçao suplementar, 2 ordenhas.

5.950 Jardim Leda PO 8-6 11.0 308 13,060 0,475 3,64
6.029 Jardim Magaly 15/16 9-8 8.0 239 14340 0,468 3,26
8.269 Jardim Monilka PÒ 8-0 1.0 15 20,790 0,613 2,94
8.398 Jardim Preciosa 15/16 8-5 1.0 28 15,400 0,526 3,41

12,397 Jardim Robusta PC •FO JO.O 281 13,700 0,514 3,75
13.171 Jardim Rotura PO 3-6 2.0 60 15,110 0,483 330
1.1.349 Jardim Rimelta PC 4-9 l.O 23 18,050 0,559 3,10

Dr. Manoel Alves de Ca.stro. Passa Quatro. E.stado dc Minas Gerais
Controle em 13/5/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

3,077 Clara Sylvia III PO 13-8 1.0 24 26,040 0,801

• " 1
3,07

6.327 Aríete Clara Sylvia V PO 9-3 4.0 113 23350 0,847 339
8 114 Aríete Liberdade II PO 6-10 9.0 272 16,230 0,560 3,45
9 768 Aríete França PO 5-6 6.0 153 14,030 0,435 3,10
9.935 Aríete Colombia PO 54 7.0 195 16,720 0,515 3,08

10.648 Aríete Vitoria 59 PO 44 9.0 267 17,650 0,672 3,81

Joiamar Administração e Comércio S.A.. Campinas. Estado dc São Paulo,
Conírólc cm 12/5/1964.

Regime dc pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

8.031 Guitarra PCOD 8-3 3.° 102 16.290 0,481 2,95
8.348 Alavanca PCOD 8-5 3.0 87 17,370 0,591 3,40

2 ordenhas

8.748 B. V. Bena 5409 1." Solid PO 6-8 4.0 103 13,280 0363 4,24
9,143 Rubiacea PCOD 8-5 7.0 219 13.740 0,470 3,42

11.419 Gitana PCOD 10-1 1.0 33 15,160 0,556 3,66
13.294 Amaz. Ml". Bolija PCOC 3-1 1.0 35 14370 0,473 3,32
13.295 Carina M. Guarapiranga PCOC 2-6 1.0 33 15,750 0,676 4.29

Dr, Antônio Luiz do Rêgo Netto. Pirassununga. Estado de São Paulo.
Controle em 22/5/1964.

Regime dc pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.372
9.653

Rancheira
Artista

PCOD

PCOD
8-6
6-9

5.0

I.o
151 17,340 0,443 2,54

6 23,330 0.691 2,96

LABORTERÂPICA — BRISTOL S. A.

DEPARTAMENTO AGROPECUÁRIO

F O R C I N G
Completo polivitamínico para
ração eqüina

No tratamento das parasitoses
FENOTOTAL intestinais por nematodes (verme

redondo)

AGOSTO DE 1964

Socíeda

CASTR

otiva

GADO

HOLANDÊS
PRETO E BRANCO

puro de origem

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE
CONTROLADA PELA A.P.C.B.

•AFKE 40 — importada da Holanda. Ree.
F-6-3602. Nasceu em 29-12-52. Pai: ROUSJE'S
OLIVER. Mãe: AFKE 34 Prod. de leite:
4a lOm — 5.162,080 quilos — 30«d -
3Ã~4',. Média; 16,:60.

Estamos realizando importações dc gado da
Holanda para nossos cooperados e já temos
também várias outras cncomendndas para
criadores de diversos Estados. Esse é mais
um serviço que a C.4STROI.,ANDA presta
aos criadores nacionais. — Importação
DIRETA DA HOLANDA. Procure-nos caso
queira importar alguma coisa.

Sua visita será um prazer

Sociedade Cooperativa

CASTROLANDA LTDA.
r. Postai, 131 - CASTRO - Ejt. Poronó

CONDUÇÃO

TREM — direto de São Paulo o Castro
pelo E. F. Sorocobonc

AVlÃO-uté Ponto Grosso prosseguindo
de ônibus oté Costro (4S minutotl

CAMPO DE POUSO PARTICULAR
DENTRO DA COLÔNIA

8^
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Fazenda

PRIMAVERA
Criação e seleção de gado

Holandês, prêto e branco, puro
de origem e puro por cruza

de alta produção

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIAL
MENTE CONTROLADA PELA

A.P.C.B,

PRIMAVERA CBSAR — Campeão absoluto
na Exposição de Braçança Paulista - 1957.

SAN .MIOtlEL 739 EEBIT.A 15 — Campeã
P.O.I. e 1.° prêmio na Exposição de

Bragança Paulista • 1959

AGROPECUÁRIA

PRIMAVERA
LTDA.

JARINU — Estado de São Paulo
Em São Paulo:

Rua João Brtcola, 39 — 2." andar

90

N." SCL NOME DA VACA

Orau Idade Oias

do anos Controle de Leite Gordura

sangue meses lactação

10,116 Cantina PCOD 9-8 4." 102 17,450 0,652 3,74
13.035 Amora 7/8 ó-l 4." 103 15,230 0,504 331
13.114 Pirassünunga Granlina PCOD 4-7 3." 93 18.210 0,615 33«
13.264 Pirassununga Balalaica PCOC 4-11 2.1) 47 21,020 0,642 3,05
13.300 Pirassununga Vila Nova PCOD 4-0 I." 28 16.870 0,483 2.85

Di\ Aríltur Monteiro Noves. Souzas. Estado de São Paulo.
Conlróle em 7/5/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

11.884 Floresta Celina Ceddy PCOC 3-7 \.0 27 20,160 0,790 3,92
13.020 Floresta Jessy Juruna PO 2-5 4.0 98 13,110 0,419 3,19
13,292 Nogales R. Abbekerk PO 4-0 J." 31 17,490 0541 3,09

Sociedade Agrícola Fio de Ouro. Garça. Estado de São Paulo.
Contrôle em 22/5/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas-

9.896 U.M.A. Prata C. Mcrcedes PCOC - 3.0 — 15,200 0566 3.72

Nelson Elias. Mogí das Cruzes. Estado dc São Paulo.

Controle em 12/5/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenha.s.

13.078 Feiticeira da Cachoeira PCOD 2-7 3.0 79 14 270 0559 3.9!
13-170 Raça da Cachoeira PCOC 3-3 2." 76 13,780 0508 3,68
13.298 Baroneza PCOD 3-10 I.o 13,650 0.410 3,01

Dr. Luiz Honício de Mello
Controle em 19/5/1964.

e Tólila Jordan. Sorocaba. E.sladu de São Paulo-

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

12.128 Orion's 2732 S Estatua PCOC 3-8 5 o 34 15,970 0,526 .329
13.176 Oriün's 2738 S Embaixatriz PCOC 3-8 2.0 25 13,760 0,439 3,19
13.304 Orions 2764 S Eulalía PCOC 3-8 1." 11 16,300 0,561 3.44
13.305 Nogales Mistress Delia PO 7-6 I.o 16 20,200 0,784 3.88
13.306 Auca Lacly Tessy PO 7-8 I.o 6 26,380 1,089 4.13

Minisiério da Agricultura. Fazenda Experimental de Criação de Juparanã.
Marques de Valença. Estado do Rio dc Janeiro.

Controle em 30/5/1964.

Regime de semi-eslabulação, 2 ordenhas.

5.865 F.S.M. Elite PO 9-10 3.0 67 14200 0,492 3,46
5.866 F.S.M. Elemi PO 9-7 3.0 140 14,200 0,496 3,49
8.327 F.S.M Gema PO 7-11 3." 132 14,900 0,542 3.63

Fernando de Alencar Pinto S.A
Controle em 19/5/1964.

11,358 Capela E.E.P.A. 1044
J2.080 Helícula E.E.P.A. 1391

Pindamonhangaba. Estado de São Paulo.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

PO
PO

6-2
4-3

5.°
2.0

144
57

14,200 0.686 4.83
13,000 0.455 3.50

LABORTERÂPICA — BRISTOL S. A.

DEPARTAMENTO AGROPECUÁRIO

S
VITAMINAS

injetáveis e oral

Vitamina BI

Vitamina D2

e outras

usadas no

tratamento das

Ipovitaminoses

REVISTA DOS CRIADORES



N.' SCL NOME DA VACA

Urau Idadu Dias

do anos CuntrÔle de Leite

san^e meses lactação

Carlos Eduardo BapListelIa. Trcmembé. Estado de São Paulo.
Conlróle em 20/5/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

11.903 Alcachofra E.E.P.A. 930 PO 10-5 1.0 24 15,400 0,561 3,64

11.905 Diferença E.E.P.A. 1065 PO 8-2 2.0 48 15,900 0,656 4,13
13.248 Amaz. Mr. Buíone PCOC 3-5 2.0 58 13.300 0,515 3,87

iprôsa Bandeirantes de Administração S.A.
de São Paulo.

São Bernardo do Campo. Estado

Controle em 30/5/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenha.s.

6.584

10.152

Revista

Baiuca

PCOD 104 1.0 2 16,400 0,362 2,20
PCOC 8-7 8.0 275 13,880 0,494 356

Urbano Junqueira. Cruzilia. Estado dc Minas Gerais.

Conlrôlc em 7/5/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

R. A. Lüc. PO - 1.0 — 15,000 O,.507 3,38
PCOC - 1.0 — 13,100 0.428 3.27
PCOC - 1.0 — 14,8.50 0,450 3,03
NR - 1.0 — 17.450 0,502 2,87

6.485 Santabrl Mens.
7.543 Gostosa J.B,

8.457 Bancada J.B.

13.242 Manon J.B,

Domingos Pereira Junqueira. Carmo de Minas. Estado de Minas Gerais.
Controle cm 14/5/1964.

Regime dc pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

13.172 Depcjota Liberdade III 63/64 2-3 2.0 37 14,610 0,416 2,84

Clóvis Joly de Lima. Pinhal. Estado de São Paulo.

Controle em 5/5/1964.

Regime dc pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

10.980 Minorca PCOD 4-9 O.c» 258 13,280 0,469 3,.53

Dr. Cuido Maizoni. Jundiaí. Estado de São Paulo.

Controle em 27/5/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

7,737 Estrela 7/8 9-1 I.° 28 32,600 0.915 2,80

RAÇA HOLANDÊSA — variedade vermelha e branca.

Fernando José Santos. Santa Cruz do Rio Pardo. Estado de São Paulo.

Controle cm 28/5/1964.
Regime dc pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

10.077 Lemc's Graça PO 8-10 1.0 5 17,400 0,473 2,71

10.138 Leme's Judia PCOC 5-3 7.0 202 13,200 0,537 4.07

10.709 Castro Eljse PO 7-0 4.0 93 13,700 0,524 3,82

10.738 Antártica PCOD 6-8 9.0 252 13,000 0.427 3,28

11.452 Granfina NR - 9.0 104 13,000 0,522 4,01

11.713 Agua Marinha NR - 1.0 31 15,400 0,635 4,12
11.838 Kaçula PCOD 8-3 1.0 5 23,650 0,811 3,43

13.209 Sta. Cruz Japoncza NR - 2.0 44 13,000 0.546 4.20

13.210 Sta. Cruz Aranha NR - 2.0 38 23,200 0,781 3,36
13,324 Recreio Jardineira PCOD 2-9 1.0 22 14,700 0,441 3,00

13.325 F. S. Camacari Abe PCOC 2-10 1.0 7 13,850 0,532 3,84
13,326 Muqucm Itabira PCOC 7-3 1.0 6 13.700 0,369 2,70

AGOSTO DE 1964

GUZERA

LEITEIRO

jn
o Guzerá é o zebu mais indicado

para cruzamento com raças euro

péias, por dar mais leite, mais pêso,

maior teor de gordura e tetos pe
quenos, além de maior rusticldade

aos bezerros

A mais antiga seleção do Brasil,
iniciada em 1895, com o objetivo

de produzir leite c gordura.

Produção oficialmente contro
lada pela A. P. C. B.

MANAAR JA — vaca puro sangue Zcbu
Guzerá. Chegou a produzir 18 kg de leite

com 9.5V«.

A marca Jfi significa:

PUREZA RACIAL — BOA PRODU-
Ç.AO DE LEITE — ALTO TEOR DE

GORDURA; ATE 13.2%
JO.AO CARLOS B. DE ABREU

FAZENDA ITAÔCA

TEL. 10 — EST. BOA SORTE

Mim. de Cantagalo — Est. do Rio
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NELORE
"ALDEIA VELHA"

N." SCL NOME DA VACA

Grau Idade Dias

do anos Contrôle de Leite

sangue meses lactaçâo

Dr. Eduardo Símonsen. Bragança, Estado de São Paulo.
Contrôle em 22/5/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Gordara S

O Melhor nao custa mais

Venha conhecer o rebanho que

em 1962 e 1963 levantou a me

dalha de òuro oferecida pelo
Estado de São Paulo ao me

lhor expositor da raça NELO
RE, e que em 1964 ganhou o
maior número de prêmios na

raça em Uberaba.

8.639 Muquem Tonelada PCOC 9-6 2." 65 25,100 0,740' 2,95
12.035 Anema II PO 3-3 2.0 32 15,400 0,634 4,11
12.038 Holambra Ana V PO 3-5 2.0 40 20,640 0,687 333
12.039 Hüiambra Ana IV PO 3-4 3.« 81 13,450 0,470 330
13.001 Bela de Virgínia PCOC 3-10 4.0 107 14,160 0,540 3.81
13.090 Lcme's Neblina PCOC 2-9 3.0 89 14,250 0,447 3.14
13.206 Cachoeira PCOD 2-8 2.o 45 13,430 0,477 335
13.302 Contllena de Virgínia PCOC 2-6 Í.O 19 13,220 0,494 3.74

Antônio Josino Meirelles. Batatais. Estado de Sao Paulo.
Contrôle em 12/12/1963.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordcnha.s.

Vista aérea do curral principal da

Fazenda "ALDEIA VELHA"

—oOo—

GRANDE NUMERO DE MA

CHOS E FÊMEAS, DE 8 A

36 MESES, INCLUINDO JÁ
REGISTRADOS

ESCOLHA JA O SEU RE

PRODUTOR PELOS MELHO

RES PREÇOS DO MERCADO

InlormaçÕes com:

MARIO SLERCA
Rua Maria Angélica, 579

Telefones: 46-8835 e 26-8699

Rio de Janeiro — Guanabara
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10.797 Diva PCOD 7-10 6." 146 18,650 0373 3.Ü7
10.798 Jardineirinha PCOD 6-8 6.» 151 14,200 0.364 2,5o
10.800 Mineira PCOD 8-2 5." 125 21,000 0,738 331
10.802 Ministra PCOD 7-5 5." 113 14,600 0,517 334
11.550 Daneia PCOD - 2.0 — 22,220 0,742 3.34
12.004 Boêmia PCOC 7-9 lO.o 288 18,450 0,563 3,05
12.603 Yele PCOD 3-7 5.0 165 14,700 0.609 4.14
12.604 Baia das Américas PCOC 3-2 5.o 163 15,600 0,548 3.51
12.605 Palmeiras PCOD 4-7 5.0 142 17,350 0,639 3.6S
12.606 Bailarina PCOC

-

4.0
— 17,620 0,504 2.80

Antônio Josino Meirelles. Batatais. Estado de Sao Paulo.
Contrôle em 9/1/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

10.797 Diva PCOD 7-10 7.0 174 14,95(1 0,517 .\-k>

10.798 Jardineirinha PCOD 6-8 7.0 179 14,620 0.403 2.76
10.800 Mineira PCOD 8-2 6.0 153 20,600 0,828 4,Ü2
10.802 Ministra PCOD 7-5 6." 141 18,000 0,718 3,94
11.550 Daneki PCOD - 3." — 20,900 0.774 3,70
11.551 Risa PCOD - 1." — 25,000 0,677 2.71
12.004 Boêmia PCOC 7-9 11." 316 17,050 0,578 3,39
12.603 Yetc PCOD 3-7 6." 193 14,800 0,457 3.09
12.604 Baia das Américas PCOC 3-2 6." 191 15,230 0.554 3,6.3
12.605 Palmeira PCOD 4-7 6.0 170 16,600 0,581 3..50
12.606 Bailarina PCOC -

5." — 17,050 0,526 3.08

Antônio Josino Meirelles. Batatais. Estado de São Paulo.
Contrôle cm 7/2/1964
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

10.797 Diva PCOD 7-10 8.0 203 16,500 0,652 3.95
10.800 Mineira PCOD 8-2 7.0 182 17,800 0.737 4,14
10.802 Ministra PCOD 7-5 7.0 170 14,050 0,521 3,71
11.550 Danelu PCOD 4." — 16,700 0,529 3.16
11.551 Risa PCOD 2.0 — 26.350 0,740 2,80
12.004 Boêmia PCOC 7-9 12.0 345 16,070 0,575 3,57
12.603 Yete PCOD 3-7 7.0 222 13,700 0,516 3,77
12.604 Bala das Américas PCOC 3-2 7.0 220 13,420 0,429 3,19
12.605 Palmeira PCOD 4-7 7.0 199 14,000 0,562 4,01
12.606 Bailarina PCOC

-

6.0
—

14,750 0.437 2,96

Antônio Josino Meirelles. Batatais. Estado dc São Paulo.
Contrôle em 11/3/1964.
Regime dc pasto com raçao suplementar, 2 ordenhas.

10.797 Diva PCOD 7-10 9.0 236 15,500 0,545 3,51
10.800 Mineira PCOD 8-2 8.0 215 18,000 0,633 3.52
10.802 Ministra PCOD 7-5 8.0 203 13,720 0,493 3.60
11.550 Daneia PCOD . 5.0 16.800 0,529 3,14
11.551 Risa PCOD . 3.0 22,970 0,743 323
12.004 Boêmia PCOC 7-9 13.0 378 16,450 0,513 3.12
12.604 Baia das Américas PCOC 3-2 8.0 253 14,430 0,422 2,92
12.606 Bailarina PCOC - 7.0 — 14,410 0,476 3,30

REVISTA DOS CRIADORES



N.' SCL NOME DA VACA

Grau Idade Dias

(lu anos Controle de Leite

.sangue meses iactação

Uodurs

Antônio Josino Meirelles. Batatais. Estado de São Paulo.
Controle em 9/4/1964.

Regime de pasto com raçac suplementar, 2 ordenhas.

10.797 Diva PCOD 7-10 lO.o 265 14,700 0,580 3,94
10.800 Mineira PCOD 8-2 9.0 244 15,700 0,635 4,04
10.802 Ministra PCOD • 7-5 9.0 232 13,700 0,507 3,70
11.550 Danela PCOD . 6.0 — 16,150 0,542 3,28
11.551 Risa PCOD . 4.0 — 24,050 0,724 3,01
13.311 Viçosa PCOD

-

1.0
—

19,700 0,670 3,40

Dr. José Bastos Thompson. Campinas. Estado dc São Paulo.
Contròle cm 16/5/1964.

Regime de pasto com raçao suplementar. 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

11.941 Wolline Nogal PO 3-5 1.0 3 30,910 1,451 4,69

2 ordenhas

7.960 Varginha PCOD 10-11 1.0 27 23,760 0,894 3,76
11.427 Velida Nogal PO 3-10 1,0 2 18,950 0,602 3,18
13.068 Lemc's Nícla PO 2-10 3.0 64 15,830 0,428 2,70
13.169 Contendas Dama 3/4 3-11 2,0 77 14,920 0,539 3,61

Carlos Whately. Bemardlno de Campos. Estado de São Paulo.
Controle em 26/5/1964.

Regime dc pasto com raçao suplementar, 2 ordenhas.

5.746 Sla. Cecília Cabrita PCOC 10-5 2.0 33 15,500 0,471 3,04
7,675 Sta. Cecília Fartura PO 8-1 1.0 26 19,800 0,716 3,61
9.339 Framboisc PCOC 7-9 2.0 58 14,700 0,709 4,82
9.343 Sta. Cecília Happy PCOC 5-10 4.0 58 14,000 0,585 4,18

10.324 Geitosa PCOC 6-3 3.0 75 13,400 0,465 3,47
10.433 Sta. Cecília Ilha PCOC 5-2 2.0 51 14,200 0,471 3,31
10.508 Sta. Cecília Itapeva 3/4 4-11 2.0 67 13,800 0,506 3,67

Dr. Luciano Vasconcellos de Car\'alho. Vinhedo. Estado dc São Paulo.
Contròle em 5/5/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4.879 Marambaia Baiana Alexina PCOC 11-10 4.0 96 17,470 0,540 3,09

6.295 Dora 69 PO KW 4.0 123 21,550 0,824 3,82

6.816 Mar. Eneida Alex Teiana PCOC 8-2 4.0 95 13,540 0,535 3,95

6.886 Hanna PO 8-2 4.0 97 13,110 0.461 3,52

7.436 Mar. Eva Teiana PO 8-8 6.0 182 14,850 0,600 4,04

7.438 Mar. Festa Brava Teiana PCOC 7-5 5.0 128 13,040 0,445 3,41

7.689 Roodkop 48 PO 8-10 3.0 78 13,380 0,501 3,74

8.425 Mar. Gloria Teiana PCOC 6-6 6.0 161 17,100 0,671 3,92

8.509 Mar. Estrela Alex Teiana PCOC 8-11 4.0 117 14,600 0,512 3,51

8.828 Mar. Geada Teiana PO 6-7 6.0 182 17,300 0,674 3,90

9.333 Mar. Itapoan Teiana PO 6-1 3.0 90 15,780 0,474 3,00

9.426 Mar. Ingleza Diamantina PO 5-10 5.0 142 17,250 0,828 4,80

9.564 Mar. Inubia 1 D. 2 Hein. PO 5-11 2.0 32 17.520 0,755 4,31

9.567 Mar. Joana Heinana PCOC 4-5 7.0 199 14.220 0,369 2,59

9.781 Mar. Giida Teio Colorado PCOC 6-9 7.0 184 16,350 0,539 3,29

9.782 Mar, Guanabara Teiana PCOC 6-10 '4.0 108 13,550 0.444 3,28

9.784 Mar. Jacutinga T. Heinana PCOC 4-7 4.0 168 14,420 0,548 3,80

10.162 Mar, lida A. T. Diamantina PCOC 5-8 2.0 58 17,890 0,652 3,64

10.758 Mar. Japoiicza Diamantina PO 4-5 3.0 87 17,020 0,338 3,16
10,901 Mar. Isidora A. Diamantina PCOC 5-6 5.0 152 18,650 0,792 4,24
10-988 Mar. Jamanta A. Heinana PCOC 4-1 6.0 177 14,380 0,429 2,98
10.989 Mar. Jangada Diamantina PCOC - 3.0 — 15,350 0,486 3,17
10.990 Mar. Jezebel Gerente PCOC 4-11 4.0 98 20,060 0,567 2,83
11.218 Mar. Leopoldina Heiniana PCOC 4-0 4.0 111 14,900 0,490 3,29
11.220 Mar. Jardineira T. Hein. PO 4-7 6.0 174 14,750 0.640 4,34
11.674 Mar. Luziiana PCOD 4-0 1.0 16 16,600 0,494 2,97
12.615 Mar. Judiih T. Heiniana PCOC 4-3 7." 205 13,800 0,483 3,50
13.179 Mar. Mariza T. Jóquei PO 3-2 2.0 58 15,310 0,590 3,85

AGOSTO DE 1964

Oberço da marca F
103 anos

de criação e seleção das raças
Campollna, Mangaiarga

marchador e jumento Pêga

Sábio dc Passa Tempo, chefe do plantei
da raça Pega na Faz. Campo Grande.

Turista de Passa Tempo, por Passa Tem
po e Jóia de Passa Tempo. Reprodutor
de alto gabarito, que mantém as tradi
ções do plantei da raça na Fazenda

Campo Grande, é uni dos genearoas

mais completos da atualidade.

Seleção e venda de reprodutores eqüinos,
aslninos, búfalos Jafarabadt, porcos Piau
e bovinos das raças Holandesa e Cuzerú.

Fazenda Campo
Grande

Bolívar de Andrade e Filhos

PASSA TEMPO MINAS
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Fazenda

Santa Amélia
DE

JOSÉ OSWALDO JUNQUEIRA
S. JOSÉ DO RIO PARDO — CM

JOMARCA

PALADINO — por Sheik e Sapucaia. Pelo
lado paterno são seus avôs Astuto e Minuta

pelo lado materno descende de Abissínto
e Loirinha.

PLANTEL REGISTRADO na A.C.C.R.M..
dos mais antigos e quase todo descendente
de Pensamento, que foi um dos maiores

padreadorcs da raça.

Ünico detentor da Taça Capitão Chico
— com os seus crioulos BALUARTE, MA
XIXE e SAMBA — o mais importante
troféu da raça. dc posse definitiva para o
criador que o conquistar duas vêzes segui

das ou três alternadas.

GIGANTE P*"* Abaré e índia. Avós pa
ternos: Pensamento e Friza. Avós mater

nos: Rubro c Bugrinha.

QUATRO GERAÇÕES CRIANDO

94

N." SOL NOME DA VACA

Grau Idade ~ Dias

do anos Contrôlc de .lAsitc

sangue meses lactaçãu

Uodurá-

Dr. José Pires Castanho Filho. Ibiuna. Estado de São Paulo.
Conrôle em 16/5/1964.

Regime dc pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

11.383 Muquem Cristalina PCOC 9-2 2.0 56 17,580 0.519 2,95
11.393 Muquem Portenha III PCOC 9-8 2.0 65 18,720 0,681 3,64
11.417 Muquem Cravinha . PCOC 64 2.® 43 24,500 0,733 • 2,99
11.689 Muquem Fronteira PCOC 9-0 3.® 75 17,880 0,725 4,05
11.760 Lobos Aliança PCOD 6-1 3.® 91 15,950 0,708 • 4,44
11.942 Muquem Sevilha PCOC 6-3 3.® 87 17,200 0,591 3,43
11.943 Muquem Madrugada PCOC 8-8 3.0 77 17,490 0,795 454

Antônio Carlos Rachou Vaz de Almeida. São Manoel. Estado de São Paulo.
Controle em 26/5/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.751 Mar. Use Diamantina PCOC 54 4.0 111 18,020 0,653 3,62
12.828 S. M. Paraíso Dldinha II PCOD 4-9 5.® 129 16,430 0,655 3,98
12.830 Isabel dc São Geraldo PCOD 5-3 5.® 160 14,550 0,531 3,65
13.162 Granada PCOD 7-0 3.® 86 16,320 0,578 3,-54

Cia. Administradora Comercial e Agrícola Sla. Filomena. Pinhal. Esl. S. Paulo,
Contròle em 7/5/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas . r

13.299 TJitske 4 PO 2-5 1.° 12 15,380 0,547 356

2 ordenhas

8.634 Muquem Zopeia
13.228 Muquem Rendeira

PCOC 11-4 2.0 30 22,130 0,859 3,88
PCOC 7-0 2.0 28 21,750 0,811 • 3,73

Joaquim Procópio de Araújo. Sao Carlos. Estado dc São Paulo.
Contròle em 25/5/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.789 Mar. Ingrid A. Diamantina PCOC 5-10 2.o
10.652 Mar. França T. Colorado PCOC 7-5 1.°

33 15.800 0,612 3,87
19 13,800 0,534 3,87

João Arthur Ribas Viana. Cotia. Estado de Sao Paulo.
Controle em 14/5/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

10.313 Holambra Nera XXX PO 5-1 4." 84
10.516 Holambra Alda X PO 4-4 2.o 54
12.996 Jarra de Palmeiras PCOD 8-9 4.® 118

Urbano Junqueira. Cmzilia. Estado dc Minas Gerais.
Contròle em 7/5/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

13,680 0,500 355
15,310 0,560 3,66
13,820 0,494 35'

9.662 Erta J.B. NR l.o — 13,200 0,418 3,16

Cooperativa Agro-Pecuána Holambra. Mogí Mirim. Estado de São Paulo.
Contròle cm 2/5/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

8.573 Holambra Bloem VI PO 7-0 I.® 10 28,000 0,910 32p

Fazenda Sant'Ana do Rio Abaixo. São José dos Campos. Estado de São Paulo.
Contròle em 18/5/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.737 Leme's Fifi PCOD 9-5 1.® 7
7.516 Geertje 7 PO 7-10 7.® 189
9.160 Rio Verdinho Beduina PO 6-7 1.® 11

26,490 0,764 2,88
14,240 0530 3,73
18,540 0,602 3,24

REVISTA DOS CRIADORES



N." SCL NOME DA VACA

Grau Idade Dias

do anos Controle de Leite

sangue meses lactaçâo

Godura

RAÇA JERSEY

Fazenda SanfAna do Riu Abaixo. São José dos Campos. Estado de São Paulo.
Controle em 12/5/1964.
Regime dc pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.626 Mimosa Basil dc Canela PO 12-6 3.0 80 13,120 0,585 4,46
4.207 S.A. Canoa Patrician PO 10-11 3.0 72 10,760 0,506 4,70
5.618 S.A. Carolina Patrician PO 8-9 1.0 18 13,170 0,624 4,74

.'5.816 S.A. Novela Patrician PO 9-1 1.0 30 12,530 0,501 4,00
6.846 S.A. Lapa Patrician PO 7-6 2.0 34 10,780 0,415 3,85
7.705 S. A. Coroada 2.'-^ Coronat. PO 7-1 3.0 79 14,020 0,649 4,63
8.042 S.A. Estrela 2." Paxford PO 7-0 1.0 26 10,300 0,552 5,36
8.281 Chcsham D. Butterstylc PO 7-9 1.0 30 11,600 0,504 4,34
8.343 S.A. Irauna Mldshipman PO 6-10 1.0 10 16,750 0,789 4,71
9.011 S.A. Lampadosa PaxFord PO 5-8 4.0 93 11,900 0,468 3,94
9.078 S.A. Heróica Zanakui PO 5-10 1.0 7 13,300 0,555 4,17

•9.081 S.A. Confiança Paxford PO 5-7 1.0 21 12,100 0,543 4.48
9.617 S.A. Iracema K. Count PO 4-10 2.0 42 13,520 0,677 5,01

11.011 Ufana Comary PO 4-1 1.0 29 12,850 0,660 5,13
11.421 S.A. Diana K. Count PO 4-0 2.0 42 12,260 0,598 4,88
13.287 São José Londrina Patrician PO 2-11 1.0 15 11,120 0,415 3,73

Dr. José dc Moraes AUcnfelder Silva. São José dos Campos. Estado de S. Paulo.
Controle em 26/5/1964.
Regime dc pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

11.361 Uiara Comary PO 3-11 2.0 51 13,720 0,878 6,40
11.498 Quiçamã Comary PO 7-10 5.0 142 12,160 0,703 5,78
H.953 Qucsiila Comary PO 7-5 2.0 40 12,590 0,679 5,39
12.165 Jaca Canopus Xcnofonte PO 4-5 1.0 2 14,260 0,769 5,39
13.052 Pipcla Comary PO 8-10 3.0 67 11,350 0,842 7,42
13.202 Windsor Comary PO 2-2 2.0 33 11,020 0,627 5,69

Dr. João Laraya. Jatarei. Estado de São Paulo.
Cònirolc em 30/5/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.134 S.J. Bartira M. Redfern PO 9-11 2.0 42 12,370 0,642 5,19
5.341 Carioca de Sta. Hilda PCOD 11-2 2.0 42 10,100 0,437 4,32
6.112 Britta 87 PO 84 1.0 40 16,370 0,641 3,91
6.666 Thalia PO 8-10 2.0 58 10,120 0,546 5,40

13.205 Lagartixa P. Sta. Hilda PO 2-10 2.0 76 10,350 0,529 5,11

.Alain Boud'hor.s. Jundiaí. Estado de São Paulo.
Controle em 28/5/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.331
13.331

Garça (Ricota)
Diana do Pinheirlnho

PO
PO

6-7
2-2

1.0
1.0

Thomas R. Warren. Santo Amaro.
Controle cm 16/5/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

1 13,380 0,692 5,17
16 13,090 0,547 4,18

7.585 Favela B .dc Sta. Hilda PO 7-5 l.® 31
8.020 Glcn Arnoll Kalhy PO 8-5 3.o 129

10,800 0,429 3,97
10,200 0,490 4,81

RAÇA SCHWYZ

Ministério da Agricultura. Fazenda de Criação de Pinheiro. Pinheiral. Estado
do Rio de Janeiro.
Coniróle em 23/5/1964.
Regime de semi-cstabulação, 2 ordenhas.

5.331 Beiesa de Pinheiro PO 11-3 3.0 69 16,100 0,543 3,37
5.334 Cercada dc Pinheiro PO 10-7 4.0 117 13,000 0,452 3.48
6.378 Embira dc Pinheiro PO 8-10 5.0 126 14,700 0,517 3,51
7.220. Espada de Pinheiro PO 8-3 4.0 120 16,700 0,580 3,47
•8.577 Gamarra dc Pinheiro PO 7-1 3.0 80 15,100 0,520 3,44
9.672 Grelha de Pinheiro PO 5-10 9.0 246 14,300 0,513 3,59

10.641 Grade dc Pinheiro PO 6-6 3.0 83 16,100 0,546 3,39
12.973 Invenção de Pinheiro PO 4-5 5.0 142 18,100 0,626 3,45

AGOSTO DE 1964

CAXAMBÜ REALIZOU SUA PRI-
MEIRA FEIRA DE GADO LEITEIRO

Caxambu, afamada estância

climática do sul de Minas, é tam

bém adiantado centro criatório de
gado. Os nossos leitores já têm
tido noticias do muito que lá se íaz
em matéria de pecuária leiteira,
valendo lembrar que alguns dos
mais notáveis feitos de nossas
campeonissimas se têm verificado
naquela localidade. Mais de uma
exposição já se realizou ali, mas
agora chegou a vez da primeira
exposiçõo-feira, organizada nos
moldes dos certames que com in-
vulgar êxito vêm sucedendo em
São Paulo.

A primeira feira de gado lei
teiro de Caxambu encontrou uma

seria dificuldade: estava marcada
para uma data que coincidiu com
a plenitude das conseqüências do
movimento de 31 de março, de ma

neira que fatalmente deveria res-
.sentir-se dessa circunstancia. No
entanto, mesmo assim, foi conside
rável a concorrência de exposito

res, ao tempo em que a movimen
tação de vendas se caracterizou
por expressivo interesse, atingindo
essas a mais de oito milhões de

cruzeiros.

Tão animador foi o resultado
obtido, apesar de todos os percal
ços, que os produtores de Caxam
bu já marcaram para l.o de maio
de 1365 a segunda feira de gado
leiteiro de sua cidade. Estão, pois,
de parabéns.

m FEIRA NACIONAL

DE ANIMAIS

8 a 13 de Outubro

no Parque dé Água Branca
São Paulo

Informações na A.P.C.B.
Rua Jaguaribe, 634
Telefone: 51-6380

São Paulo
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o QUE VAI...
(Conclusão da pá?:. s.=i)

ílução de gordura. Beatriz, uma 7-8, é
^ representante da Fazenda São Ber

nardo, Resende, Rio de Janeiro: com
7 lactações. somou 25.897 kg de leite e
1.002,4 kg de gordura, 3,949^o.

Na variedade vermelha e branca da

raça Holandesa, as honras pertencem
a Marambaia Boêmia, 7/8, que, com
a produção de 6 lactações, logrou supe

rar os mínimos para ingressar na Ca
tegoria de Longevidade, somando ao
todo 26.047 kg de leite, e 893,0 kg de
gordura, 3,42%. É criação e proprie
dade do Dr. Luciano Vasconcelos de
Carvalho, Vinhedo, São Paulo.

Na raça Jersey, Britta 87, essa gran
de produtora de propriedade do Dr.
João Laraya, Granja Sta. Hilda, é a
nova representante na Categoria, ten
do superado os mínimos com 6 lacta
ções, somando 20.788 kg de leite e
1.206,1 kg de gordura ou 5,80%. Ainda
na raça Jersey foram registradas duas
modificações: a subida de Mafalda B.
de Canela, do 14." para o 9." lugar, ago
ra com 26.534 kg de leite e 1.347,5 kg
de gordura ou 5,07%, em 9 lactações e
S.A. Bartira Patrician, outra PO, antes
na categoria, apenas pela sua produ
ção de gordura e agora pela produção
somada de leite e de gordura, em 7
lactações, com 22.675 kg de leite c
1.046,9 kg de gordura, ou 4,61%. Ma
falda e S.A. Bartira são duas repre

sentantes do importante rebanho Jer
sey da Fazenda SanfAna do Rio Abai
xo, Jacareí, São Paulo.

POR QUE O. .
(Conclii.silo da pá.i:. >U)

atenção do que corriqueiras opera
ções de venda de terrenos em presta
ções, a prazo a perder de vista... E
que dizer das utilidades domésticas,
das viagens de turismo?

Aqui perto de nós, na República
Argentina, o govêrno abriu aos pe
cuaristas um crédito de mil milhões
de pesos para a formação e renova
ção de pastagens. E é tal a importân
cia que as autoridades do país amigo
dão aos negócios de gado, que capi
tais alienígenas procuram a Argenti
na, como é o caso de uma recente
oferta do govêrno francês, que se dis
põe a empregar nas planícies dos
pampas nada menos de iim milhão de
dólares, na forma de reprodutores da
raça Charolesa.
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N." SCL NOME DA VACA

Grau Idade Dias

do anos Controle de I.eite

sani^iie meses lactação

D. Pires Agro-Pecuária S.A.. Sao Carlos. Estado de Sao Paulo.
Conlrôle em 27/5/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Gordura

9.409 Romântica PO 6-1 5.0 148 16,000 0,587 3.67
J0.92U Miner\-a PO 8-3 5.0 133 13,000 0,513 3,94
12.629 Amazonas do Haras PO 7-4 2.0 44 21,000 0,672 3,20
13.031 Katucha São José PCOD 4-2 4.0 102 16,500 0,589 3,57
13.344 Bom Café Farina PO 4-9 l.o 28 14,000 0,594 4,24

Sílvio Lara Campos. Sorocaba. Estado de São Paulo.
Controle em 18/5/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

8.400 Adelia do Haras PO 7-9 l.o 22 17,990 0,692 3,84
8.401 Aurora do Haras PO 7-7 5.0 184 13,250 0,645 4,87

11.765 Altcza PCOC 8-6 4.0 95 14,700 0,584 3,97
11.767 Aleluia PCOC 8-6 l.o 20 13,270 0,529 3,98

Fazenda Santa Francisca do Caniandocaia. Jaguariuna. Estado de São Paulo.
Controle em 18/5/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

10.232

12.176
Alueta do Camandocaia
Beleza

PO
7/8

5-4

5-7
l.o
l.o

22

28

13,540
19,120

0,566 4,18
1,109 5.80

Adaipra S.A. Agrícola e Comercial. Campinas. Estado de São Paulo.
Controle em 29/5/1964.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

12.993 Elvira PO 7^ 4o 107 13.550 0,519 3,83

RAÇA GIR

Rubens Resende Peres. São Pedro dos Ferros. Estado de Minas Gerais.
Contrôle em 26/5/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

11.856 Arabutã de Brasília RE . l.o 3 9,600 0,400 4,17
11.977 Alegria de Brasilia RE . l.o 3 15,650 0,727 4,64
13.119 Urtiga de Brasilia RE _ 3.0 64 9,650 0,405 4,20
13.211 Anabela de Brasilia RE 5-7 2.0 47 9,700 0,542 5,58
13.212 Soraia de Brasilia RE

-
2.0 46 9,800 0,606 6,18

Enéas Cintra da Silveira. Botucatu. Estado de São Paulo.
Contrôle em 2/5/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

13.307 Capoeira RE 1.0 1 10,200 0,863 8.46

Sao Francisco Sociedade Ltda.. Mococa. Estado de Sao Paulo.
Contrôle em 22/5/1964.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

11.021 Dinamarca NR 8-0 lO.o 278 6,150 0,350 5,69

11.023 Pompeia NR 12-0 l.o 20 12,900 0,424 3,29

11.028 Violeta NR 6-0 8.0 221 8,800 0,461 5,24
11.033 Ladeira NR 8-0 7.0 198 9,100 0,462 5,08
11.036 Champanha NR 7-7 S.o 151 7,000 0,348 4,98
11.041 Nabora NR . 2.0 31 13,250 0,357 2,69
11.044 Apurada NR 4-0 7.0 189 9,350 0,384 4,10
11.045 Carvoeira NR 6-0 7.0 195 4,800 0,208 4,33
11,047 Africana NR 10-0 3.0 86 7,450 0,351 4,72
U.048 Adisabeba NR 8-0 lO.o 276 6,450 0,282 4,38
11.056 Avenca NR 6-0 lO.o 297 4,700 0,203 4,32
11.063 Aposta NR 4-0 5.0 153 6,300 0,299 4,75
11.066 Ariranha NR 5-0 8.0 246 7,050 0,362 5,14
11.237 Nobreza NR 9-0 3.0 67 10,250 0,381 3,72

REVISTA DOS CRIADORES



N." SCL NOME DA VACA

Grau Idade Dias

do anos Controle de Leite Gordura

sangue meses lactação

11.238 Gazela NR 6-0 5.0 154 5,400 0,234 433
11.240 Jandaia NR 9-0 5.0 135 6,650 0,337 5,07
11.324 Pauliceia NR 14-0 3.0 82 12,100 0,592 4,89
11.325 Grandesa NR 6-0 7.0 189 7,900 0,334 4,22
11.326 Gaúcha NR 12-0 7.0 208 6,200 0,294 4,74
11.327 Arribada NR 5-0 4.0 102 10,300 0,332 32?
11.448 Asia NR 6-0 3.0 70 6,900 0,312 4,5 i
11.710 Armada NR 6-0 1.0 8 9,000 0,368 4,09
11.960 Traidora NR 7-0 2.0 48 13200 0,521 3,94
11.964 Barquinha NR 6-0 1.0 2 11,700 0,585 5,00
11.966 Japonesa NR 11-0 1.0 3 11,850 0,329 2,78
12.072 Bisaga NR 7-0 1.0 3 13,200 0,502 3,8Ü
12.381 Sorocaba NR 7-8 lO.O 273 8,350 0,397 4,75
12.465 Araruta NR 7-0 9.0 253 8,600 0,403 4,69
12.466 Mutalinha NR 6-0 9.0 259 8,800 0,403 4,58
12.467 Raposa NR - 9.0 249 6,650 0294 4,43
12.662 Europa NR 10-9 7.0 193 10,200 0,389 3,81
12.848 Palmeira NR .5-3 5.0 157 5,900 0,242 4,10
12.849 Quimera NR - 5.0 138 4,550 0,261 5,75
12.850 Pombinha NR .5-9 5.0 131 5,450 0250 4,59
12.851 Talhada NR 4-5 5.0 133 8,150 0,425 5,21
12.852 Boneca NR 4-2 5.0 136 8,000 0,413 5,17
13.022 Moeda NR 6-0 4.o 127 7,600 0,317 4,17
13.373 Valorosa NR 7-2 1.0 16 11,850 0,513 4.33
13.374 Xarròa NR 8-0 1.0 18 7.650 0,328 430

Dr. João Batista Figueiredo da Costa. Casa Branca. Estado de São Paulo.

Contrôie em 28/5/1964.

Regime dc pasto com raçao suplementar, 2 ordenhas.
• i

13.352 Jenia NR 11-8 1.0 60 13.460 0,535 i,9Í
13.353 Paquinha 11 NR 6-5 1.0 59 10,560 0.566 5,36

13.354 Tamba NR 6-6 1.0 54 10,500 0,457 4,35
13..355 Gema NR 8-6 1.0 49 10,720 0,426 3,97

13.356 Amada NR lO-l 1.0 49 11,760 0,450 3,82

13.357 Platina NR 10-10 l.o 44 12,800 0,452 3,53

13.358 Lagoa NR 4-11 1.0 43 11,400 0,451 3,95

13.359 Jangadinha NR 10-10 1.0 36 11,100 0,448 4,03
13.361 Foqueira NR 54 1.0 30 10,110 0,458 4,53

13.362 Gralha II NR 7-6 1.0 30 14,360 0,601 4.18

13.363 Fronteira NR 9-1 1.0 29 12,170 0,532 4,37

13.364 Andorinha NR 7-2 1.0 29 10,740 0,442 4.12

13.365 Surpresa II NR 7-2 l.o 27 10,870 0,474 4,36

13.366 Rozinha NR 6-10 1.0 23 13,500 0,715 5,29

13.368 Barca NR 7-0 l.o 14 10,810 0,457 4:21
13.369 Aliança 11 NR 6-10 1.0 13 12,250 0,495 4,04

13..370 Lonila NR 10-8 l.o 13 10,950 0,487 4,44
13.371 Manja NR 7-5 1.0 7 13,050 0,644 4,94
13.372 Roma NR 14-11 1.0 1 l0/)60 0,366 3.47

OBSERVAÇÕES: Hol. — Holandêsa; pb — preta e branca; vb — veiTnelha
c branca; NR — não registrada; PCOC — pura por cruza
de origem conhecida; PCOD — pura por cruza de origem
desconhecida; PO — pura de origem; RP — registro provi
sório; RE — registrada.

AGoSTO DE 1964

São Paulo, Maio dc 1964.

DR. OTTO DE MELLO

Gerente Técnico

HOMENAGENS AO PROF. DORIVAL

MACEDO CARDOSO

Significativas homenagens estão sen
do prestadas pela classe médica ao
Prof. Dorival Macedo Cardoso, recen
temente reeleito para o Conselho da
Associação Médica Mundial, o que re
presenta. sem dúvida, uma honra para
a medicina brasileira.

A "Revista dos Criadores" associa-sc
ti tais manifestações ao destacado re
presentante da indústria químico-far-
macêutica nacional, que sempre de-
Tionstrou grande interesse pelo desen
volvimento da veterinária e da produ
ção animal. Èsse interêsse se reflete
na atividade crescente do Departamen
to Agro-Pecuário do Laboratório Isa,
prestigiosa organização brasileira de
que o Prof. Cardoso é presidente.
Veja-se, por exemplo, a série de vaci
nas veterinárias ISA, contra a bouba,
new-castle, tifo aviário, brucelose bo
vina, carbúnculo sintomático, anti-rá-
bica bovina e canina, elaboradas sob
sua responsabilidade e de tão grande
interesse para os criadores em geral.

O Prof. Cardoso foi o pioneiro da
produção nacional de penicilina e dos
gluconatos de emprêgo industrial e
farmacêutico. Como pesquisador, de
senvolveu, com seus colaboradores,
técnicas originais de estudo e aplica
ção do BCG e de outros meios de com
bate à tuberculose no campo vete
rinário.

O Prof. Cardoso apresenta ainda lon
ga folha de serviços públicos, tendo
participado de numerosas comissões
governamentais, em que representou
a classe médica e a indústria químico-
-farmacêutica. Exerceu durante muitos
anos a .secretaria geral da Associação
Médica Brasileira, da qual foi um dos
fundadores e o maior sustentáculo du
rante o período de formação e conso
lidação.

Por Iodos èsses títulos, sobretudo
pelo sentido sempre construtivo de
suas atividades, o Prof. Dorival Cardo
so é credor da admiração e solidarie
dade dos inúmeros amigos que conta
nos campos abrangidos por sua ati
vidade dinâmica e realizadora.
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Anúncios Classificados

"^tormicam
as terras

fracas

ADUBOS

"CADA L"

Cia. Industrial de Sabão e Adubos
Agentes exclusivos do salitre do Chile para o

Distrito Federal, Estados do Rio e
Espírito Santo

R. MÉXICO, 111-12." AND. - SEDE PRÓPRIA
42-0881

TELS.: 42-0115 RÈDE INTERNA
42-0980

O Solicitem informações e folbetus.
gratuitamente.

CARBOLINEUM

Protege e imuniza tôda a classe de madei

ra contra a podridão e cupim, principal
mente as madeiras brancas de pequena

resLstència.

OTTO BACMGART — Indústria e

Comércio S/A

AV. DA LUZ, 35ti

Caixa Postal, 3492 — São Paulo

COALHO FRISIA

EM UfQUlUO E EOI PÔ — l.> fábrica de
coalho no Brasil

Onlco premiado com 10 medalhas de ouro.
Fabricado por K.1NGMA & CIA. LTDA.

Mantiqueira E.F.C.B. — Minas Gerais

À VENDA EM TÔDA PARTE — Peçam
amostras grátis aos representantes ou

diretamente aos fabricantes.

CRIADORES DE BOVINOS DA RACA
HOL.ANDESA - Vendemos ótimos animais
pnros de pcdrigris. poros por cruza. etc.

CAIXA POSTAL. 342 — Rio de Janeiro
CAIXA POSTAL, 26 — Santos Dumont

E.F.C.B. — Minas Gerais

CAIXAPOSTAL. 3191 — São Paulo

Representantes:

CAIXA POSTAL. 397 — PORTO ALEGRE
RIO GRANDE DO SUL
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ANÜNCIOS CLASSIFICADOS
COLUNAS DE 4 cm

Cada cm por coluna comporta no máximo 10 palavras, incliusivc nome e endecvço

Cr$ 2.000,00 por centímetro e por publicidade

ótima oportunidade para os srs. fazendeiros, criadore.T, comerciantes, etf., {azerc'.!
.suas ofertas. Todo pedido de publicação deverá vir acnnipanhadi.i da respectiva

importância liquida e em nome dn

REVISTA DOS CRIADORES

RUA CANUTO DO VAL, 216 SÃO PAULO

PROTECSO TOTAL CONTRA DOENÇAS

J

paro os quais é indicado,
eis o que Benzocreol ofe
rece oos animais. Por isso,
siga os Criadores experi
mentados e use Benzo

creol, êsse maravilhoso re-*
médio veferinório consa

grado por uma preferêncio
absoluto de mais de
50 ANOS. Peça grátis:
"O GUIA DO CRIADOR",
remetendo êste onúncto ò
Cx. Pt. 1002 . São Peulo.

CICATRiZANTe • OERMICiOA • rOlTIFiCANTC

um produto de Industrias J. B. Duarte S/A.

REVISTA DOS CRIADORES



Anúncios Classificados

RAÇA CHAROLESA

Rainha da produção de carne de
qualidade

Raça ideal para o cruzamento
industrial

JEAN-PIERRE VIAL

Agente Geral da SEPA
para o Brasil

Rua São Bento, 370 — 1." andar
Telefone: 35-3161

SAO PAULO

III FEIRA

NACIONAL

DE ANIMAIS

,8 a B de

Outubro

no Parque da
Agua Branca

São Paulo

REVISTA

DOS

CRIADORES

ASSINATURA ANUAL:

CrS 5.000,00

PEDIDOS:

RUA CANUTO DO VAL,
SAO PAULO

216

Informações

na A.P.C.B.

R. Jaguaribe,

634

Tcl. 51-6380

São Paulo

Recomenda

o seu

CARRINHO COLETA

• Para limpeza em ecral

• Descarça por bascula-

mcnlo

• Recipiente c chassi in

dependentes

• Higiênico e econômico

Peça folhetos grátis:

Pontal Mercantil S. A

Caixa Postal: 8333

S. PAULO

JULHO DE 1964

ARAMIFICIO

IRMÃOS BRANCHINI

LTDA.

KSPKClíM.IDADES EM

Tclu.s hcxagonais cie arame

galvanizado para gaiinheiros

e viveiros. Tela artística on-

dciiada. Telas de chapa preta

para estuiiuc. Telas oblongas
para elevadores, janelas, es
critórios, niangueirões, tênis,

quadras clc esporte.s, etc.

Fabricamos também cm co

bre c latão

End. Telegr.; "BR.4NCH1NÍ"

E-scritôrio c Loja:

Rua Senador Uueiroz, 507

Fones: 32-9317 c 32-7984

SAO PAULO

Fábrica:

Rua Cap. Luiz Ramos. 427

AVICULTURA

Em outubro próximo, circulará a edição da "Revista

do.s Criadores" dedicada à AVICULTURA. Serão apre

sentadas matérias tais como previsão e perspectivas,

frangos de corte, produção industrial de matrizes,

sanidade dos aviários, rações balanceadas, núcleo

avícola de Brotas, estímulo ao maior consumo de

aves e de ovos, além de um sem-número de tra

balhos e notas acerca dos problemas da avicultura.

ANUARIO DOS CRIADORES

19 6 3

Adquira hoje o seu exemplar por Cr$ 1.500,00
Escreva para:

RUA CANUTO DO VAL, 216 — SÃO PAULO

As bolas COMANDO
tabncaOas exclusivameote
coro couros impermeáveis e
selecionados, sôo Ideais para
o campo, pescarias c caçadas.
COMANDO proporciona 100%
de proiocào e coolôrio.

UM PRODUTO

Para W o Papai e a Mamãe
r-L(OfnfínDo

Para ^ o seu F/ih/nho

QmmDinm

* A VENDA NAS BOAS CASAS DO BRASIL .
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Anúncios Classificados

Fernando Von Gal e Cia. Ltda.
COUROS — ARREIOS — FERRAGENS — ARTIGOS PARA MONTARIA

SELARIA — CAPAS E PONCHES

MATRIZ; Rua do Gasômetro, 197 — Caixa Postal 2049 — P. Federal n.° 65029
Tels.: 34-8432 e 32-6883 — End. Tel.: "MONTERROSA" — Inscrição n." 37262
FILIAIS: Avenida Cásper Libero, 598 — Inscrição n.° 446.978 — São Paulo —

Avenida Goiás, 418 — Jatai — Goiás

ARTIGOS PARA SAPATEIROS — SELEIROS E TAPECEIROS — LONAS — FELTROS — LINHAS — LIXAS -
COLAS — TINTAS — POMADAS — CRAVOS — REBITES — ILHOSES — ADORNOS — CAPAS — PONCHES -
BOTAS — PELEGOS — MALAS — PASTAS — CABRESTOS PARA GADO — GOLEIRAS E GUIAS PARA CÃES

— ARREIOS PARA CARROCA, CHARRETE E MONTARIA

CALENDÁRIO DE

EXPOSIÇÃO DE

ANIMAIS

ESTADO DE SÃO PAULO

AGOSTO

1 a 6 — VII Exposição de Animais
e Produtos Derivados dc Bauru.

OUTUBRO

4 a IJ — TV Exposição de Rimais
e Produtos Derivados em São Jose do
Rio Preto.

NOVEMBRO

8 a Í5 — VII Exposição dc Animais
e Produtos Derivados, ern Araçatuba.

DEZEMBRO

I y (3 vií Exposição de Animais
c Produtos Derivados de Itapetimnga.

IV EXPOSIÇÃO NACIONAL

DE

SUÍNOS

10 e 11 de outubro

CONCÓRDIA — Sta. Catarina

UM NOVO LANÇAMENTO •••

MAQUÊMA5

CONJUGADA-MM 4

iiü
A MÁQUINA QUE NÃO CUSTA: VALE
PELA SUA FABULOSA PRODUÇÃO!!

IR/nÃ05 nOMERDAÜI
Rua José Bonifácio, 12138 ' Cojurú - Csl. S. Paulo - C.M.



SVPER-SUIGOLD-ei
CONCENTRADO DE PROTEÍNA NOBRE ANIMAL E VEGETAL

SUPERVITAMINIZADO E MINERALIZADO.

Fabrique a ração mais econômica
e mais eficiente, sempre com
SUPER5U1G0LD Kl, que permite

utilizar ao máximo os produtos
da fazenda.

TORTUGA
Cia. Zoofécnica Agrário

\

Av. João Dias, 1356 - Tets. 61-1712 e 61-1856
Caixa Postal 12.635-Sdo Paulo

Av. Farrapos, 2953 - Porto Alegre - R. G. S.



Anúncios Classificados

o SALVADOR DOS ANIMAIS
MASCA SEOiSTBáOA

REMÉDIO iNFAltVEI
PARA A CURA DE

BICHEIRAS. FERIDAS

BERNES. PISADURAS. ETC

CUIDADO COM
AS IMITAÇÕES

Sifeb

FABRICAÇÃO DA

'irmãos VENTURACCl S/fl. Ind. Com.
FÁBRICA E ESCRITÓRIO

RUA FAÜSTOLO. 898 • SÃO PAULO • TEl. 62-0750

Á VENDA IAM B ÉM NA

ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES
RUA JAGUARIBE, 634

AVICULTURA

Em outubro próximo, a "Revista dos Criadores"

será dedicada à AVICULTURA. Serão publicados
artigos, informações, reportagens, previsões, cota

ções e um número grande de material de interêsse

para o homem que lida com avicultura e correlates.

Aguardem, pois, para outubro, a edição especial

da "Revista dos Criadores" dedicada à AVICULTURA.

Carmos

ÍIOMBAS ACOPLADAS A TRATOR

Insubstituível para o uso diário
aproveitando o seu trator ou
para substituir com presteza e

0 aliviar nas horas de emergência
1 o seu moto-bomba.

COMPANHIA

Rua Florênclo de Abreu. 464 Tele. 33-1325 33.9654
Caixa Postal 18J7 - Sõc Paulo

-\y,

Os anúncios

CLASSIFICADOS

da

'REVISTA DOS CRIADORES"
São eficientes

perfeiio ?

í
alto rendimento, robustez, economia: Carmos é o único gerador
que recebeu o registro de "similar aos estrangeiros"
(Min. da Fazenda, D.O. da União de 12/2/1955).

a primeira fábrica ãe geradores do Brasil

Rua Borges de Figueiredo, 455
Telefones: 93-9469 — 93-1117 — 93-6017

End. Telegráfico: "CARMOS" — São Paulo.Carmos
102 REVISTA DOS CRIADORES



Anúncios Classificados

para
pequena irrigação

^fíár^ recalque^
•^/a longa distância

É no uso que a BOMBA

ã
m prova sua qualidade!

VERSÁTIL - JATO CONTINUO — Carter de óleo proporcionando lubri-
ricação constante de tòdas as peças móveis, garantindo um desempenho
perfeito por longos anos sem necessidade de revisões constantes.

Eixo motriz montado sôbre buchas auto-lubrificante.
Todas as peças móveis em contacto com a água são de material
anti-corrosivo e de fácil reposição.
Peças de recambio pré-calibradas facilitando a substituição.
Câmara de ar que absorve choques.
Pode ser acoplada em motores elétricos, estacionário, roda d'água,
polia de trator e podendo ser acionada manualmente.
Para lavagem de auto e ducha, use bico escuna.

SUCÇÃO de 7 a 8 metros — Elevação vertical de 40 metros — Recalque a distância com
diferença de nível de 40 metros — Vasio de 1.400 a Z.OOO litros por hora — Fornecidn
em tres modelos — Para outras utilidades consulte-nos.

EM TODAS AS BOAS CASAS DO RAMO
Indústria e Comércio CENTURY Ltda.

Rua 13 de Maio, 642 - Fone: 32-0756 - S. Paulo - Brasil
SOLICITE CATALOGO GRÁTIS

Um produto

VENDEM-SE COLEÇÕES ENCADERNADAS DA
"REVISTA DOS CRIADORES"
E DA "GADO HOLANDÊS"

Estamos colocando à venda coleções encadernadas
da "Revista dos Criadores" e "Gado Holandês" dos

seguintes anos:

REVISTA DOS GADO

CRIADORES HOLANDÊS

1941 1952
1943 1953

1944 1954

1947 1955

1950 1956
1956 1957

1957 1958

1959 1959

1960 1960

1962 1963

1963

Cada coleção da "Revista dos Criadores" custa
CrS 8.000,00 e da "Gado Holandês" Cr$ 4.000,00. Os pe
didos poderão ser feitos à Editôra dos Criadores —
Gráfica e Propaganda Ltda., Rua Canuto do Vai, 216
— São Paulo. Os valores podem ser remetidos por
vale postal, cheque ou ordem de pagamento.

AGOSTO DE 1964

REFORMA DE PÁSTAGEKS

COM MAIOR ECONOMIA]

COM GRADES OFF-SET

"METAC"
aram e gradeiam a um só tempo

Mod. GGI equipada c/16, 18, 20, 22, 24 e
32 discos de 24" ou 26"

lisos ou recortados

FABRICANTES;

Menegaz, Glavarina S Cia. Ltda.
Rua dos Andradas, 603 — Telefone: 32-8537

S. PAULO

Filial: Rua Bahia. 445 — Dourados-MT

103.



Revista dos Criadores
ORGÃO OFICIOSO DA ASSOCíAÇAO

PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

Redação: Rua Canuto do Vai, 216 — São Paulo — Brasil
Telefones: 51-9334 e 52-3429

End. Telegráfico: "Criadores"

GOIAS

Goiânia
Sotave Ltda.
Rua 6, n.® 17
Fone: 27-10

CORRESPONDENTES

SAO PAULO

Piracicaba
Octavio de Almeida Penna
Rua Prudente de Morais, 679

GUANABARA

Rio de Janeiro
Hélio de Albuquerque
Rua Irineu Marinho, 35

MINAS GERAIS

Belo Horizonte
Josué do Amaral
Praça Nova York, 108 - apto.
Uberaba
Hugo Prata
Uberlândia
Lauro Coelho de Oliveira
Caixa Postal. 116

RIO GRANDE DO SUL

Livramento
Achylles Alves
Pôrto Alegre ,
Geraldo Veloso Nunes Vieira
Parque Menino Deus

FARANA

Curitiba
Mario Marcondes Loureiro
Al. Cabral, 510
Caixa Postal, 1506

PERNAMBUCO

Recife
Dr. Leandro Estima

goias

Goiânia
Romildo de Carvalho Coutinho
Rua 83. n.» 472 - Setor Sul
Pone: 21-16

BAHIA

Salvador

Representações Othello Tormin
Av. Estados Unidos, 24 — S/ 501
Fone: 2-3129

Representações
End. Teleg.: "XARMAN"

ESTADOS UNIDOS

103 New York
Halpem Assoclates
108 West 43rd Street
New York, 36, N.Y. - USA

REPUBLICA ARGENTINA

Buenos Aires
Associaclon Argentina de Criado

res de Cebu
Bartolomé Mitre, 754 - 2.® P.

Venda avulsa e assinatura
GUANABARA

Rio de Janeiro
Sogeco - Soe. Geral de Comércio

de Livros Revistas Ltda.
Av. Rio Branco, 9 - s/ 278

SAO PAULO

Capitai
Pedro Lazarini
Livraria da Estação da Luz
Livraria do Aeroporto
Aeroporto de Congonhas
interior
São José do Rio Prêto
Agência Comerciai
Bauru

Salomão Gantus
Piracicaba
Licínio Antônio Huffenbaeccker
Taubaté
Judith Mazella MouraSalvador

Othello Tormin
Av. Estados Unidos, 340 - 5? - s/SOl MINAS GERAIS
Fone: 2-3129

ARGENTINA

Buenos Aires
Eng.® Agr.® Pedro Luis Bibé
Cangallo 4318

AFRICA

rosfAnía Cardoso Vilhena
representantes
BRASÍLIA — DF.

José Luiz Cerqueira Lima Rocha

GUANABARA

Rio de Janeiro
Sogeco - Soe. Geral de Comércio

dé Livros e Revistas Ltda.
Av. Rio Branco,9 - a/ 278

minas GERAIS

Belo Horizonte
Josué do Amaral
Praça Nova York, 108 - apto. 103

RIO GRANDE DO SUL

Pôrto Alegre
Dr. Geraldo Veloso Nunes Vieira
Parque Menino Deus
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Juiz de Fora
Agência Campos
Uberlândia
Agência Lopes
Montes Claros
Agência Thais
Eloi Mendes
Astolfo Carlos Teixeira Filho
Cambuquira
Benedito Ferreira
Itajubá
Casa Lucy
Três Pontas
Conceição A. R. Marques
Barbacena
José Francisco de Assis
São Gonçalo do Sapucai
José Siqueira Noronha
Lavras
Papelaria Pádua
Belo Horizonte
Soe. Dístr. de Jornais
Araxà

Wantrin Batista Costa

BAHIA

Salvador
Afonso C. Queiróz
Distribuidora de Revistas Souza

ESPIRITO SANTO

Vitória
Alfredo Copolilo
Alegre

Revistas

Emilio dos Santos Abreu
Mimoso do Sul

Ztldo Corrêa

GOIÁS

Goiânia
Distribuidora Jardim
Rua 6, esq. com Rua 17
Caixa Postal, 45

RIO GRANDE DO SUL

Rio Grande
Emani R. Lages
Pòrto Alegre
Ernesto Soverai
Octavio Sagebin S/A
Santa vitória do Palmar
Flor Amaral
Lagõa Vermelha
Gráfica Lagoense
Santa Maria
Livraria do Globo
Santana do Livramento
Lojas Brisolia
Júlio de Castilhos
Malvina Walhrlch

CEARA

Fortaleza

J. Felinto éc.Cia.

RIO GRANDE DO NORTE

Natal
Luiz Romão

PERNAMBUCO

Recife

Agência de Revistas Mauricéia

Recife

Recife Distribuidora de Revistas
Rua do Hospício, 340
Caixa Postai. 1.300

SANTA CATARINA

Agência Distribuidora de Revists»
Florianópolis
Pôrto União
Livraria Igua.'^ú

MARANHÃO

São Luiz
Livraria H. C.
Rua Tarqufnlo Lopes, 293

PARANA

Curitiba
Haroldo Maciel Camargo
Ponta Grossa
Livraria Montes

PIAU]

Terezina
José Alves Martins

SERGIPE

Aracaju
Winston Corrêa Dantas
Rua Slrlri, 969

URUGUAI

Montividéo
Livraria Monteiro Lobato

AFRICA O. PORTUGUESA

Lourenço Marques
J. A. Carvalho & Cia. Ltda. _

TRITüRADOR COM CICLONE E MARTELOS OSCILANTES
CARCAÇA DE 1 CENT. GROSSURA

Inteiramente de ferro e aço. Fabricado em 4 tamanhos
De utilidade para rolão ou seja milho com palha e sem palha,
fubá grosso para porcos, quirela, palha de arroz e fubá fino para

comer etc.; tudo isso com simples troca de peneira

Pagamentos com facilidades

Peça catálogo e informações sem compromisso a

METALÚRGICA SANTA LUZIA

FUNDIÇÃO MECANICA

Fabricantes de Máquinas Agro-Pecuárias

Jayme Estevam Benedetti & Cia. Ltda.
Pr. Vicente de F. Guimarães, 36-59-61. Fones: 2162, 2161 Kes. S633

Caixa Postal, 35 — End. Telegráfico: "BENEDETTI"

PINHAL — Estado de SAO PAULO

TRITÜRADOR COM CICLONE MOTORIZADO

REVISTA DOS CRIADGRE-S

TV-
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COMPRE
AGORA
O SEU

escapar

ocasiao

Vá a São Paulo... Os melhores reprodutores de todas
as espécies e raças estarão reunidos na 3? FEIRA
NACIONAL DE ANIMAIS. Compre comparando. O
preço é mais vantajoso. V. trata direto com os proprie
tários; e está insento de impostos. Vários bancos e os
próprios criadores oferecem crédito na hora para faci
litar sua compra. O embarque do animal é imediato

REPRODUTOR Tão cedo náo aparecerá oportunidadeigual para V. melhorar seus rebanhos

FEIRA
NACIONAL
DE ANIMAIS

SÃO PAULO, 8 A 13 DE OUTUBRO DE 1964

Negócios diretos cOm os proprieíorios-Créd/ío na fioro

REALIZAÇÃO DA ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS



i

A ÉPOCA DAS
VACAS MAGRAS

Em época de^ s^Cfi o sol é Impiedoso, Falta ágja. O verde some da, paisagem. O gado fic^ g)agco,^e, mal
alimentado. Só o TM-25 COM VITAMINA A, da PFIZER, pode cobrir as deficiências de vitamina A e
minerais do pasto sêco; garantir ganho extra de pêso na entresafra e assegurar boa colhejta de bezerros.
Contendo TERRAMICINA, o TM-25 COM VITAMINA A aumenta a capacidade do. .cfrganismo no apro
veitamento da fibra contida nos alimentos. Administre ao seu rebanho TM-25 COM VITAMINA A.

PROVA DE GANHO DE PÊSO NA SÊCA

QUILOS ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRC OUTUBRO QUILOS

369'.! íi '.«IT 3SS

360 í. 360.-

355 ' 355

350 " 350

345 " 345

340 340

335 335

330 — 330

335 325

320 '~-'320
315 315

310 •^310

-"aÕi
-^300

306

300

295 ,

-^290290

«nimiis vaiaaoi com ini-43 Curri ViIaMiMu A

Animais nio balados

PFIZER CORPORATION DO BRasii
DePARTAMENTÔ AGRO-PECUÁRIO

RUA tupi. 330 - CAIXA POSTAL 5291 - FONf- =.


